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ALFABETO ÁRABE/SISTEMA DE ROMANIZAÇÃO{nome
figura trans-

lite-
ra-
ção

valor
numérico
(Or./Oc.)

fonologiasepa-
rada

ligada

inicial média final

alif ٌِأَلف       
hamza ء       

    ا
  ء 

—
— 

    ا
ء 

    ا
ء  đ 1

O alif sem o hamza é uma letra de prolon-
gamento / ā. Com o hamza torna-se / a, i, u.  
Hamza, ataque vocálico explosivo saído da 

parte superior da traqueia
bāđ ٌبَاء ب ب ب ب b 2 b de barco

tāđ ٌءԵَ ت ت ت ت t 400 t de tempo

thāđ  ٌءԶَ     ث ث ث ث th 500 th inglês de thing

jīm  ٌجِيم ج ج ج ج j 3 j de jardim

Ëāđ  ٌاء َ˨ ح ح ح ح Ë 8 h produzido com constricção da faringe

khāđ  ٌاء َ˭ خ خ خ خ kh 600 j castelhano de jamas

dāl  ٌدَال د — — د d 4 d de dia

dhāl  ٌذَال ذ — — ذ dh 700 th inglês de that

rāđ  ٌراَء ر — — ر r 200 r de marco

zāđ  ٌزاَي ز — — ز z 7 z de zona

sīn  ٌسِين س س س س s 60/300 s de sapato

shīn  ٌشِين ش ش ش ش sh 300/1000 ch de chuva

Śād  ٌصَاد ص ص ص ص Ś 90/60 s com forte articulação palatal

Đād  ٌضَاد
ض ض ض ض Ń 800/90 d aspirado, fortemente articulado entre a 

parte da frente da língua e os molares

ŕāđ  ٌطَاء ط طـ ط ط ŕ 9 t com forte articulação palatal

żāđ  ٌظَاء ظ ظـ ظ ظ ż 900/800 z com forte articulação palatal

ďayn  ٌْين َ̊ ع عـ ع ع ď 70
som fortemente gutural produzido por com-
pressão viva da parte superior da traqueia, e 

enérgica emissão do sopro
ghayn  ٌْين َ̎ غ غـ غ غ gh 1000/900 g de gato com inflexão gutural fricativa

fāđ  ٌفَاء ف ف ف ف f 80 f de família

qāf  ٌقَاف ق قـ ق ق q 100 c de casa com forte inflexão gutural

kāf  ٌكاَف ك كـ ك ك k 20 c de casa

lām  ٌلاَم ل لـ ل ل l 30 l de laranja

mīm  ٌمِيم م مـ م م m 40 m de monte

nūn  ٌنُون ن نـ ن ن n 50 n de noite

hāđ  ٌهَاء ه ھـ ھ ه h 5 h inglês de home

wāw  ٌوَاو و — — و w 6 w inglês de wall

yāđ  ٌءԹَ ي یـ ی ى ي y 10 y inglês de year

1. Vogais e ditongos: َ  a,  ُ  u,  ِ  i; ا َ  ā, و ُ  ū, ي ِ  ī;  ْو َ  aw, ْى َ  ay.
2. O ل do artigo é sempre romanizado l, seja ou não seguido de «letra solar»; ex: al-shams (o 

Sol), e não ash-shams.
3. O a do artigo definido cai após conjunção inseparável ou preposição; ex: wa l-aËwāl, bi 

l-ďamal (e não wa al-aËwāl, bi al-ďamal ).
4. O tāđ marbūŕa (ة) final, marca de feminino nos nomes, adjeivos e particípios é romanizado 

t no estado construido; ex: Śalāt al-Ńuhr (oração do meio-dia).
5. O hamza (ء) em posição inicial, seja no princípio de uma palavra, a seguir a uma preposição 

prefixa ou conjunção, ou a seguir ao artigo definido, não é representado na romanização. 
Quando médio ou final, é romanizado ď.



• As citações do Qurđān serão apresentadas entre parênteses 
ornados ..., em itálico, seguidas da referência, entre parên-
teses curvos, ao nome da sūra, número correspondente entre 
parênteses rectos, e número do versículo; ex: ... (al-Naml 
[27]:2) = sūra al-Naml [27]: versículo 2. As citações das “tradi-
ções MuËammadinas” (aËādīth, sing. Ëadīth) serão apresenta-
das em itálico, entre aspas, seguidas da referência, a uma ou 
mais das compila ções consideradas autênticas, com indicação 
do nome do compilador, livro e capítulo (em itálico), e nú-
mero da tradição (entre [parênteses rectos]). As citações das 
FutūËāt al-Makkiyya serão feitas entre «aspas», seguidas, entre 
parênteses, da abre viatura Fut., acrescida do número do vo-
lume e página. Continuamos a utilizar a edição em 4 volumes 
da 3ª edição do Cairo de 1329/1911, com 35 linhas por página, 
supervisionada pelo Emir ďAbd al-Qādir al-Jazāđirī (ob. 1883), 
herói da resistência Argelina, acrescida da nova edição crítica 
de ďAbd al-ďAzīz Sulŕān al-ManŚūb, Iémen 2010, em 12 volu-
mes, separados por diagonal / . Ex.: (Fut. II 567.10/VI 649.7) 
= FutūËāt al-Makkiyya, volume II da edição do Cairo, página 
567, linha 10/volume VI da edição de al-ManŚūb, página 649, 
linha 7].

• As expressões de exaltação e louvor que sempre no Islām 
acompanham a referência a Deus/‰llāh, a um dos Seus No-
mes, ao Profeta MuËammad, a um dos restantes Profetas, a 
um dos Companheiros do Profeta, etc., serão intercaladas em 
Árabe, em peque nas composições caligráficas. Assim, a se-
guir a uma referência a Deus/‰llāh ou a um dos Seus Nomes, 
encontraremos ⅛ (Exaltado seja!), ☜ (Glorificado e exaltado 



seja!), ☞ (Poderoso e Forte!), ⅞ (exaltada seja a Sua Majesta-
de!), etc. A seguir à referên cia ao Profeta MuËammad encon-
traremos ⅓ (Deus/‰llāh o abençoe e lhe dê a Paz!). A seguir 
à men ção de um Profeta encontraremos  (a Paz seja com 
ele!). A seguir à menção de um Companheiro de MuËammad 
⅓ encontraremos ⅝ (Deus/‰llāh esteja satisfeito com ele!).

• Não há outra palavra na língua Árabe para designar Deus, 
excepto ‰llāh; nem outra palavra na língua Portuguesa para 
designar ‰llāh, excepto Deus. No entanto, tornou-se hábito 
traduzir a primeira parte da profissão de fé Islâmica por: Não 
há Deus senão ‰llāh, quando a tradução correa é: Não há Deus 
(Ilaha) senão Deus (‰llāh). Pormenor que incrustou nas mentes, 
ao longo dos séculos, o “prejuízo” de que ‰llāh é um Deus 
distinto; logo, concorrente, aposto ou oposto a Deus, quando 
Deus em Árabe é ‰llāh e ‰llāh em Português é Deus! Assim 
sendo, para evitar o equívoco, passaremos a associar ambos os 
termos, ex.: Deus/‰llāh.

• Seguimos a romanização pura do Árabe para designar 
nomes como ‰llāh e MuËammad, atendendo a que todas 
as consoantes da língua Árabe são de pronúncia obrigató-
ria; por conseguinte, o Ë, os dois mm intermédios e o d final 
de MuËammad, tal como os dois ll intermédios e o h final de 
‰llāh, são de pronúncia obrigatória.

• Inseriremos, sempre que possível, em anotação, o texto 
completo dos versículos do Qurđān e dos ‰Ëādīth (tradições 
proféticas) referidos ao longo dos textos.

• Nesta segunda edição optamos por separar os dois tex-
tos incluídos na primeira edição: a R. al-Anwār e o cap 367 das 
FutūËāt al-Makkiyya. Apresentamos agora duas obras sepa-
radas, embora articuladas entre si pelo conteúdo, mas que se 
poderão consultar separadamente. Acrescentamos alguns tre-
chos de outras obras centradas no mesmo tema, e mantivemos 
alguns excertos do cap. 167 das mesmas FutūËāt al-Makkiyya. 
Procedemos a alterações consideráveis em toda a estrutura do 
livro, assim como a correcções e adições. Optamos pela grafia

NOTA PRELIMINAR



original Ibn al-ď‰rabī em vez da simplificada Ibn ď‰rabī. 
Tentamos harmonizar o mais possível as traduções do texto 
do Qurđān à recente versão Portuguesa, elaborada em Mo-
çambique, por Aminuddin Muhammad (Durban 2020), com as 
diferenças consideradas apropriadas. Na nova edição do texto 
Árabe, em vez do único ms. da primeira, recorremos a mais 16,  
selecionados entre os mais antigos e de colecções mais consis-
tentes, com um ou outro caso excepcional, com imagens de 
um dos folios dos mesmos, e vocalização de todo o texto 

• Prescindimos nesta nova edição dos termos “iniciação” 
e “iniciado”. Na primeira edição traduzimos ŕarīqa por “via 
iniciática”, Ëāl por “estado iniciático” e maqām por “estação 
iniciática”, etc.. Porém, o adjeivo é escusado. Um estado é 
sempre um estado, nem absolutamente interior ou esotérico, nem 
absolutamente exterior ou exotérico. “O Exterior” e “O Inte-
rior” são dois dos 99 “Nomes Mais Belos de Deus/‰llāh”, os 
quais, em última análise, são infinitos. Nenhum é à exclusão 
do outro. Todos são Nomes de Deus/‰llāh ☞. O Ser Huma-
no integral, sendo à imagem de Deus/‰llāh,  incumbe-lhe o 
esforço de caraerização por estes Nomes, a sua verdadeira 
realização enquanto imagem, coalescendo ambas as realidades, 
não as cindindo, nem se cingindo a uma à exclusão da outra. 
O esotérico não exime o exotérico, nem o exotérico exime o esoté-
rico, porque simplesmente um não é sem o outro. A plenitude 
atinge-se na união, não na cisão. 

• O recurso a 17 manuscritos pode, à primeira vista, parecer 
excêntrico para uma edição “crítica” de um texto Árabe. No 
entanto, para a edição vocalizada, na ausência de hológrafo 
ou autógrafo com vocalização, há conveniência no recurso ao 
maior número de variantes. Aiás, tal recurso, neste caso a 17 
escribas, muitos deles anónimos, é igualmente em honra da-
queles que, ao longo dos séculos, nos fizeram chegar tão pre-
cioso conhecimento. Bem hajam! 

• Para a vocalização, além dos vários manuscritos, verifica-
mos a mesma no programa digital Tashkil.

NOTA PRELIMINAR
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• No sistema de equivalência de datação utilizamos o pro-
grama digital Dual Calendar System.

• Note-se que na língua Árabe não existe pontuação, sendo 
as pausas marcadas por partículas como wa, fa, thumma, etc. 
Por conseguinte, a pontuação é, em parte, arbitrária.

• Para terminar, não podemos deixar de manifestar o nosso 
reconhecimento à Muhyiddin Ibn ďArabi Society (MIAS), parti-
cularmente a Stephen Hirtenstein, pela disponibilidade das 
cópias de 12 dos manuscritos utilizados, não esquecendo as 
Bibliotecas Turcas, que propiciaram a quase totalidade.

Vila Junqueiro (Gurué) e Vale d'Infante
7 Maio 2025/ 10 Dhū l-Qaďda 1446



FutūËāt
(IV 77.27)

INTRODUÇÃO

«Vi, com os próprios olhos, todos os Mensageiros 
e Profetas, e deles, à excepção dos restante, fa-
lei com Hūd1, irmão de ďĀd. Vi também, com os 

próprios olhos, todos os crentes: os que foram, e os que 
serão até ao Dia da Ressurreição. O Real mostrou-mos, 
num mesmo lugar (Śaďīd), em dois tempos distintos. 

Acompanhei os Mensageiros, e, além de MuËammad ⅓, 
benefi ciei de um grupo: de Abraão — o “Amigo íntimo” 
(khalīl) —, a quem recitei o Qurđān2; de Jesus, por cujas 
mãos retornei a Deus/‰llāh3; de Moisés, que me deu o 
conhecimento do desvelamento (kashf), da elucidação 
(īŃāË) e o da transformação da noite e do dia. Quando 
tal me sucedeu, a noite desapareceu e a claridade diurna 
perdurou por todo o dia, e o Sol não mais se pôs ou des-
pontou, e este desvelamento foi para mim um sinal de 
Deus/‰llāh de que não serei desafortunado no Outro-
-Mundo. Questionei Hūd  acerca de uma questão e ele 
deu-me-a a conhecer, e ela veio a acontecer tal como ele 
me havia ensinado; isto até este meu tempo. Dos Men-
sageiros, mantive contacto com MuËammad ⅓, Abraão, 
Moisés, Jesus, Hūd e David. Quanto aos restantes, vi, 
mas não acompanhei.» (Fut. IV 77.27/ X 379.5)4

1 O Profeta Hūd  é um dos 27 Profetas mencionados no Qurđān e referido por 
Ibn al-ďArabī nos FuŚūŚ al-Ęikām.  

2 Ibn al-ďArabī, R. al Mubashshirāt (R.G. 485), ms.. Veliyuddin 1686, fol. 59b.
3 Cf. Fut. cap. 349, (III 207.17/ VIII 326.8; cap. 365, III 323.20/IX 49.20).
4 Ibn al-ďArabī refere este mesmo encontro nos FuŚūŚ al-Ęikām, situando-o 
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Poucas autoridades “espirituais” do Islām são tão famosas 
no Ocidente como MuËyī al-Dīn MuËammad ibn ďAlī 

ibn MuËammad ibn al-ďArabī al-Ŕāđī al-Ęātimī (560-638/1165-
1240), nascido na cidade Levantina de Múrcia, no conturbado 
al-Andalus Ibérico de então, naquele mesmo ano em que Ge-
raldo, o Sem-Pavor, tomava a cidade de Évora aos Mouros e 
a oferecia a Afonso Henriques, primeiro Rei de um Portugal 
infante. É mesmo provável que, durante os últimos sete sécu-
los, ninguém haja exercido no seio do Islām  uma infl uência tão 
pro funda e penetrante na vida intelectual da Comunidade.

Osman Yahia , no Repertoire General (sigla R.G.) dos dois 
volumes da sua His toire et Classifi  cation de L’Oeuvre d’Ibn ďArabī 
(Damasco, 1964), regista 856 obras de Ibn al-ďArabī, 550 das 
quais con sidera existentes e 137 dúbias ou apó crifas1. O pró-
prio Ibn al-ďArabī, numa memória autobiográfi ca redigida 6 
anos antes da sua morte — logo, não exaustiva — regista 290 
obras da sua autoria, precisando: «Apenas menciono dos meus 
livros o possível, pois são muitos, desde o mais pequeno, com 
um capítulo ou um caderno, até ao maior, que ultrapassa os 
100 volumes.»2 (Ijāza, p. 18)

De salientar, ainda, que Ibn al-ďArabī redigiu algumas das 
suas obras mais de uma vez, como no caso da sua Opus Magna, 

em Córdova, no ano 586/1190-1191 (I, p. 110). Jandī (ob. ca 700/1300), discípulo de 
Sadr al-Dīn al-Qūnawī (por seu lado discípulo directo de Ibn al-ďArabī), afirma 
que esse ajuntamento teve por finalidade felicitar o próprio Ibn al-ďArabī pelo 
acesso à função de “Selo dos Amigos de Deus/‰llāh”, e “Herdeiro do Selo dos 
Mensageiros e dos Profetas” (i.e. MuËammad ⅓), e anunciar-lhe que ele era o 
“Pólo dos Pólos” (cf. SharË FuŚūŚ al-Ëikām, p. 450). A mesma explicação é seguida 
por Qāshānī (ob. 730/1330) (cf. SharË FuŚūŚ al-Ëikām, p. 130), discípulo de Jandī; e 
por Dāwūd Qaysarī (ob. 751/1350) (cf. SharË FuŚūŚ al-Ëikām, p. 200), discípulo de 
Qāshānī. Cf. igualmente FutūËāt, cap. 349 (III 208.24/ VIII 326.8); cap. 365 (III 
323.20/IX 49.20); RūË al-Quds, p. 76 (trad. Austin, no 20); e também Michel Cho-
dkiewicz, Le Sceau des Saints, pp. 159-179. 

1 Cf. vol. I, pp. 73-75. 
2 Ijāza li l-malik al-Mużżaffar  (R.G. 269). Cf. a apresentação e edição do texto 

Árabe por A. Badawi , Quelques figures et thèmes de la philosophie islamique,  Paris, 
1979, pp. 167-188.
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FutūËāt
(V 518.14)

as FutūËāt al-Makkiyya. Assim, para além do gigantesco e in-
completo comentário do Qurđān (R.G. 172), com posto de 64 
volumes, hoje desaparecido, as FutūËāt al-Makkiyya (Abertu-
ras, Iluminações ou Conquistas de Meca) (R.G. 135) preenche-
riam 37 volu mes, num total de 17.000 pági nas da edição crítica 
de Osman Yahia, interrompida pelo seu óbito em 1997. Es-
tas FutūËāt, a sua Summa mística, cons tituem uma vasta en-
ciclopédia das ciên cias do Islām no contexto do seu âmago, o 
tawËīd (a atestação da Uni dade de Deus/‰llāh)1.  A obra inclui 
560 capítulos, alguns dos quais cons tituiriam livros volumosos 
se publica dos em separado. Nela, o autor discute com deta-
lhe: o Qurđān, o Ęadīth , acon teci mentos da vida do Pro feta, as 
regras detalha das da Sharīđa  (Lei reli giosa)2, os prin cípios da 
Jurisprudência , os Nomes e Atributos divinos, a relação en-
tre Deus/‰llāh e o Mundo, a estru tura do Cosmos, a consti-
tui ção do ser humano, os variados tipos humanos, o caminho 
pelo qual se pode alcan çar a per feição humana, os diversos 
está dios da ascensão a Deus/‰llāh, os níveis e tipos de Anjos, 
a natu reza dos Jinn3, as característi cas do tempo e do espaço, o 

1 Ibn al-ďArabī: «Sabe que o tawËīd é a actividade (taďammul ) pela qual se rea-
liza na essência do “ser humano” ou do buscador, o conhecimento (ďilm ) de que 
Deus/‰llāh, que foi Quem o trouxe ao ser, é único (wāËid ), sem associado na sua 
Divindade (ulūhiyya).» (Fut. II 288.31/ V 518.14)

2 Ibn al-ďArabī utiliza o termo sha rīďa  , assim como o seu parente sharď , no seu 
sentido mais primário de “ampla estrada” do Islām, englobando todos os ensina-
mentos que se podem designar propriamente de “Islâmicos”. Sha rīďa não é ape-
nas a Lei codificada na ciência da jurisprudência (fiqË ), mas todos os princí pios 
intelectuais que determinam o conhecimento correcto, os princí pios éticos e as 
linhas de acção que dão nascimento aos “traços de carácter nobres”. Segundo o 
Lisān al-ďArab , o verbo sharaďa  significa: fazer provisão de água potável. No seu senti-
do mais primário, o substantivo sha rīďa aplica-se ao lugar onde os ani mais bebem 
e, por extensão, ao caminho que a ele conduz (este último signifi cado torna-se 
finalmente autónomo no substantivo do mesmo étimo, shāriď , que designa não 
só o legislador, mas também, simples mente, a rua). Em última análise, Sharīďa é um 
caminho, não uma cerca. O termo sha rīďa  apa rece uma única vez no Qurďān (al-Shūrā 
[42]:13) e Ibn al-ďArabī dedica-lhe os capítulos 68 a 72 das FutūËāt (mais de 400 
páginas, equivalentes a cerca de 2.500 de uma brochura como esta). 

3 Os génios (jinn ) são corpos ígneos, inteligentes, imperceptíveis, capa zes de 
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papel das ins tituições políticas, o simbo lismo das letras, a na-
tureza do mundo intermediário que se situa entre a morte e a 
Ressurrei ção, o estatuto ontológico do Paraíso e do Inferno, 
experiências visio nárias da sua vida e da dos seus companhei-
ros, o Mun dus imaginalis, etc. A lista poderia estender-se ao 
longo de várias páginas.

Esta obra monumental, iniciada em 599/1203, durante a pri-
meira estadia de Ibn al-ďArabī em Meca, só será terminada em 
Damasco, no mês de Źafar de 629/Dezembro de 1231, e será 
dedicada ao seu fi lho MuËammad, como o atesta o epílogo 
desta versão inicial (cf. Fut. IV 554.1/XII 727.11). O manuscrito 
autógrafo continua, porém, desaparecido. Em 632/1235, Ibn 
al-ďArabī decidiu rever o texto das FutūËāt e iniciou uma se-
gunda redacção, terminada numa quarta-feira, 24 Rabīď I 636/3 
Novembro 1238, dois anos antes de falecer. Os trinta e sete vo-
lumes do manuscrito autógrafo são dedicados ao seu discípulo 
Źadr al-Dīn al-Qūnawī (ob. 672/1274), que os constituiu como 
“fundação pia” (waqf, pl. awqāf). Conservados de geração em 
geração na biblioteca da azóia (zāwiya) de Qūnawī, em Konya, 
viriam a ser transferidos, no início do século XX, para Is-
tambul, quando o governo Turco decretou a confiscação dos 
awqāf, encontrando-se hoje no Evkaf Müsesi em Istambul.

Na sequência da sua primeira “Grande Peregrinação” 
(Ęajj) a Meca, no ano 598/1202, Ibn al-ďArabī terá deixa-

do o Hijāz em 601/1204, ficando registada nesse mesmo ano 
a sua presença na cidade de Medina, onde visitou a sepultura 
do Profeta ⅓1. No mesmo ano, após breve paragem em Bag-
dade2, onde, como precisará mais tarde a Ibn Najjār, ficará 

apare cerem sob diversas formas e empreenderem tarefas pesadas. São criados de 
chama sem fumo (cf. Qurđān, al-RaËmān [55]:15), enquanto os seres humanos e os 
anjos, as outras duas classes de seres inteligentes, são criados, respectivamente, do 
barro e da luz. O Profeta MuËammad ⅓ foi-lhes enviado, tal como aos seres hu-
manos, e uns entrarão no Paraíso e outros na Geena. O Qurđān dedica-lhes a Sūra 72

1 Cf. Fut. IV 193.10/XI 157.2.
2 Cf. RūË al-quds (R.G. 639), samāď-s nos 1 e 5.
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apenas 12 dias1, deter-se-á algum tempo em Mosul2, onde re-
cebe, pela quarta vez, a “investidura do manto” (khirqa), desta 
vez de al-KhaŃir3, que lhe é transmitido por um discípulo de 
QaŃīb al-Bān: «Um dos nossos mestres acompanhou-o (al-
KhaŃir). Foi ďAlī ibn ďAbd Allāh ibn Jāmiď, dos companheiros 
de ďAlī al-Mutawakkil e de Abū ďAbd Allāh QaŃīb al-Bān, 
que vivia em al-Miqlā, nos arredores de Mosul (al-MawŚil), 
num jardim de sua posse. Al-KhaŃir investiu-lhe o manto na 
presença de QaŃīb al-Bān, e o shaykh, por seu lado, revestiu-
-mo no mesmo lugar do jardim onde ele lho havia investido e 
observando o mesmo procedimento usado por ele (al-KhaŃir) 
na sua investidura. Eu já havia investido o manto de al-KhaŃir 
de um modo diferente, pela mão do nosso companheiro Taqī
al-Dīn ďAbd al-RaËman ibn ďAlī ibn Maymūn ibn Āb al-
Tawzarī, que o investiu, no Egipto, da mão de Źadr al-Dīn, 
ou seja, MuËammad ibn Ęamawayh, o Shaykh al-shuyūkh, cujo 
avô, por seu lado, o havia investido da mão de al-KhaŃir.» 
(Fut. I 547.8/I 549.8).

Neste mesmo ano de 601/1204-5, durante esta mesma es-
tadia em Mosul, Ibn al-ďArabī irá redigir, a 29 Jumādā I/22 

1 Cf. Al-Maqqarī, NafË al-ŕīb, Beirute, 1969, II, p. 162; al-Źafadī, al-Wāfī bi 
l-wafayāt, Wiesbaden, 1962, IV, p. 178.

2 Cf. Ibn al-ďArabī: K. al-Tanazzulāt al-mawŚiliyya (R.G: 762); K. al-Jalāl wa 
l-jamāl (R. G. 168); MuËāŃarat al-abrār (R.G. 493); K. Kunh mā lā budda li l-murīd 
minh (R.G. 352); RūË al-quds (R.G. 639), samāď no 7, que precisa a data de 29 de 
RamaŃān de 601/20 de Maio de 1205; Fut. III 17.24/ VII 385.11; IV 490.7/XII 515.1.

3 Al-KhaŃir (o Verde), personagem identificado com o misterioso interlocu-
tor de Moisés em Qurđān 18:59-61. Ver E.I.2, entrada KhaŃir; Louis Massignon, 
Opera minora, I, pp. 142-161; Henry Corbin, L’Imagination Créatrice dans le Sou-
fisme d’Ibn Arabî, pp. 49-59. Ibn al-ďArabī refere nas FutūËāt três encontros com 
este misterioso personagem: o primeiro em Sevilha (Fut.I 186.2/I 547.16 e III 
336.32/IX 85.6); o segundo em Tunes (I 186.11/I 548.1); e o terceiro em Rota (Fut. 
I 186.18/I 548.10).

Ibn al-ďArabī redigiu um pequeno tratado sobre a “investidura do manto”, o 
Nasab al-khirqa (R.G. 530), na cidade de Damasco, em 633/1235-36. Cf. Gerald El-
more, Ibn al-ďArabī’s Testament on the Mantle of Initiation, JMIAS 26, 1999, pp. 1-33; 
Claude Addas, Le Livre de la filiation spirituelle, Marraquexe, 1420/2000.



IBN AL-ďARABĪ — RISALĀT AL-ANWĀR26

Janeiro 1205, o K. al-Qasam al-Ilāhi (R.G. 565)1, onde releva do 
Qurđān os juramentos divinos efeuados por meio do nome 
al-Rabb (O Senhor), interpretando-os de forma esotérica. No 
mesmo ano de 601, em apenas oito dias, redige a sua impor-
tante obra Tanazzulāt al-MawŚiliyya (R.G. 762)2, composta, 
segundo o autor, de 54 capítulos, dedicados aos segredos 
dos ritos da ablução e da oração, postos em correlação com 
as esferas celestes e os Profetas ali residentes. Desta mesma 
obra, os capítulos 46 a 54 referem-se, em estilo semelhante 
ao do Kitāb al-Isrāđ, à sua própria ascensão. Ainda em 601, 
em Mosul, a 13 RamaŃān/4 Maio 1205 compõe os Ishārāt al-
Qurđān (R.G. 303)3, espécie de suplemento aos Tanazzulāt 
al-MawŚiliyya, e a 29 RamaŃān/20 Maio 1205 assiste à leitu-
ra do RūË al-Quds (R.G. 639)4. No ano seguinte, 602/1205, no 
mês de Źafar/Set.-Out. 1205, encontra-se, já em Konya com 
o shaykh Awhad al-Dīn al-Kirmānī5. Ainda em Konya redige 
esta Risālat al-anwār6, e a 9 Rabiď I/24 Outubro 1205, em Ma-
latya, o Hilyat al-Abdāl (R.G. 237)7. No mesmo mês, mas já 
em Damasco, redige o K. al-Amr (R.G. 28)8, tratado sobre as 
regras a seguir na via, a R. al-Maďlūm (R.G. 402)9, mais tarde 
incluída nas FutūËāt (I 38-41) e o K. al-Muqniď (R.G. 511)10 que 
trata da gnosis simbolizada pela água viva. Ainda em 602 volta 
à Palestina, nomeadamente a Hebron, onde, a 14 Shawwāl/24 

1 Cf. O. Yahia, R.G. 565; ms. Veliyuddin 51, nota no final do texto; Jane Clark e 
Denis McAuley, Some notes on the Manuscript Veliyuddin 51, JMIAS 40, 2006.

2 Cf. mss. Ahmed 109, EH 869. 
3 Cf. ms. Veliyuddin 51, fol. 18b.
4 Cf. ms. Jāmiďa 79, 7º samāď, fol. 103.
5 Cf. ms. Veliyuddin 51, linhas finais do fol. 95b: «Awhad al-dīn Hāmid ibn Abī 

al-Fakhr al-Kirmānī narrou-me na minha casa na cidade de Konya no mês de 
Źafar 602».

6 A obra a que aqui nos dedicamos. Cf. ms. Shehit Ali 1341, fol. 75b.
7 Cf. ms. Yusuf Ağa 4868, fol. 83a; Veliyuddin 51, fol. 136a.
8 No final do ms. Veliyuddin 51, fol. 110b, existe uma nota referindo que o livro foi 

completado em Damasco em Jumādā I 602 pela mão do autor.
9 Cf. ms. Veliyuddin 51, fol. 114a.
10 Cf. ms. Veliyuddin 51 fol. 124a; Beyazit 3750, fol. 356b.
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Maio 1206, assiste à leitura do RūË al-Quds1 e a 14 Shawwal/24 
Maio 1206 redige o K. al-Yaqīn2. No ano seguinte, 603, a 19 
Shaďbān/21 Março 1207 encontra-se no Cairo, onde assiste à 
leitura o RūË al-Quds3.

Acerca da complexa biografia de Ibn al-ďArabī, da qual as-
sinalamos apenas alguns pormenores, remetemos o leitor para 
os apurados estudos de Claude Addas, Ibn ďArabī ou La quête du 
soufre rouge (Paris, 1989), e Stephen Hirtenstein, The Unlimited 
Mercifier (Oxford-Oregon, 1999).

O subtítulo desta pequena obra sugere tratar-se de um es-
crito sobre o retiro, sujeito ao qual Ibn al-ďArabī dedica, 

respectivamente, os capítulos 78 e 79 das FutūËāt (II 150-152/ 
V 115-121), assim como um opúsculo independente, o Kitāb al-
-Khalwa (R.G. 255). Sem embargo, embora a parte inicial se 
refira à prática do isolamento e do retiro, o propósito centra-
-se, sobretudo, na viagem ao “Senhor da Omnipotência”, nas 
próprias palavras do autor.

A esta jornada espiritual, esta ascensão dos Awliyāđ (Ami-
gos de Deus/‰llāh)4, dedica Ibn al-ďArabī, de forma mais de-
talhada, três textos:

1°) KITĀB AL-ISRĀđ5, redigido em Fez, no ano 594/1197-

1 Cf. ms. Jāmiďa 79, 8º samāď, fol. 103b.
2 K. al-Yaqīn (R.G. 834), tratado sobre o conhecimento intuitivo que conduz à 

certeza (yaqīn), redigido durante uma visita piedosa à mesquita de Yaqīn (da mes-
ma raiz [ y-q-n] de certitude), em Hebron. Cf. ms. Shehit Ali 1341, fol 136a; Veliyuddin 
1826, fol. 70b.

3 Cf. ms. University 79, 9º samāď, fol. 103b.
4 Awliyāđ sg. walī. Cf. a nota 1, da p. 79, da nossa tradução do Ęilyat al-Abdāl. 

Contrariamente à maioria dos estudiosos do Sufismo em geral, e de Ibn al-ďArabī 
em particular, preferimos “Amigo de Deus/‰llāh” para traduzir walī a “santo”. 
A acção dupla de “proximidade” e “autoridade” contidas na raiz [w-l-y] é, neste 
sentido, determinante.

5 R.G. 313. Kitāb al-Isrāđ illā al-Maqām al-Asrāđ. Cf. James W. Morris, The Spi-
ritual Ascension: Ibn 'Arabî and the Mi'râj. In Journal of the American Oriental Socie-
ty, vol. 107 (1987), pp. 629-652, e vol. 108 (1988), pp. 63-77; Joanna Wronecka, Le 
Kitāb al-isrāđ ilā al-maqām al-asrā d'Ibn ďArabī, Annales Islamologiques, Institut
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98, pouco tempo após a experiência da sua própria “ascen-
são”. É de todos os textos o mais antigo, extenso e pessoal. 
Em estilo vibrante assente num vocabulário denso e alusivo, 
combinando longos arrebatamentos poéticos com súbitos in-
terstícios de prosa rimada e culminando em séries de “diálo-
gos íntimos” (munājāt) com Deus/‰llāh, Ibn al-ďArabī foca, 
nos 38 capítulos que compõem a obra, o tema da eternidade 
da “realidade MuËammadina”, abarcando todos os Profetas e 
suas Mensagens, a par da universalidade do Qurđān, tal como 
foram realizados interiormente pela experiência particular do 
viandante:

«Saí da Terra (balad) de al-‰ndalus na demanda do 
“Templo Sagrado” (bayt al-Qudus). Tomei por corcel o 
Islām, por leito o esforço, por provisão a “confiança em 
Deus/‰llāh”, seguindo pela via recta, buscando a “Gente 
do encontro e da realização”, esperando destacar-me na 
dianteira desse grupo».1 

2°) CAPÍTULO 167 DAS FUTŪĘĀT (II 270-284/V 
474-506)2: Do Conhecimento da Alquimia da Felicidade, de que tra-
duziremos em nota pequenos trechos, usa o molde do Miďrāj 
para retraçar, de forma alegórica, em ordem ascendente, os 
vários níveis da complexa cosmologia e cosmogonia de Ibn al-
ďArabī. O texto coloca em cena dois personagens: o tābiď, o 

Français d'Archéologie Orientale, Cairo, nº 20, 1984, p.15-27; Le Livre de 
l'Ascension, com o comentário de Ismāđil ibn Sawdakīn, tradução Francesa de S. 
Moustarhim e M. Giannini, Paris, 2020. 

1 Al-Isrā ilā l-maqām al-asrāđ, edição Suďād al-Ęakīm, Beirute, 1408/1988, p. 57.
2 Cf. a tradução Francesa deste capítulo por Stéphanie Ruspoli, L’Alchimie du 

Bonheur Parfait,Paris 1981, e a crítica de James Morris à mesma, J.M.I.A.S, IV, 1985, 
pp. 59-63. Uma tradução Francesa parcial, desprovida de notas e comentários, 
já havia sido publicada por G. Anawati, Revue de l’Institut Dominicain d’Études 
Orientales du Caire, Melanges 6 (1959-61), pp. 353-386. Cf. igualmente a trad. Ingle-
sa de Stephen Hirtenstein, Oxford, 2017. Propomo-nos uma edição e tradução 
completa deste capítulo, omitindo aqui alguns dos trechos incluídos na primeira 
edição da Risālat al-Anwār.
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adepto, seguidor do Profeta MuËammad ⅓, e o ŚāËib al-nażar, 
o especulativo, que se apoia unicamente na sua razão:

«Quando Deus/‰llāh encarregou as almas humanas 
particulares de governarem este corpo (badan), e as desig-
nou “Califa” dele, tornando-lhes claro que elas eram nele 
“Califa”, para o informar que possuíam um criador que 
as havia designado como “Califa”. Incumbe-lhes, assim, 
a busca do conhecimento Daquele que lhes havia atribu-
ído tal cargo. Seria ele da sua espécie? Parecer-se-lhes-ia 
por alguma semelhança? Ou não se lhes pareceria? As suas 
pretensões à gnosis Dele abundam a partir delas mesmas. 
As almas puseram-se, então, à busca, a fim de conhecerem 
directamente isso a partir delas mesmas.

«Enquanto se encontravam neste estado, na busca da via 
susceptível de as conduzir a isso, eis que, de entre as almas 
particulares, lhes surge um indivíduo (shakhs) que as havia 
precedido na existência1. E logo, devido à sua semelhança, 
se familiarizaram com ela. Perguntaram-lhe: “Precedes-
te-nos nesta morada! Acaso te sucedeu o nos sucedeu?” 
Respondeu: “E que vos sucedeu?” Responderam: “Bus-
car o conhecimento de Quem nos ‘instituiu como Califa’ 
no governo deste habitáculo (haykal).” Ele disse: “Tenho 
comigo a esse respeito um conhecimento autêntico que 
trago Daquele que vos instituiu como Califa. Ele fez de 
mim um Mensageiro para os da minha espécie, a fim de 
lhes elucidar a via do conhecimento que conduz até Ele, na 
qual reside a sua felicidade.”

«O primeiro declara: “É Ele que busco, ensina-me, 
pois, essa via para que a possa seguir.” Mas o outro ob-
jecta: “Não há diferença entre mim e ti. Quero desco-
brir a via para O conhecer, por mim mesmo. Recuso-me 
a imitar-te nisso, porque se conseguiste essa tua situação 

1 Ęadīth: «Eu era profeta quando Adão estava entre o espírito e o corpo.» (Tirmidhī, 
Manāqib 1 [3609]; AËmad, IV 66 [16576], V 59 [20474], 379 [23106]).

FutūËāt
(II 272.31)
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sem haveres chegado a ela através da especulação (nażar), 
que eu também possuo, porque seria eu tão pouco resolu-
to e imitar-te? E se o conseguiste por privilégio exclusivo 
Dele, tal como fomos privilegiados com a existência, após 
não sermos, essa é uma pretensão destituída de prova.” E 
ele despreza as suas palavras (desse Mensageiro) e põe-se a 
reflectir e a especular sobre isso com o seu intelecto.

«Esta é a situação daquele que aborda o conhecimento 
baseado nos argumentos da especulação racional. O outro 
representa os que seguem o Mensageiro e o imitam no que 
ele lhes comunica do conhecimento do seu Criador (Śāniď) 
Quanto ao que ambos estão em desacordo em seguir, ele 
tipifica o Mensageiro instructor.

«[...] Os dois homens, ou antes as duas pessoas — pois 
podem ser duas mulheres ou um deles ser mulher —, põem-
-se a caminho, um pela especulação e o outro pela imita-
ção, e ambos adoptando a disciplina — isto é, a correcção 
dos traços de carácter —, e o esforço, ou seja, contrariar as 
tendências do corpo, como a fome e as “práticas de actos 
de devoção” ligadas à actividade do corpo, como as pro-
longadas posições de pé na oração e a perseverança nelas, 
o jejum, a peregrinação, a “guerra santa” e a errância. Um 
(viaja) pela sua especulação, o outro pelo que o seu instruc-
tor e mestre lhe legisla, o chamado “legislador”.

«Assim, uma vez libertos do domínio da amarra da na-
tureza elementar tornam-se capazes de tomar do domínio 
da natureza elementar apenas o necessário para preser-
var a existência deste “corpo físico”, por cuja existência 
e seu equilíbrio e continuidade, esta alma individual ob-
tém o que pretende do conhecimento de Deus/‰llāh, que 
lhe delega a função particular de Califa.» (Fut. II 272.31, 
273.13/V 479.18, 22)

A longa narrativa prossegue com a descrição da ascensão 
dos dois companheiros pelos sucessivos Céus. O “adepto” 

FutūËāt
(II 273.13)
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(tābiď) é recebido em cada Céu pelo Profeta que o rege, de 
quem recebe os respectivos conhecimentos, enquanto o espe-
culativo é recebido apenas pela entidade espiritual de cada um 
dos seus Planetas. Para este último o evento remata-se com a 
chegada ao 7° céu, o Céu de Saturno e do Profeta Abraão , 
onde se vê abruptamente impedido de prosseguir: 

«Por fim (o adepto) parte de junto dele (Abraão ) bus-
cando a subida, e ali abraça o seu companheiro, o especu-
lativo, a quem é dito: “Pára, até que o teu companheiro 
regresse, porque não tens entrada aqui. Este é o ponto ter-
minal do “Fumo” (dukhān).1” Ele declara: “Submeto-me 
(aslam)2 e sujeito-me à mesma autoridade a que se subme-
teu o meu companheiro.” Mas é-lhe objectado: “Este não 
é lugar para se aceitar o Islām. Quando retornares à tua 
morada de onde vieste, tu e o teu companheiro, então aí, 
quando te submeteres e creres, e seguires o caminho da-
queles que se entregam a Deus/‰llāh, conforme a entrega 
dos Mensageiros que trazem informação de Deus/‰llāh, 
só então serás aceite, tal como foi aceite o teu companhei-
ro.” E ele fica ali retido» (Fut. II 279.26/V 495.16).

Entretanto, o adepto prossegue a sua viagem, cruzando as 
esferas celestes até chegar ao Trono do Todo-Misericordioso: 

«Em seguida, regressa, buscando o seu ponto de par-
tida, e o Real ⅛ fá-lo viajar por uma via diferente da 
primeira. É uma via de que é impossível falar, apenas co-
nhecida por quem a testemunha por degustação. Quanto 
ao seu companheiro, ele regressa pelo mesmo percurso, 

1 Qurđān: Depois, dirigiu-Se ao Céu, que era fumo, e disse-lhe e à Terra: «Vinde 
ambos, voluntária ou involuntariamente.» Responderam: «Vimos voluntariamente» 
(FuŚŚilat [41]:11).

2 A raiz [s-l-m] de onde provem o termo Islām, abarca ambos os sentidos 
de “submissão” e de “paz”. Al-Salām (a Paz) é um dos Nomes Mais Belos de 
Deus/‰llāh. Muslim é, por conseguinte, aquele que se submete a ordem divina, 
a fim de lograr a paz.

FutūËāt
(II 279.26)

Qurđān
(FuŚŚilat 
[41]: 11)

FutūËāt
(II 283.24)
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visto só se poder tornar “adepto” depois de chegar ao 
seu “corpo animado” (jasad). Ele junta-se, então, ao seu 
companheiro de caminho, e dirige-se prontamente para 
o Mensageiro, se está presente, ou para o seu herdeiro, 
e presta-lhe juramento de fidelidade, jurando-lhe a sua 
fé e o seu assentimento formal à evidência da parte do seu 
Senhor (Hūd [11]:17), e sinal proveniente dele mesmo. Ele 
é acompanhado de uma testemunha Dele, que é o adepto, 
e passa a crer em Deus/‰llāh, porque (Deus) lhe decre-
tou a fé Nele, e não por uma “prova conclusiva” sua. Ele 
encontra, então, uma luz junto de si e no seu coração que 
antes não havia encontrado. E graças a esta luz, ele vê, do 
lugar onde se encontra e de um só relance, tudo o que ha-
via visto com o adepto na primeira ascensão, e já não se 
detém. Pelo contrário, sobe pela mesma escada do adep-
to, até que chega à “Nuvem” (ďamāđ)1 e ao limite extremo. 
Sem deixar o seu lugar, vê a realidade das coisas, e vê que 
o que primeiramente julgava impossível por reflexão e in-
telecção é necessariamente existente. Ele recebe o “elixir 
da génese” (iksīr al-takwīn), e vê a congregação dos “cor-
pos animados”, passando de uma fase a outra de alteração 
de propriedade pela alteração do ciclo, de tal modo que as 
“formas físicas” das coisas se modificam e os estados se 
invertem» (Fut. II 283.24/V 504.13).

1 Ęadīth: «Ao Profeta foi perguntado: “Onde estava o nosso Senhor antes de haver cria-
do as Suas criaturas?” Ele respondeu: “Estava numa nuvem (ďamāđ ) abaixo e acima da 
qual não havia ar (hawāđ ). Não havia ali nenhuma criatura. O Seu Trono estava sobre a 
água.» (Tirmidhī, Tafsīr Sūra II, 1 [3109]; Ibn Māja, Muqaddima 13 [182]; AËmad, 
IV 11 [16132],12 [16144]). Ibn al-ďArabī explica que o termo ďamāđ  significa “uma 
nuvem fina rodeada de ar.” Ao descre ver a nuvem nestes termos, o Profeta indi-
cava aos presentes que ela era diferente de qualquer outra nuvem. As nuvens são 
geralmente empurra das pelo vento, devido ao ar que as envolve, mas o Profeta 
ao negar a existência do ar, estava a indicar que apenas Deus/‰llāh controla essa 
nuvem. A nuvem (primordial) é, assim, “imaginação absoluta” (khayāl muŕlaq ), 
visto que dá a forma a todos os seres gerados (cf. Fut. II 310.2/ V 569.17). Ver a este 
respeito William C. Chittick.  The Sufi Path of Knowledge, pp. 125-127.

Ęadīth
(Tirmidhī, 

Tafsīr
[3109])

Qurđān
(Hūd [11]: 

17)
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3°) CAPÍTULO 367 DAS FUTŪĘĀT (III 340-354, [IX 
96-139]) que, como já referimos, traduziremos na integra num 
volume independente. Neste capítulo, após descrição da ex-
periência da ascensão do Profeta Muhammad ⅓ com base 
nos textos da Tradição, Ibn al-ďArabī expõe a mesma expe-
riência no que respeita aos “Amigos de Deus/‰llāh” (awliyāđ), 
incluindo a sua própria. O capítulo intitula-se: «Da gnosis 
(maďrifa) do “ lugar de descida” (manzil) do quinto tawakkul (confi an-
ça em Deus/‰llāh)2 que nenhum dos Verifi cadores revelou, pela rareza 
dos aptos a aceitá-lo e a impotência dos entendimentos a compreendê-
-lo»1 e inclui-se na quarta secção das FutūËāt al-Makkiyya, a 
“secção das estações ou ‘lugares de descida’” (faŚl al-manāzil), 
cujos 114 capítulos correspondem, por ordem inversa, a cada 
uma das 114 sūras do Qurđān. De acordo com esta estrutura, o 
capítulo 367 corresponderá à sūra 17, que tem precisamente o 

título de al-Isrāđ (a Viajem Nocturna)2.

1 FutūËāt III 340.13/IX 96.1.
2 Cf. M. Chodkiewicz, Les Illuminations de La Mecque, Paris, 1988, p. 9, e Un 

Océan sans Rivage, Ibn ďArabī, le Livre et la Loi, Paris, 1992, p. 100; Charles-André 
Gilis, René Guénon et l'avènement du troisème Sceau, Paris, 1991, pp. 67-114 e Étude Étude 
Suplementaire Suplementaire sur le Califat, Paris, 1994, pp. 88-167.

FutūËāt
(III 340.13)



O presente tratado faz parte dos inúmeros pequenos es-
critos de Ibn al-ďArabī, redigido em Konya, no ano 
602/1205, para um discípulo não especifi cado1. O lugar 

e a data da redacção fi guram num dos manuscritos recen-
seados por O. Yahia, o ms. Shehit Ali 13412, fol. 75b. Convirá 
lembrar que os numerosos pequenos tratados que preenchem 
a obra de Ibn al-ďArabī têm, amiúde, a fi nalidade de prover 
ensinamentos complementares acerca de um determinado 
tema abordado na sua Summa, que são as FutūËāt al-Makkiyya. 
Será, pois, a ela que recorreremos na maior parte das nossas 
anotações.

Osman Yahia, no Repertório da sua Histoire et Classifi ca-
tion de l'Œuvre d'Ibn ‘Arabī, classifi ca esta obra como R.G. 33, 
e regista 55 mss. com os seguintes variantes de título: R. al-
Anwār fī mā yumnaË ŚāËib al-khalwa mina-l-asrār; R. fī al-sulūk 
wa fī ādāb al-samāď; R. al-ifāŃa fi ďilm al-riyāŃa; R. al-kashf ďan 
al-wārid; R. fī kayyfiyyat al-sulūk ilā rabb al-ďizza; K. al-khalwa; 
K. al-khalawāt; K. al-sulūk fi-l-Ëaqīqa (op. cit. vol. 1, p.162-4), e 
como K. Asrār al-Khalwa, por lapso, como R.G. 255. Por seu 
lado a Muhyiddin Ibn ‘Arabi Society regista no seu Arquivo, em 

1 Gerald Elmore sugere dois nomes possíveis: Majd al-Dīn IsËāq al-Rūmī, pai 
de al-Qūnawī, e AwËad al-Dīn Ęāmid b. Abī l-Fakhr al-Kirmānī (ob. 635/1237). 
Ver Gerald Elmore, Źadr al-Dīn al-Qūnawī's Personal Study-list of Books by Ibn al-
ďArabī, JNES 56 no. 3, Chicago, 1997, p. 178. 

2 Cf. O. Yahia, Histoire et classification de l’oeuvre d’Ibn Arabî (Damasco, 1964), I, 
pp. 162-164 (R.G. 33). O seu título completo é Risalāt al-anwār fī mā yumnaË ŚāËib 
al-khalwa min al-asrār (Epístola das Luzes: acerca dos segredos outorgados àquele 
que entra em retiro).
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fase de progressão 38 mss., alguns dos quais não presentes na 
recensão de Osman Yahia.

Da Risālat al-Anwār, existem várias edições: Cairo 
1332/1914; Ęaydarābād (1367/1948), baseada no ms. Asafi ya n° 376 
(997/1588-9); Damasco (1329/1911), com o comentário atribuído 
a ďAbd al-Karīm al-Jīlī1; Rasāđil Ibn ďArabī, Beirute (1440/2019).

Do mesmo texto existem várias traduções em línguas Oci-
dentais: Miguel Asín Palacios, parcial, em língua Castelhana, 
incluída no El Islam cristianizado (Madrid, 1931, pp. 433-449)2; 

Othman Laiba e Roger Maridort, em língua Francesa: Les 
Étapes Divines dans la voie du perfectionnment du règne human 
na revista Etudes Traditionelles, 1949, pp. 76-90; Rabiďa Terri 
Harris, em língua Inglesa, Journey to the Lord of Power (Nova 
Iorque/Londres, 1981)3, baseada na edição de Damasco, e in-
cluindo alguns excertos do comentário atribuído a Jīlī; Mi-
chel Chodkiewicz, em língua Francesa, incompleta, incluída 
no Le Sceau des Saints (Paris, 1986, pp. 181-221), esta edição 
sendo particularmente importante por apontar a relação 
das várias etapas descritas na obra com as respectivas fases 
da ascensão; Angelo Iacovella, L'epistola dei settanta veli, em 
língua Italiana, Roma, 1997; Bernd Radtke (Utrecht, 2005) 
teve a gentileza de me enviar a sua edição crítica, ainda não 
publicada, da transliteração do texto Árabe, baseada em dez 
manuscritos, acrescida dos textos de três das traduções aci-
ma referidas, com uma crítica das mesmas e uma sua tradução 
Alemã, e outra Inglesa de O’ Kane. O texto foi mais tarde 
editado em Neue kritische Gänge: Zu Stand und Aufgaben der Su-
fikforschung/New Critiacl Essays: on the Present State and Future 
Tasks of the Study of Sufism, pp. 27-201, Utrecht, 2005.

A edição do texto Árabe baseia-se em 17 manuscritos, 15 

1 A autoria do comentarista é hoje contestada. Cf. a tese de Ridha Atlagh, Con-
tribution à l’étude de la pensée mystique d’Ibn Arabî et son école à travers l’oeuvre de ďAbd 
al-Karîm Jîlî, Paris, Dezembro 2001.

2 Retraduzida para o Francês (L’Islam christianisé, Paris, 1982, pp. 321-333).
3 Retraduzida para o Castelhano (Viaje al Señor del Poder, Málaga, 1986). 
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de Bibliotecas Turcas. Destas cópias, 11 foram cedidas pela 
Muhyiddin Ibn ďArabi Society (MIAS. A vocalização é baseada 
nos vários mss., com registo de algumas variantes, assim como 
as das edições litográficas. Verificamos a vocalização com o 
programa digital Tashkil:

10 Yusuf Ağa 7838, fols. 44a-53b (sigla Y)1, redigido em vida do 
autor, e fazendo parte da biblioteca de Źadr al-dīn al-Qūnawī 
(ob. 673/1274), com um “certificado de audição” (samāď), assina-
do por al-Qūnawī e datado de 651/1253. Nakshī nítido a negro, 
19 linhas por página, pouco vocalizado. O volume inclui os 
seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 303 (Ishārāt al-Qurđān 
fī ďālam al-insān), fols. 1-45; R.G. 169 (K. al-Jalāla), fols. 23a-31a; 
R.G. 511 (K. al-Muqniď), fols. 32a-43a;  R.G. 33 (K. Asrār al-khal-
wa), fols. 44a-53b; R.G. 681 (SharË khalď al-naďlayn, o comentário 
à obra do Sufi Abū l-Qāsim b. Qasī (ob. 546/1151), que dirigiu 
a revolta contra os Almorávidas no Algarve entre 539/1144 
e 546/1151, fols. 54b-168b); R.G. 418 (al-MaqŚid al-asmāđ), fols. 
169b-174a); R.G. 247 (K. al-Ęujub), fols. 174a-183a; R.G. 205 
(K. al-Hū), fols. 183a-187b; R.G. 142 (Fihris al-muŚannafāt2), fols. 

1 O manuscrito possui como título Kitāb Asrār al-khalwa e encontra-se indevi-
damente classificado por Osman Yahia como R.G. 255. Cf. O. Yahia, op. cit. . I 299-
300. O arquivo da Muhyiddin Ibn 'Arabi Society (MIAS) regista a obra com a cota 
Yusuf Ağa 7838. Osman Yahia regista-o com a cota eski Yusuf Ağa 5624, e Gerald 
Elmore, Źadr al-Dīn al-Qūnawī’s Personal Study-list of Books by Ibn al-ďArabī (Journal 
of Near Eastern Studies, Vol. 56, No. 3, Jul. 1997, pp. 161-181) atribui-lhe igualmente 
a cota 5624, a par das cota 7838-7846, e noutro autor a cota 4989; cf. p. 162, n. 1.

A colecção inclui 17 secções estudados por al-Qūnawī em Damasco, entre 
624/1227 ou 627/1229 e 640/1242, e a quem o Shaykh emitiu “licenças de transmis-
são”, das quais 11 rasāđil são da autoria de Ibn al-ďArabī, as primeiras quatro copia-
das em vida do próprio (i.e. antes de 638/1240). A 5ª obra está assinada por Yūsuf 
b. Abū Bakr b. ďUthmān al-Nasāđī al-Ęarrānī, e a 4ª, que surge com o título K. 
Asrār al-khalwa, aqui editada, não possui qualquer referência ao copista, embora 
a caligrafia seja idêntica. 

2 Acerca deste Fihris, catálogo de 248 obras da sua autoria, redigido em 
627/1230 em Damasco à intenção de Źadr al-Dīn al-Qunawī. Cf. Osman Yahia, 
Histoire et Classification de l'Œvre d'Ibn ďArabī, vol. 1, pp. 37-48, em cujo inicio 
Ibn al-ďArabī escreve: «Ao escrever estas obras, não quis fazer obra de escritor, 
nem tão pouco seguir um objectivo preciso, mas livrar-me de uma inspiração 
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188a-193b); [10] R.G. 271 (Ijāza al-shaykh al-akbar li Źadr al-Dīn 
al-Qunawī), fols. 347a-349a; [11] R.G. 485 (R. al-Mubashshirāt), 
fols. 353b-358b. Sigla (ي١).

2º Khālidiyya 892, fols. 32b-39a, c. 656/1258. Volume não re-
gistado no Repertório Geral (R.G.) de Osman Yahya. Naskhī 
consistente, de uma só cor, ligeiramente esbatida nalgumas 
pp., 21 linhas por página, alguma vocalização. O volume in-
clui os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 28 (K. al-Amr 
al-MuËkam), fols. 2a-19a; R.G. 281 (K. al-Iďlām), fols. 22a-26b; 
R.G. 255 (K. al-Khalwa), fols. 26b-32b; R.G. 33 (R. al-Anwār), 
fols. 32b-39a, copista MuËammad b. ďAbd al-Wahāb b. AËmad 
b. MuËammad b. ďAbd al-ďAzīz ibn al-Ęusayn b. ďAbd Allāh 
al-Jabāb al-Saďdī [al-Tamīmī al-Aghlabī], fol. 39a; R.G. 2 (K. 
al-ďAbādilah), só a primeira parte, fols. 41a-95b; R.G. 34 (ďAqāđid 
al-mubāraka), fols. 96a-105a; R.G. 68 (K. al-Azal), fols. 106b-109a; 
R.G. 536 (K. Natāđij al-adhkār), fols. 110a-130b1.Sigla (ك).

3º Veliyüddin 1686, fols. 21b-26b, c. 667/1269. O volume inclui 
os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 480 (K. Mishkāt al-
anwār), fols. 1b-5b; R.G. 255 (K. al-Khalwa), fols. 6a-10b; R.G. 480 
(K. Mishkāt al-anwār), fols. 11b-21a; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 
21b-26b; R.G. 289 (K. Inshāđ al-dawāđir), fols. 27b-36b; R.G. 738 
(K. al-Tajalliyāt), fols. 38b-52b; R.G. 418 (al-MaqŚid al-asmāđ), 
fols. 53b-57a. R.G. 485 (R. al-Mubashshirāt), fols. 57b- 62b; R.G. 
68 (K. al-Azal), fols. 68a-72a. Nakshī cuidado, títulos a verme-
lho, 21 linhas por página, basmalah a negro intenso ocupando 
toda uma linha, não vocalizado. O volume inclui o K. MaËāsin 
al-majālis de Ibn al-ďArīf (536/1141), fols. 62b-67b, em cujo 

que me queima o coração e esmaga o peito.» Cf. igualmente William C. Chitti-
ck, The Last Will and Testament of Ibn 'Arabi's Foremost Disciple, Sadr al-Din Qu-
nawi, Sophia Perennis, Vol. IV, n. 1, 1978, pp. 43-58; Gerald Elmore, Źadr al-Dīn 
al-Qūnawī's Personal Study-List of Books by Ibn al-ďArabī, JNES 56 n. 3 (1997), pp. 
161-181; Pablo Beneito e Stephen Hirtenstein, Ibn ďArabī Firhist, Biographies and 
Bibliophanies, Journal of the Muhyiddin Ibn ďArabi Society, Volume 73 pp. 1-34, 2023, 
e 74 pp. 1-37, 2023.

1 Cf. Fahrasa makhŕūŕāt al-maktaba al-Khālidiyya, Jerusalem, pp. 485-7.
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folio final se regista a data de 20 Shaďbān 667/24 Abril 1269, em 
Konya, na casa de Źadr al-Dīn Qūnawī. Sigla (و١).

4º Milli A571, fols. 189b-196a, c 668/1269-70. Nakshī nítido, 
21 linhas por página, títulos dobrados a vermelho, pouco vo-
calizado, com algumas notas marginais. Ms. não catalogado 
por Osman Yahya, já por nós utilizado na edição do Hilyat 
al-Abdāl. O volume inclui os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: 
R.G. 237 (Ęilyat al-Abdāl), fols. 166a-168b; R.G. 315 (al-IŚŕilāËāt 
al-Źūfiyya), fols. 169b-173b; R.G. 169 (K. al-Jalāla), fols. 174a-
-179a; R.G. 168 (K. al-Jalāl wa l-jamāl), fols. 179b-179b, apenas 
extracto de uma página; R.G. 247 (K. al-Ęujub), fols. 180a-189a; 
R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 189b-196a; R.G: 762 (K. al-Tanazzult 
al-MawŚiliyya), fols. 196b-197b, apenas o cap. 32; R.G. 26 (K. al-
-Alif ), fols. 198a-203b; R.G. 28 (K. al-Amr al-muËkam), fols. 204b-
-211b. R.G. 480 (K. Mishkāt al-anwār), fols. 212b-229b; Sigla (م١).

5º Murad Bukhari 324, fols. 57a-72b, 681/1282. Escriba 
MuËammad al-Sharrānī (R.G. 33) ou Sarrānī (R.G. 716). Co-
lecção não registada no Repertório Geral (R.G.) de Osman Ya-
hya. O volume inclui os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: 
R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 57a-72b, em cujo folio final se regista 
a data de 25 Źafar 681/4 Junho 1282; R.G. 247 (K. al-Ęujub), fols. 
73a-91b; R.G. 237 (Ęilyat al-Abdāl), fols. 96b-103b; R.G. 716 (K. 
al-Tadbīrāt al-Ilāhiyya), fols. 109b-230a. Nakshī esbelto; títulos a 
vermelho, basmalah's a negro intenso ocupando uma linha. Bas-
tante vocalizado. Não catalogado por Osman Yahya. Sigla (م٢).

6º Manisa 2989, fols. 120b-132b, c. 690/1291. Colecção não 
registada no Repertório Geral (R.G.) de Osman Yahya. 17 linhas 
por p.; Nakshī claro, não vocalizado, títulos a vermelho. Al-
guns dos títulos partilhando um mesmo folio O volume inclui 
os seguintes textos de Ibn al-ďArabī: R.G. 169 (K. al-Jalāla), 
fols. 112b-120b; R.G. 33 (K. Asrār al-khalwa), fols. 121a-132b; R.G. 
315 (al-IŚŕilāËāt al-Źūfiyya), fols. 105b-112a; R.G. 480 (K. Mishkāt 
al-anwār), fols.  43b-69a. Sigla (م٣).

7º Carullah Efendi 986, fols. 34b-36a, sem data, possível an-
terior a 700/1300. O volume inclui os seguintes títulos de Ibn 
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al-ďArabī: R.G. 737 (K. Tāj al-tarājim), fols. 6b-10b; R.G. 689 
(K. Shawāhid al-Ëaqq), fols. 10b-12b; R.G. 354 (R. al-Kutub), fols. 
12b-14b; R.G. 294 (R. al-IntiŚār), fols. 14b-16b; R.G. 247 (K. al-
Ęujub), fols. 17b-20a; R.G. 412 (K. Manzil al-manāzil), fols. 20b-
-22b; R.G. 387 (Majmaď khuŕab Ibn ďArabī), fols. 27b-30a; R.G. 585 
(K. al-Quŕb wa al-imāmayn), fols. 30a-32; R.G. 28 (K. al-Amr al-
-muËkam), fols. 32a-34b; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 34b-36a; R.G. 
67 (K. Ayyām al-shađn), fols. 36a-38a; R.G. 169 (K. al-Jalāla), fols. 
38a-39b; R.G. 68 (K. al-Azal), fols. 39b-40a; R.G. 414 (K. Maqām 
al-qurba), fols. 40a-41a; R.G. 386 (K. MafātiË al-ghuyūb), fols. 41a-
-42b; R.G. 219 (K. al-Ęaqq), fols. 42b-43a; R.G. 71 (K. al-Bāđ), 
fols. 43b-44b; R.G. 423 (K. Marātib ďulūm al-wahb), fols. 44b-45b; 
R.G. 125 (K. al-Fanāđ fī l-mushāhada), fols. 45b-46b; R.G. 281 (K. 
al-Iďlām), fols. 46b-47b; R.G. 30 (K. ďAnqāđ mughrib), fols. 51b-
-60a; R.G. 209 (ĘaŃrat al-ËaŃarāt), fols. 60a-78b; R.G. 738 (K. 
al-Tajalliyāt), fols. 78b-82b; R.G. 70 (K. al-ďAżama), fols. 82b-84b; 
R.G. 150 (FuŚūŚ al-Ëikam), fols. 84b-100a; R.G. 433 (K. al-Maďrifa), 
fols. 100a-102b; R.G. 315 (al-IŚŕilāËāt al-Źūfiyya), fols. 102b-103a; 
R.G. 237 (Ęilyat al-Abdāl), fols. 103b-104a; R.G. 716 (K. al-
Tadbīrāt al-ilāhiyya), fols. 104a-115b; R.G. 762 (K. al-Tanazzulāt 
al-MawŚiliyya), fols. 115b-127b. Nakshī legível, mas muito cer-
rado, títulos a negro carregado, 43 linhas por fol., algumas 
correcções marginais, muito pouco vocalizado. Sigla (ك١).

8º Ayasofia 2063, fols. 22a-33a, datado de Shawwāl 703/Maio-
-Junho 1304, copiado em Damasco de um original da mão de 
Ibn al-ďArabī (cf. fol. 33a). Da biblioteca de Mehmet II; 15 linha 
por p., Naskhī espesso e nítido, bastante vocalizado. O volu-
me inclui os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 585 (K. 
al-Quŕb wa l-imāmayn), fols. 1a-11a; R.G. 294 (R. al-IntiŚār), fols. 
12a-20b, incompleto; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 22a-33a; R.G. 
28 (K. al-Amr al-muËkam), fols. 34a-68b; R.G. 612 (R. al-Shaykh 
ilā al-imām al-Rāzī), fols. 69a-73a. Sigla (س١).

9º Shehid Ali Paşa 1341, fols. 70a-75b. Cópia redigida em Da-
masco em 724/1324, de um original da mão de Ibn al-ďArabī, 
cf. fol. 75b. Nakshī consistente e nítido, a negro, com alguma 
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vocalização, notas e correcções marginais; 18 a 21 linhas por 
página. O volume inclui os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: 
R.G. 352 (K. Kuhn mā lā budda lil-murīd minhu),  fols. 1-4b; R.G. 
28 (K. al-Amr al-muËkam) fols. 5a-19b; R.G. 639 (R. RūË al-Quds), 
fols. 20a-69b; R.G. 33 (R. al-Anwār) fols. 70a-75b; R.G. 738 (K. 
al-Tajalliyāt), fols. 76a-120a; R.G. 470 (Min khuŕab al-shaykh al-
-akbar) fols. 121a-122a; R.G. 149 (FuŚūl min kitāb al-masāđil) fols. 
122b-124b; R.G. 623 (Risālat Ibn ďArabī) fol. 125a; R.G. 247 (K. 
al-Ęujub), fols. 125b-132a; R.G. 834 (K. al-Yaqīn) fols. 132b-136a; 
R.G. 313 (K. al-Isrā) fols. 138b-140b incomp.; R.G. 294 (R. al-
IntiŚār), fols. 141a-146a; R.G. 612 (R. al-Shaykh ilā al-imām 
al-Rāzī), fols. 146b-148a; R.G. 237 (Ęilyat al-Abdāl) fols. 148b-
-150b; R.G. 802 (ďUqlat al-mustawfiz ), fols. 151a-165a; R.G. 34 
(ďAqīdat ahl al-Islām), fols. 165a-167b; R.G. 384 (Madkhal fī ďilm 
al-Ëurūf ), fols. 168a-173a; R.G. 432 (K. Mashāhid al-asrār), fols. 
173a-192b; R.G. 684 (SharË khuŕba kitāb mashāhid al-asrār), fols. 
193a-193b; R.G. 418 (MaqŚid al-asmāđ), fols. 194a-198a; R.G. 68 
(K. al-Azal), fols. 198a-202b; R.G. 255 (K. al-Khalwa), fols. 202b-
-207b; R.G. 315 (al-IŚŕilāËāt al-Źūfiyya), fols. 208a-211a; R.G. 738 
(K. al-Tajalliyāt), fols. 211b-226b; R.G. 433 (K. al-Maďrifa), fols. 
122b-124a. Sigla (1ش).

10º Izmīr 794, fols. 1a-12a. Data Shawwāl 781/Jan.-Fev. 1380. 
Colecção não registada no Repertório Geral (R.G.) de Osman 
Yahya (O.Y.) nem no Archive Report da MIAS: 21 linhas por p., 
Nakshī nítido, ligeiramente inclinado para a esquerda, títulos 
a vermelho, pouco vocalizado, algumas notas nas margens a 
vermelho e negro. O vol. contém obras de datas e escribas di-
ferentes. A R. al-Anwār é a única de Ibn al-ďArabī. Sigla (ز).

11º Veliyüddin 1826, fols. 5a-11b. com data de Shawwāl 823/
Out.-Nov. 1420. Nakshī esbelto, títulos de grande dimensão, 
a negro carregado; 21 linhas por página. O volume inclui os 
seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 423 (K. Marātib ďulūm 
al-wahb), fols. 1a-5a; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 5a-11b; R.G. 551 
(Nuskha al-Ęaqq), fols. 12a-16b; R.G. 414 (K. Maqām al-qurba); 
fols. 17a-21a; R.G. 67 (K. Ayyām al-shađn), fols. 22b-29a; R.G. 168 
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(K. al-Jalāl wa l-Jamāl), fols. 45b-52b; R.G. 585 (K. al-Quŕb wa 
l-imāmayn), fols. 58a-65a; R.G. 834 (K. al-Yaqīn), fols. 65a-70b; 
R.G. 281 (K. al-Iďlām), fols. 71a-75a; R.G. 255 (K. al-Khalwa), 
fols. 78b-83a; R.G. 71 (K. al-Bāđ), fols. 103b-108b; R.G. 70 (K. al-
ďAżama), fols. 109a-117a; R.G. 125 (K. al-Fanaď fi l-mushāhada), 
fols. 117b-120a. No folio final, 11b, reproduz-se um samāď se-
gundo o original, datado de 621/1224 em Damasco, na Mes-
quita Maior, aprovado pelo autor. Musmīď: Ibn al-ďArabī. 
Leitor: Ayyūb b. Badr. Auditor: Ibrahim b. ďUthmān b. ďAbd 
al-ďAzīz al-Qurashī. Sigla (و١).

12º Shehid Ali Paşa 1342, fols. 221b-223a, com data de 
Shawwāl 837/Maio-Junho 1434. Copia digitalizada de micro-
filme. Nakshī miúdo nítido; 32 linhas por página; corpo de 
texto com moldura de linha a vermelho (no original) e títu-
los igualmente a vermelho (ibid.); pouco vocalizado; algumas 
correcções marginais. O volume inclui os seguintes títulos de 
Ibn al-ďArabī: R.G. 443 (Mawāqiď al-Nujūm), fols. 1a-110b; R.G. 
348 (R. fī kayfiyyat aËwāl rijāl ‰llāh),  fols. 118b-128); R.G. 247 
(K. al-Ęujūb), fols. 140b-144a; R.G. 237 (Ęilyat al-Abdāl), fols. 
202b-204a; R.G. 612 (R. al-Shaykh ilā al-imām al-Rāzī),  fols. 
204b-205a; R.G. 255 (K. al-Khalwa), ( fols. 205b-208a); R.G. 551 
(Nuskhat al-Ęaqq), fols. 211a-213a; R.G. 169 (K. al-Jalāla), fols. 
214b-215; R.G. 131a (FaŚl min kalām al-Shaykh al-Akbār), fols. 216-
217); 352 (K. Kuhn mā lā budda lil-murīd minhu), fols. 217b-220a); 
R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 221b-223a); R.G. 289 (K. Inshāđ al-
dawāđir), fols. 223b-228b); R.G. 730 (Tafsīr baďŃ āyāt al-Qurđān 
li Ibn ďArabī), fols. 240a-252b; R.G. 738 (K. al-Tajalliyāt), fols. 
253b-262a incompleto; 26 (K. al-Alif ), fols. 363a-365b); R.G. 67 
(K. Ayyām al-shađn), fols. 371a-375b); R.G. 182 (Jawāb suđāl Ibn 
Sawdakīn), fols. 365b-366a; R.G. 689 (K. Shawāhid), fols. 367a-
-370b); R.G. 317 (R. al-IttiËād al-kawnī), fols. 375b-378b). Sigla 
.(ش٣)

13º Carullah Efendi 2111, fols. 10a-16a, 915/1509-10. Nakshī miú-
do nítido, não vocalizado, 25 linhas por página, sublinhados 
a vermelho, títulos a vermelho e negro-vermelho. Compila, 
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além de excertos das FutūËāt al-Makkiyya e obras de outros 
autores, os seguintes títulos de Ibn al-Arabī: R.G. 33 (R. al-
Anwār), fols. 10a-16a; R.G. 689 (K. al-Shawāhid), fols. 19a-25b; 
R.G. 26 (K. al-AËadiyya), fols. 26a-31b; R.G. 169 (K. al-Jalāla), 
fols. 32a-37a; R.G. 68 (K. al-Azal), fols. 38a-43a; R.G. 738 (K. al-
Tajalliyāt), fols. 44a-62b; R.G. 317 (R. al-IttiËād al-kawnī), fols. 
63a-69b; R.G. 802 (ďUqlat al-mustawfiz ), fols. 70a-87a; R.G. 67 
(K. Ayyām al-shađn),  fols. 90a-98a; R.G. 414 (K. Maqām al-qurba),  
fols. 99a-103a; R.G. 386 (K. MafātiË al-ghuyūb), fols. 104a-107b; 
R.G. 56 (Asrār Umm al-Qurđān), fols. 111a-127a; R.G. 71 (K. al-
Bāđ), fols. 127a-131b; R.G. 749 (Takhmīs qaŚīda al-Ęajj al-Akbar), 
fols. 156a-158a,. Sigla (ك٢).

14º Fazil Ahmed 53, fols. 155a-159b, c. 950/1543. Colecção não 
registada no Repertório Geral (R.G.) de Osman Yahya. Nakshī 
compacto, esbelto e ordenado, 25 linhas por página, títulos a 
vermelho. Na margem superior do f. 149b da primeira das obras 
de Ibn al-ďArabī, o (K.) Nuskha al-Ęaqq (R.G 551) reproduz-
-se o seguinte samāď: “Li toda esta secção (juzđ), do seu autor, 
nosso senhor, o mestre, o conhecedor, o transmissor, MuËī 
al-Dīn Abū ďAbd Allāh MuËammad ibn ďAlī ibn MuËammad 
ibn al-ďArabī al-Ęātimī al-Ŕāđī, e eu sou o ínfimo dos servido-
res de Deus/‰llāh, Ayyūb ibn Badr ibn ManŚūr al-Muqrī, [...] 
nos primeiros dez dias de Dhū l-Ęijja, no ano 621/Dezembro 
1224, na casa do mestre, na Darb al-Naqqāsha”. Na margem di-
reita do mesmo folio, o copista anota que terminou a sua cópia 
a 23 de MuËarram de 950/28 Abril 1543. O volume inclui os se-
guintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 551 (Nuskhat al-Ëaqq), fols. 
149b-152b; R.G. 414 (K. Maqām al-qurba), fols. 152b-155a; R.G. 33 
(R. al-Anwār), fols. 155a-159b; R.G. 352 (K. Kunh mā lā budda), fols. 
159b-163b; R.G. 28 (K. al-Amr al-muËkam), fols. 163b-176b; R.G. 
237 (Ęilyat al-Abdāl),  fols. 176b-179a; R.G. 402 (R. al-Maďlūm 
min ďaqāđid ďulamāđ al-rusūm), fols. 179a-180b. Este último título 
não está registado no Fihris makhŕūŕāt maktaba Kūbrīlī, vol.1, 
pp. 51-2. Sigla (ف١).

15º İstanbulİstanbul  ÜniversitesiÜniversitesi 3184A, fols. 119b-133b. Data 973/1566. 
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Cópia iluminada com moldura dourada. O volume inclui os 
seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 443 (Mawāqiď al-
nujūm), fols. 1b-46b; R.G. 738 (K. al-Tajalliyāt), fols. 47b-58a; 
R.G. 767 (Tarjumān al-ashwāq), fols. 61a-71a; R.G. 116 (K. al-
Dhakhāďir wa l-aďlāq), fols. 72b-118b; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 
119b-123b; R.G. 28 (K. al-Amr al-muËkam), fols. 123b-134a; R.G. 
432 (K. Mashāhid al-asrār), fols. 134a-148a; R.G. 758 (K. TalqīË 
al-adhhān), fols. 150a-179a; R.G. 91 (Bulghat al-ghawwās), fols. 
180b-223b; R.G. 313 (K. al-Isrā), fols. 224b-245b; R.G. 64 (K. 
Awrād al-usbūď), fols. 245b-247a, orações das manhãs de quinta 
e sexta feira; R.G. 716 (K. al-Tadbīrāt), fols, 247a-293b; R.G. 30 
(K. ďAnqāđ mughrib), fols. 343a-364a; R.G. 639 (R. RūË al-Quds), 
fols. 365b-405a; R.G. 64 (K. Awrād al-usbūď), fols. 406a-409a, tex-
to de todas as orações do dia. Sigla (ج١).

16º İstanbulİstanbul  ÜniversitesiÜniversitesi A281, fols. 9b-18a. Data 974/1567. 
Nakshī cuidado de negro intenso, com títulos a vermelho, 19 
linhas por página, muito pouco vocalizado. O volume inclui  
os seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 255 (K. al-khalwa), 
fols. 1a-9a; R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 9b-18a: R.G. 237 (Ęilyat 
al-Abdāl), fols. 18a-23a. Sigla (ج٢).

17º Dār al-Kutub al-Qaŕariyya 1066, fols. 95a-101b. Datado 
de 975/1567. Colecção não registada no Repertório Geral (R.G.) 
de Osman Yahya (O.Y.) nem no Archive Report da MIAS. 
Nastaďlīq composto, inserido em quadro de linha esverdea-
da, 19-20 linhas por p.; títulos, pontuações e algumas voca-
lizações a vermelho; pouco vocalizado. O volume inclui os 
seguintes títulos de Ibn al-ďArabī: R.G. 33 (R. al-Anwār), fols. 
95a-101b; R.G. 28 (K. al-Amr al-muËkam), fols. 102a-121b; R.G. 
352 (K. Kunh mā lā budda), fols. 124a-131a; R.G. 237 (Ęilyat al-
Abdāl), fols. 131a-136b. Sigla (ق).

Omitimos nesta edição o ms. Fakhr al-Dīn al-Khurasānī, da-
tado de 814/1411-2, utilizado na edição do Hilyat al-Abdāl, de-
vido a deteriorização significativa de texto em grande parte 
dos folios.
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Ms. nº1, Yusuf Ağa 7838, data 651/1253, fols. 44b. Cortesia da Süleymaniye 
Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul. 
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Ms. nº2, Khālidiyya 7838, data c.656/1258, fol. 22a.. Cortesia da Maktaba 
al-Khālidiyya de Jerusalem. 
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Ms. nº3, Veliyüddin 1686, data c. 667/1269, fol. 21b. Cortesia da Bayezit 
Devlet Kütüphanesi de Istambul. 
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Ms. nº4, Milli 571, data c. 668/1269-70, fol. 191a. Cortesia da Ankara Mi-
lli Kütüphane. 
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Ms. nº5, Murad Bukhari 324, data 681/1282, fol. 57a. Cortesia da Süley-
maniye Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul. 
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Ms. nº6, Manisa 2989, data c. 690/1291, fol. 121a. Cortesia da Manisa 
Yazma Eser Kütüphanesi, de Manisa. 
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Ms. nº7, Carullah Efendi 986, data ? 700/1300-1, fol. 34b. Cortesia da Sü-
leymaniye Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul. 
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Ms. nº8, Ayasofia 2063, data 705/1305-6, fol. 22a. Cortesia da Süleymaniye 
Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº9, Shehid Ali Paşa 1341, data c. 724/1324, fol. 70a. Cortesia da Sü-
leymaniye Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº10, Izmir 794, data 781/1380, fol. 1b. Cortesia da Süleymaniye Yaz-
ma Eserler Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº11, Veliüddin 1826, data 823/1420, fol. 5a. Cortesia da Bayezit Dev-
let Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº12, Şehid Ali Paşa 1342, data 1342/, fol. 221b. Cortesia da Süleyma-
niye Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº13, Carullah Efendi 2111, data 910/1504-5, fol. 10b. Cortesia da Sü-
leymaniye Yazma Eserler Kütüphanesi de Istambul.
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Ms. nº14, Kuprulu Fazil Ahmed 53, data c. 950/1543-4, fol. 155b. Cortesia 
da Köprülü Kütüphanesi, Istambul.



EPÍSTOLA DAS LUZES 61

Ms. nº15, İstanbul Üniversitesi 3184A, data 973/1566, fol. 119b. Cortesia 
da İstanbul Üniversitesi Nadir Eserleri Kütüphanesi.
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Ms. nº16, İstanbul Üniversitesi A281, data 974/1567, fol. 9b. Cortesia da 
İstanbul Üniversitesi Nadir Eserleri Kütüphanesi.
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Ms. nº17, Dār al-Kutub al-Qaŕariyya 1066, datado de 975/1567, fol. 95a. 
Cortesia da Dār al-Kutub al-Qaŕariyya, Doha.



TRADUÇAO



Epístola das Luzes
(Risālat al-Anwār)1

Em Nome de Deus, O Todo-Misericordioso,
O Muito-Misericordioso!

(bismi l-Lāhi al-RaËmān al-RaËīm)

L ouvado seja O Outorgador do Intelecto (ďaql) e seu Ori-
ginador, instituidor da transmissão (naql) e seu Legisla-
dor (musharriď). Dele é a graça e o poder (ŕawl), e Dele 

provém o  poder (quwwa) e a força (Ëawla). Não há Deus/Ilāha 
senão Ele, Senhor do Trono Imenso (al-Naml [27]:26)2.

Deus/‰llāh abençoe aquele pelo qual Ele estabeleceu os 
“estandartes da Direcção” (aďalām al-hudā) e o fez descer com 
a luz3,  com que extravia e guia quem Ele quer4, e Paz seja com 
ele, assim como com sua família, os Puros, e os que os seguem 
na virtude (iËsān), até ao “Dia do Juízo” (yawm al-dīn).

Respondo à tua pergunta, ó amigo querido e companheiro

1 Ms. Yusūf Ağa 7838: “Livro dos segredos do isolamento” (kitāb asrār al-khalwa). 
Composto pelo Imame, o “Alime” (ďālim), o Gnóstico, o Verificador, Muhyī al-
Dīn Abū ďAbd Allāh MuËammad b. ďAlī b. MuËammad al-Ęātimī, a seguir, al-
Ŕāđī al-Andalusī, Deus/‰llāh o distinga com a excelência!» Por baixo encontra-
-se um “certificado de audição” (ijāzat al-samāď) redigido pela mão de Źadr al-Dīn 
al-Qunawī: «Escutou esta epístola, por minha leitura, o irmão inteligente Majd 
al-Dīn Abū Bakr ibn Bandāra al-Sarīrī, Deus/‰llāh o tome pela mão, e isso nos 
primeiros dez dias do mês de RamaŃān, ano 651/Out-Nov. 1253. Redigiu-o o po-
bre para com Deus/‰llāh ⅛ MuËammad b. IsËāq b. MuËammad [al-Qūnawī] 
(ob. 673/1274), “louvando, orando e submetendo-se”. Louvado seja Deus/‰llāh!»

2 A recitação deste versículo é marcada por uma prosternação.
3 Qurđān: Ó vós, os humanos! Chegou-vos uma prova da parte do vosso Senhor. Fizemos 

descer sobre vós uma luz manifesta. (al-Nisāđ [4]:174).
4 Cf. Qurđān: Ibrāhīm [14]:4; al-NaËl [16]:93; Fāŕir [35]:8; al-Muddaththir [74]:31.

Qurđān,
(al-Naml
[27]:26)

Qurđān,
(al-Nisāđ
[4]:174)
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sincero, acerca da natureza (kayfiyya) da viagem (sulūk)1 ao 
Senhor da Glória (al-Źāfāt [37]: 180) ⅛, a chegada (wuŚūl) à Sua 
Presença, e o retorno (rujūď)2, “por Ele” (bihi), desde Ele até à 
Sua criação, sem nenhuma separação. Com efeito, na existên-
cia (wujūd) não há senão Deus/‰llāh ⅛, Seus atributos (Śifāt) 
e Seus actos (afďāl). Tudo é Ele, por Ele, desde Ele, e para Ele. 
E se Ele se ocultasse ao Mundo (ďālam) um simples piscar de 
olhos, o Mundo extinguir-se-ia de um só golpe, pois só sub-
siste pela Sua protecção e Seu olhar. Porém, a luz da Sua ma-
nifestação é de tal modo intensa, que as percepções são dema-
siado débeis para a suportar3, de modo que a essa manifestação 
(żuhūr) se dá o nome de “véu” (Ëijāb)4.

Antes de mais vou-te explicar — Deus/‰llāh te assista! — 
o procedimento da viagem até Ele; a seguir, o procedimento 
da chegada e a permanência na Sua presença, o sentar-se no 
tapete da Sua contemplação (mushāhada) e o que Ele te diz. A 
seguir, o procedimento do retorno, Dele até à Presença dos 
Seus actos, por Ele e para Ele; ou a dissolução (istihlāk) Nele, 
que é uma estação inferior (dūna) ao retorno.

Caro irmão, sabe que as vias (ŕurūq) são numerosas, mas a via 
do Real (Ęaqq) é singular (mufrad) e os que percorrem a via do 
Real são solitários (afrād). No entanto, embora a via do Real 

1 Ibn al-ďArabī, no cap. 189 das FutūËāt que trata do viandante (sālik) e da viajem 
(sulūk), distingue quatro tipos de viandantes e seis tipos de viajem. (Cf. Fut. II 
380.29-382.17/ VI 114-118).

2 Acerca do rujūď, o “regresso ou retorno às criaturas” de que se tratará poste-
riormente, cf. FutūËāt cap. 45 (I 250.21-253.12/II 37-42), tradução de Michel Val-
sân, Études Traditionnelles, no 307 (1953), pp. 120-139.  

3 Qurđān: Os olhares não O apercebem. Mas Ele apercebe os olhares. Ele é O Subtil, O 
Informado (al-Anďām [6]:103).

4 Alusão ao Ëadīth dos véus: «O Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓ estava de pé entre 
nós e disse-nos cinco coisas. Ele disse: “Na verdade, Deus/‰llāh não dorme, nem é prório 
Dele que durma. Ele baixa e sobe a Balança. Os actos da noite são elevados até Ele antes 
dos actos do dia, e os actos do dia antes dos actos da noite. O Seu véu é a Luz — na versão de 
Abū Bakr: é o Fogo — Se Ele os remover, os esplendores da Sua Face abrasariam tudo o que 
fosse apercebido pela vista das Suas criaturas.”» (Muslim, Īmān 79 [293/445]; Ibn Māja, 
Muqaddima 13 [195]; AËmad IV 405 [19522].

Qurđān,
(al-Anďām

[6]:103)

Qurđān,
(al-Źāfāt
[37]:180)

Ęadīth
(Muslim,
Īmān 79 
[445])
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FutūËāt
(II 526.22)

seja única, os seus aspectos diferem, consoante a diversidade 
dos estados daquele que a percorre: harmonia ou desarmonia 
do temperamento, tenacidade ou debilidade da motivação, 
força ou fraqueza da sua espiritualidade, rectidão ou desvio 
da sua “energia espiritual” (himma)1, pureza ou debilidade da 
sua orientação. Entre eles há aquele que reúne todas as qua-
lidades e aquele que reune apenas algumas destas qualidades; 
por exemplo, o objectivo da espiritualidade pode ser elevado, 
mas o temperamento não corresponder. E assim para o resto.

A primeira coisa que te devemos esclarecer é a gnosis das 
moradas (mawāŕin)2: quantas são e o que impõe aquela que 
pretendo aqui. “Moradas” é uma expressão para designar o 
locus (maËall) dos momentos das inspirações no qual te encon-
tras, e convém que saibas o que o Real pretende de ti nessa 
morada, para que a abordes, sem estorvo nem agravo.

As moradas, embora sejam muitas, de facto, reduzem-se a 
seis: A primeira é a morada do não sou Eu o vosso Senhor? (al-
Aďrāf [7]:172)3, da qual nos separámos; a segunda é a morada 

1 FutūËāt (cap. 229): «Sabe que o Grupo (qawm) aplica o termo himma (aspiração, 
energia espiritual), seja ao despojo do coração do objecto de desejo, seja à sin-
ceridade inicial do aspirante (murīd), seja à “concentração das aspirações” (jamď 
al-himam), e afirmam que a himma possui três graus: a aspiração da tomada de 
consciência, a aspiração da vontade e a aspiração da Realidade.» (II 526.22/ VI 
530.9); IŚŕilāËāt, n0 99)

FuŚūŚ: «Pela “faculdade representativa” (wahm) todo o humano cria na força da 
sua imaginação (khayāl) o que não encontra senão nela. Isto é o caso geral. Mas, 
o gnóstico cria, pela sua aspiração (himma) o que existe fora do locus da himma; 
sem que, porém, a himma o deixe de conservar, pois não tem qualquer dificuldade 
em o fazer, ou seja, em conservar o que ela criou.» (FuŚūŚ, ed. ďAf īf ī, Beirute, 
1400/1980, vol. I p. 88)

2 Mawāŕin (sing. mawŕin) é um vocábulo que se pode traduzir mais literalmente 
por “casa”, “pátria” ou mesmo, no seu contexto Qurđānico (cf. 9:25) por “campo 
de batalha.” No vocabulário de Ibn al-ďArabī, o termo refere-se aos vários planos 
do ser nos quais o homem reside, todos eles presentes para o Homem Perfeito.

3 Alusão ao “Pacto primordial” (mithāq) pelo qual as criaturas reconhece-
ram a soberania divina: Quando o teu Senhor tirou dos dorsos dos filhos de Adão a sua 
progenitura, e os fez testemunhar: «Não sou Eu o vosso Senhor?» Responderam: «Sim! 
Testemunhamos! (al-Aďrāf [7]:172)

Qurđān,
(al-Aďrāf
[7]:172)

FuŚūŚ
(I 88)

Qurđān,
(al-Aďrāf
[7]:172)
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“deste mundo” (dunyā), no qual agora estamos; a terceira é a 
morada do “mundo intermediário” (barzakh)1, para onde so-
mos levados após a morte pequena e a grande2; a quarta é a da 
morada da congregação (ďashr) na terra do despertar (sāhira)3  
(al-Nāziďāt [79]:14), e o retorno ao “estado de origem” (Ëāfira)4 
[ibid. :10]; a quinta é a morada do Jardim (janna) e do Fogo 

1 FutūËāt (cap. 63): «Sabe que o Barzakh exprime uma realidade (amr) que se-
para duas outras que jamais se podem unir, como a linha que separa a sombra 
(da zona iluminada pelo) Sol e a Sua ⅞ Palavra: Ele fez confluir os dois oceanos que 
se encontram. Entre eles situa-se um barzakh, que nenhum deles pode ultrapassar (al-
RaËmān [55]: 19-20). O significado de que nenhum deles pode ultrapassar é que não 
se podem misturar. [...] Todo o humano é confinado no barzakh segundo o que 
adquiriu (kasb), e é ali retido na forma dos seus actos até que, no Dia da Ressur-
reição, será feito ressurgir nessa forma, na génese do Outro Mundo.» (I 304.16, 
307.22/II 158.15, 165.2)

2 A “pequena morte” (mawt al-aŚghar) é a “morte voluntária” (mawt al-
ikhtiyārī), enquanto a “grande morte” (mawt al-akbar) é a morte que afecta to-
dos os seres. Os quatro graus da “morte voluntária” são descritos no cap. 106 
das FutūËāt (II 187.27-188.24/ V 224-226) que trata especificamente da fome (jūď) 
a qual Ibn al-ďArabī designa de “morte branca”. Cf. a tradução do Ęilyat al-
Abdāl, p. 182.

Al-Jurjānī, Taďrīfāt: «A “morte vermelha” (mawt al-aËmar) é contrariar a alma. 
A “morte branca” (mawt al-abyaŃ) é a fome, pois ilumina o interior e clareia a face 
do coração. Com efeito, aquele cujo apetite está morto, vivifica o seu discerni-
mento. A “morte verde” (mawt al-akhŃar) é revestir o manto de pedaços de pano 
remendados, desprovido de qualquer valor, devido à sua deterioração por uma 
vida rudimentar. A “morte negra” (mawt al-aswad) é suportar os prejuízos causa-
dos pelas criaturas: é a extinção em Deus/‰llāh, que permite reconhecer que o 
prejuízo provém Dele, pela visão da extinção dos actos no Acto do Bem-amado.» 
(Taďrīfāt, nos 1700, 1701, 1702, 1703.)

3 Al-Sāhira é o lugar onde os humanos serão reunidos à espera do Juízo Final. 
FutūËāt (cap. 64): «Sabe, meu irmão, que os humanos quando se erguerem das 

suas sepulturas de acordo o que iremos discutir, oxalá, e Deus/‰llāh quiser 
que a Terra se transforme noutra Terra, e a Terra se aplanar, com a autorização 
de Deus/‰llāh, e a Ponte se erguer acima da Treva, as criaturas ficarão sobre 
ela  enquanto Deus/‰llāh transforma a Terra como quiser, seja em forma, seja 
noutra Terra, na qual não haverá sono, chamada al-Sāhira (despertar).» (I 308.7/
II 167.3)

4 Cf. Qurđān, al-Nāziďāt (79):10. Segundo o Lexicon de Lane, al-Ęāfira é “o esta-
do original ou condição de uma coisa, aquilo em que foi criada, e o retorno a algo, 
de modo que o seu fim é trazido de volta ao seu princípio.”

Al-Jurjānī
(Taďrīfāt,

1700, 1701,
1702, 1703)

FutūËāt
(I 304.16)

Qurđān,
(al-

Nāziďāt
[79]:14)

ibid.
10)

FutūËāt
(I 308.7)

Qurđān,
(al-

RaËmān
[55]:19-

20)
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Qurđān,
(al-Mu-
zzammil
[73]:14)

(nār)1; a sexta é a morada da Duna (kathīb)2  (al-Muzzammil 
[73]:14), fora do Paraíso. E em cada uma destas moradas há 
lugares que são moradas dentro das moradas, e está fora da 
capacidade humana esgotá-las, devido à sua abundância. Po-
rém, para o nosso objectivo nesta matéria apenas necessita-
mos da morada do baixo Mundo, que é o locus da subordinação 
(taklīf), da prova (ibtilāđ) e dos actos (ďamāl).

Sabe que os “seres humanos”, desde que Deus/‰llāh 
⅞ os criou subordinados, e os fez sair da “não-existência” 
(ďadam) para a existência (wujūd), não deixam de ser viandan-
tes e não “se apeiam das selas” das suas viajens, a não ser no 
Jardim ou no Fogo, e cada jardim e cada Fogo é de acordo 
com os seus habitantes.

Necessariamente todo o inteligente sabe que a viajem é 
constituída de dificuldades, tribulações, sofrimentos, perigos 
e enormes terrores. É impossível nela encontrar facilidade, 
segurança ou prazer, pois as águas são de sabores diversos, 
os ventos sopram de direcções diferentes3, e o temperamen-
to da gente de uma aguada é diferente do da outra. O vian-
dante precisa, para seu benefício, de encontrar cada “homem 
de conhecimento” na sua habitação, pois está junto dele uma 

1 A descrição do Paraíso, das suas moradas e dos seus degraus ascendentes, as-
sim como da Geena e dos seus degraus descendentes, encontram-se, respectiva-
mente, nos caps. 61 (I 297.6-301.10/II 142-150), e 65 (I 317.4-322.25/II 231-242). Ver 
adiante os diagramas da p. 97.

2 Cf. Qurđān, al-Muzzammil (73):14. Segundo Ibn al-ďArabī, a “Duna de Almís-
car Branco” está situada no Jardim do Éden, que é o Jardim mais elevado, onde 
as pessoas se congregarão para a visão de Deus/‰llāh (cf. Fut., cap. 65, [I 319.10], 
II 235.7). Ali se distribuirão em quatro graus: o mais elevado será o dos Mensa-
geiros e Profetas; o segundo será o dos “Amigos de Deus/‰llāh” (awliyāđ), que 
são os herdeiros dos Profetas, em palavras, actos e estados; o terceiro será o dos 
“conhecedores de Deus/‰llāh” (ďulamāđ bi ‰llāh), por via de demonstração ra-
cional; finalmente, o quarto, é o dos crentes em geral, que seguem a autoridade 
dos ulemás na sua “atestação da unidade divina” (tawËīd) (cf. Fut., ibid., I 320.2/
II 236.21).

3 As águas e os seus diversos sabores simbolizam aqui as gnosis, e os ventos os 
“sopros divinos” (nafaËāt ilāhiyya). 
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noite ou uma hora, e parte. Como pensar que alguém nesta 
situação pode ter algum sossego? 

Não apresento isto em atenção à gente que apenas busca 
o prazer mundano, que age por ele e se dedica a acumular 
os seus bens efémeros. Para nós os que assim agem são de-
masiado mesquinhos e insignificantes para que nos ocupe-
mos deles, ou lhes prestemos atenção. Faço-o somente como 
exortação para aquele que busca apressadamente o prazer da 
contemplação (mushāhada)1 fora da sua morada própria, e o 
estado da extinção (fanāđ)2 fora da sua estação (manzil), e a 

1 Mushāhada  (testemunho, testemunho visionário, contempla ção) é: «Ver as 
coisas pelas provas da “atestação da Unidade divina” (tawËīd ); é também ver o 
Real nas coisas; é também a “realidade da certeza”, sem qualquer dúvida» (Fut. II 
132.4/ V 61.14); IŚŕilāËāt n0 84 ).

Ibn al-ďArabī explica a distinção entre “contemplação” (mushāhada ) e visão 
(ruđya ): «O “testemunho de contemplação” (shāhid)  é a a ualização da forma do 
Contemplado (mashhūd) na alma, durante o “acto de contemplação” (shuhūd), 
(por isso) produz algo diferente do obtido pela visão (ruđya ), porque a visão não 
é precedida do conheci mento do visualizado (marđī ), enquanto o testemunho é 
precedido do conhecimento do Contemplado, designado “crenças” (ďaqāđid, sg. 
ďaqīda ). Por isto no testemunho ocorre a admis são e a rejeição, enquanto na vi-
são ape nas há admissão e nunca rejeição. O shāhid  é assim denominado porque 
testemunha-lhe (ao visionário) o que vê pela correcção da sua crença. Logo, toda 
a contemplação (mushāhada ) é uma visão (ruđya ), mas nem toda a visão é uma con-
templação: Mas eles não sabem! (al-Baqara [2]:13)» (Fut. II 567.10/ VI 649.7).

2 Ibn ďAjība: «Quando falam de fanāđ, esta expressão aplica-se propriamente à 
extinção na Essência, que é o apagamento dos contornos e das formas pela con-
templação de Deus/‰llāh — Altíssimo e Sublime! — ou pela dissolução do sensí-
vel ante a manifestação do inteligível. [...] Falam igualmente de fanāđ para desig-
nar a “extinção nos actos” ( fanāđ fī l-afďāl), estado em que não se vê outro Agente 
a não ser Deus/‰llāh, e a “extinção nos Atributos” (fanāđ fī l-Śifāt), estado onde 
não há outro Poderoso, Audiente, Vidente, fora de Deus/‰llāh; isto é, onde se 
vêem as criaturas como mortas, despidas de qualquer poder e capacidade de ouvir 
e ver, excepto se Deus/‰llāh lho dá. Por fim vem a “extinção na Essência” (fanāđ 
fī l-dhāt), como a descreveu o poeta:

«Ele extingue-se, extingue-se, extingue-se;
     e a sua extinção é a sua própria subsistência (baqāđ).» (Miďrāj, 76) 
FutūËāt (cap. 73): «Fanāđ é o servo ter a visão do seu acto executado por 

Deus/‰llāh. A extinção é similar à subsistência (baqāđ). [...] Baqāđ é o servo ter a 
visão que Deus/‰llāh se estabelece sobre todas as coisas.» (Fut. II 133.7/ V 65.14)

Ibn al-ďArabī no cap. 220 das FutūËāt (II 512.22-515.13/ VI 490-497) define 

FutūËāt
(II 133.7)

Ibn 
ďAjība

( M iď rā j , 
76)

FutūËāt
(II 132.4)

FutūËāt
(II 567.10)

Qurđān,
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Al-Jurjānī
(Taďrīfāt,

1459)

Ęadīth
(Muslim,

Zuhd 1 
[7417])

dissolução (istihlāk) no Real por via da erradicação (maËq)1 

dos mundos.
Nossos mestres desaprovam tal coisa, pois implica desper-

dício do “momento” (waqt), diminuição do grau (martaba) e 
procedimento inadequado para com a morada, porque «este 
Mundo é a prisão dele»2, e concentrar a “energia espiritual” 
(himma) e a evocação (dhikr) para O atrair, atrai-O, mas é uma 
infracção à cortesia (adab) no que Lhe respeita, e escapa-se-
-lhe muito do que Dele poderia obter.

Com efeito, o tempo da extinção no Real é o tempo em 
que deixa de ascender a uma estação superior à que se encon-
tra, pois a Epifania (tajallī) é à medida do conhecimento e sua 
forma, de modo que o que obtens do conhecimento “por Ele” 
(bi-hi), “a partir Dele” (min-hu), no teu esforço (mujāhada) e 
preparação no primeiro tempo, é semelhante ao que depois 
contemplas no segundo. De facto, só contemplas Dele a for-
ma do teu conhecimento estabelecido no primeiro tempo, e 
só progrides na tua transferência de conhecimento para visão, 
enquanto a forma se mantém a mesma. Obtiveste, assim, o que 
devias ter deixado para a sua morada própria, que é a “Casa do 
Outro Mundo” (dār al-akhira), na qual não há a prática.

Se no tempo da tua contemplação te ocupasses em prati-
cares actos (meritórios) exteriores e receberes o conhecimen-
to de Deus/‰llāh interiormente, isso seria preferível para ti, 
porque aumentarias virtude e beleza ao teu espírito (ruËāniyya) 
— que busca o seu Senhor —, assim como à tua alma (nafsāniyya) 
— que busca o seu Paraíso. Porque a realidade subtil humana 

sete níveis de fanāđ.
1 Al-Jurjānī: «MaËq é a extinção da realidade essencial do servo na Essência 

do Real, tal como o apagamento (maËw) é a extinção dos seus actos nos actos do 
Real, e a desaparição (ŕams) é a extinção dos atributos nos atributos do Real.» 
(Taďrīfāt, no 1459). Ver igualmente Ibn al-ďArabī, Fut. II 554.23-555.29/ VI 613-615).

2 Ęadīth: «Narra Abū Hurayra: “O Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓ disse: ‘Este 
mundo é prisão do crente e paraíso do descrente’”.» (Muslim, Zuhd 1 [7417]; 
Tirmidhī, Zuhd 16 [2324]; Ibn Māja, Zuhd 3 [4113]; AËmad II 323 [8273], 389 [9033].
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ressuscita à forma do seu conhecimento, e os corpos ressus-
citam à forma dos seus actos, tanto no belo como no feio, e 
assim até ao último alento. Quando abandonares o mundo da 
“subordinação à Lei” (taklīf) e a morada das ascensões e su-
bidas progressivas, colherás, então, o fruto do que semeaste.

Uma vez isto compreendido, sabe — Deus/‰llāh nos dê 
êxito e a ti! —, se queres o acesso à Presença do Real e a recep-
ção Dele sem intermediário e a intimidade com Ele, que não 
lograrás isso enquanto no teu coração perdurar a soberania de 
outro que não Ele, pois tu és de quem exerce a sua autoridade 
sobre ti. Nisto não há dúvida. É-te, portanto, indispensável o 
retiro (ďuzla) das pessoas e preferires o isolamento (khalwa) à 
multidão, porque a tua proximidade do Real, tanto interior 
como exterior, é à medida do teu afastamento das criaturas.

A primeira coisa que se te impõe é buscar o conhecimento 
para o cumprimento das tuas abluções, orações, jejum, actos 
de devoção, e tudo o que te foi especificamente prescrito, e 
nada mais que isso. Ela é a primeira porta da viagem (sulūk). 
A seguir, a sua aplicação; a seguir, o escrúpulo (waraď)1; a se-
guir, a ascese (zuhd)2; a seguir, a “confiança em Deus/‰llāh” 
(tawakkul)3.

No primeiro estado da confiança obterás quatro carismas 
(karāmāt)4, que são sinais e provas de que alcançaste o primeiro 

1 Sobre as estações do escrúpulo (waraď) e do “abandono do escrúpulo” (tark 
al-waraď) cf. os caps. 91 e 92 das FutūËāt (II 175.12-177.27 [V 185-192]).

2 Sobre a ascese (zuhd) e o “abandono da ascese”, cf. os cap. 93 e 94 das FutūËāt 
(II 177.28-178.35 [V 193-196]). 

3 FutūËāt (cap. 118): «A “confiança em Deus/‰llāh” (tawakkul) consiste em que o 
coração se apoie exclusivamente em Deus ⅛, sem qualquer perturbação provoca-
da pela ausência das “causas secundárias” (asbāb) instituídas no Mundo, nas quais 
as almas se costumam apoiar.» (II 199.31/ V 269.6)

Sobre as estações do tawakkul e do abandono do tawakkul cf. os capítulos 118 e 
119 das FutūËāt (II 199.27-202.9/ V 269-275).

4 FutūËāt (cap. 184): «Sabe — Deus/‰llāh te guie! — que os karāmāt procedem do 
Real (Ęaqq), do Seu Nome “O Piedoso” (al-Barr), e apenas acodem aos piedosos 
(abrār), de entre os Seus servos, como retribuição adequada (al-Nabāđ [78]: 26) [...] 
Eles são de dois tipos: sensíveis (Ëissiyya) e supra-sensíveis (maďnawiyya). O comum 

FutūËāt
(II 199.31)

FutūËāt
(II 369.12)

Qurđān,
(al-Nabāđ
[78]:26)
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degrau do tawakkul (confiança em Deus). São eles:  “contrac-
ção da terra” (ŕayy al-arŃ), o caminhar sobre a água, cruzar os 
ares e as criaturas proverem a tua alimentação. Nesta matéria 
o tawakkul é a realidade fundamental. A seguir, depois disso, 
as estações (maqāmāt), os estados (aËwāl), os carismas (karāmāt) 
e as “descidas Divinas” (tanazzulāt) suceder-se-ão até à morte.

Por Deus/‰llāh! Por Deus/‰llāh! Não entres no teu iso-
lamento até conheceres qual a tua estação e capacidade frente 
ao poder da fantasia (wahm)1, pois se a tua fantasia te domina, 
não podes entrar em isolamento, a não ser sob a direcção de 
um mestre (shaykh) discernidor, gnóstico (ďārif). Mas se a tua 

(ďamma) só conhece os carismas sensíveis, como a divulgação de pensamentos, o 
anúncio de coisas ocultas passadas, presentes e futuras, as criaturas proverem a 
tua alimentação, o caminhar sobre as águas, o cruzar os ares, a retracção da ter-
ra, o velar-se aos olhares, a concretização imediata das petições. O comum ape-
nas conhece este tipo de carismas. Quanto aos carismas supra-sensíveis, eles são 
apenas conhecidos da elite (khawāŚ) dos servos de Deus/‰llāh. O comum não os 
conhece. Eles são: a preservação das “regras de cortesia” da Lei e a aquisição dos 
“traços de carácter nobres ” (makārim al-akhlāq) e abstenção dos vis; a preservação 
do cumprimento das obrigações legais nos seus tempos próprios; a prontidão na 
execução das obras meritórias; remover do peito o rancor e o ressentimento con-
tra os outros, assim como da má opinião; purificar o coração de todo o atributo 
repreensível; adornar-se com a vigilância em cada sopro; cumprir os direitos de 
Deus/‰llāh em si e nas coisas; buscar os traços do seu Senhor no seu coração; 
observar os Seus alentos quando das suas saídas e entradas, de modo a recebê-
-los com cortesia, quando lhe sobrevêm e quando saem trajados com as vestes de 
honra da Presença (divina). Para nós, tudo isto são carismas supra-sensíveis dos 
Amigos de Deus/‰llāh, isentos de “decepção” (makr) e “perdição progressiva” 
(istidrāj).» (II 369.12/ VI 87.10)

Sobre as estações dos carismas (karāmāt) e do “abandono dos carismas” (tark 
al-karāmāt), cf. os caps. 184 e 185 das FutūËāt (Fut. II 369.4-371.23/ VI 87-93). 

1 Al-Jurjānī: «Wahm (faculdade estimativa, representativa ou imagética; con-
jectura, sugestão, fantasia) é uma faculdade física do ser humano localizada na 
extremidade da concavidade média do cérebro. Uma das suas funções é captar 
os significados concretos particulares, em ligação com os dados sensíveis, como 
a bravura de Zayd e a sua generosidade. É esta faculdade que permite à ovelha de 
avaliar que deve fugir do lobo, tanto como lhe permite a ternura pela sua cria. Ela 
liga-se a todas as faculdades corporais e utiliza-as à semelhança da razão com o 
conjunto das faculdades intelectuais. A “faculdade representativa” apreende o 
significado particular referente a um dado sensível.» (Taďrīfāt, no 1835)  

Al-Jurjānī
(Taďrīfāt,

1835)
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fantasia está sob teu domínio, entra em isolamento sem receio.
Antes do retiro incumbe-te a disciplina (riyāŃa), isto é, pu-

rificar o carácter, renunciar à frivolidade (ruËūna) e suportar 
os agravos. Quando, numa pessoa, a abertura (fatË) precede a 
disciplina, salvo raras excepções, jamais atingirá a “virilidade 
espiritual”1.

Uma vez retirado das criaturas, guarda-te das suas pre-
tensões e interesses a teu respeito, porque quem se retira das 
pessoas, não abre a porta às pretensões delas para com ele. 
Com efeito, a intenção do retiro é o abandono das pessoas e 
da sua convivência. A intenção do abandono das pessoas não 
é o abandono das suas formas (físicas), mas em que o teu cora-
ção e os teus ouvidos deixem de ser receptáculos para as suas 
palavras supérfluas, não se purificando assim o coração dos 
delírios do Mundo.

Todo aquele que se retira na sua habitação e abre a porta 
às pretensões das pessoas, apenas busca prestígio e conside-
ração, e é expulso da porta de Deus/‰llāh ⅛. Para alguém 
assim, a destruição está mais perto do que o cordão da sua 
sandália. Por Deus/‰llāh! Por Deus/‰llāh! Guarda-te do 
embuste (talbīs) da alma (nafs) nesta estação, porque é nela que 
muita gente se destrói . Fecha a tua porta às pessoas e, de igual 
modo, a porta da tua casa que te separa da tua família.

Dedica-te à evocação (dhikr) de Deus/‰llāh, qualquer que 
seja a fórmula que elejas. A mais elevada é o Nome, que con-
siste em que repitas: ‰llāh! ‰llāh! ‰llāh! Não lhe acres-
centes nada, e guarda-te dos infortúnios das fantasmagorias 

1 Ibn al-ďArabī é uma dessas raras excepções: «O meu mestre Abū Yaďqūb Yūsuf 
b. Yakhlaf al-Kūmī foi o único dos meus mestres que me disciplinou. Eu bene-
ficiei dele na disciplina (riyāŃa) e ele beneficiou de mim nos seus êxtases. Ele era 
para mim, simultaneamente mestre e discípulo, e eu era para ele de igual modo. 
Os demais admiravam-se, mas ninguém conhecia a razão disso. Isto passou-se no 
ano 586/1190. Com efeito, a minha abertura precedeu a minha disciplina, o que 
é uma estação perigosa. Deus foi generoso para comigo em me fazer receber a 
disciplina às mãos deste mestre. Que Deus/‰llāh o recompense por isso!» (Fut. 
I 616.20/III 455.17) 

FutūËāt
(I 616.20)



EPÍSTOLA DAS LUZES 77

(khayālāt) corrompidas que te distraem da evocação (dhikr). 
Vigia a tua dieta, esforçando-te para que seja nutritiva, mas 

não animal; isso será melhor. Evita tanto a saciedade como a 
fome excessiva, optando por um regime de equilíbrio orgâ-
nico, pois o excesso de secura conduz às fantasmagorias e de-
lírios prolongados. Mas se for o “influxo espiritual” (wārid) a 
provocar o desequilibro (inËirāf) é isso o que se pretende.

Deves distinguir os influxos espirituais angélicos dos in-
fluxos espirituais ígneos satânicos1, pelo que encontras em ti 
quando o influxo espiritual passa: Quando o influxo espiri-
tual é angélico, é seguido de frescura e prazer, sem mescla 
de dor, e sem que a forma sofra alguma alteração, e deixa-te 
um conhecimento. Quando é satânico, é seguido de sensa-
ção de abatimento nos membros, dor, tristeza, aturdimento, 
e deixa transtorno mental. Toma precaução e continua no 
dhikr, até que Deus/‰llāh esvazie o teu coração (das suges-
tões), que é o objectivo2. 

1 Cf. FutūËāt (cap. 55): «Da gnosis dos “pensamentos adventícios satânicos” 
(khawāŕir al-shayŕāniyya) (I 281.22-284.11/II 106-111): «Os “pensamentos adventí-
cios” são quatro: Senhorial (rabbānī), angélico (malakī), psíquico (nafsī) ou satâni-
co (shayŕānī), não existe nenhum quinto. [...] Sabe que os demónios (shayāŕīn) são 
de dois tipos: supra-sensível (maďnawī) e sensível (Ëissī). Por seu lado, o sensível 
subdivide-se em demoníaco humano e demoníaco jinn.» (I 281.26/II 106.6, 9)

2 Ibn ďAjība: «Os “pensamentos adventícios” (khawāŕir) são as alocuções que 
ocorrem aos corações, seja por projecção angélica, demoníaca ou formulação da 
alma. Se vem do Anjo é inspiração (ilhām); se vem do demónio é sedução (waswās); 
se vem da alma é insinuação (hājis, pl. hawājis). O que está em conformidade com 
o Real e incita ao que se Lhe subordina provém do Anjo; o que é conforme à va-
cuidade (bāŕil) ou que incita sobretudo à desobediência provém de Satã, embora 
este, por vezes, incite à obediência; mas porque implica uma transgressão, como 
a afectação e o gosto em receber elogios; quanto ao que incita a ceder à paixão 
e à busca de prazer, isso provém da alma. [...] Quanto aos “influxos espirituais” 
(wāridāt, sing. wārid), são epifanias fortes e “pensamentos adventícios” louváveis 
que sobrevêm aos corações sem que o servo tenha aí qualquer participação. A di-
ferença entre os “pensamentos adventícios” e os “influxos espirituais” é que os 
segundos são mais gerais que os primeiros (cf. al-Qushayrī (ob. 465/1072), Risāla, p. 
43). [...] O wārid pode ser de alegria, tristeza, contracção, expansão, (ibid.), desejo 
ardente, temor, ou qualquer outro significado. Em alguns casos, o wārid é de tal 
modo intenso que faz perder a percepção sensível e, então, fica próximo do Ëāl 

FutūËāt
(I 281.26)

Ibn 
ďAjība

( M iď rā j , 
pp. 43-4)
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Guarda-te de dizeres: “Que é isto?” E que o teu compromis-
so ao entrares no teu isolamento seja: Decerto, Deus/‰llāh, 
não há nada que se Lhe assemelhe (al-Shūrā [42]:11). Assim, toda  
a forma que se te manifeste no teu isolamento e te diga: «Eu 
sou Deus/‰llāh!» Responde: «Glorificado seja Deus/‰llāh! 
Tu és por Deus/‰llāh!» Conserva a forma que viste, mas re-
nuncia a dela e aplica-te à evocação (dhikr) de modo contínuo.

Este é o teu primeiro compromisso. O segundo compro-
misso é que não peças, no teu isolamento, nada Dele a não 
ser Ele, e não concentres a “energia espiritual” (himma) se-
não Nele. Se te for oferecido tudo o que há no “mundo ge-
rado” (kawn), aceita-o por cortesia, mas não te detenhas nisso 
e persiste na tua demanda, porque Ele te está a pôr à prova, e 
sempre que te detens em algo, Ele escapa-te, mas quando O 
alcanças, nada se te escapa.

Uma vez isto conhecido, fica a saber que Deus/‰llāh te 
põe à prova pelo que te vai sucedendo. A primeira coisa que 
te abrirá, é dar-te o poder (amr) segundo a ordem que te pas-
sarei a comunicar. (Primeiro) descobrir-te-á o mundo sensível 
que te está oculto, e nem as paredes nem a obscuridade te im-
pedirão de ver o que as criaturas fazem nas suas casas. Porém, 
ficas obrigado a preservares-te de revelar o segredo de um a 
outro, quando Deus/ ‰llāh to mostrar, porque se o revelas-
ses e dissesses: “Este é adúltero, este bebe álcool e este calu-
nia” deitá-los-ias a perder, porque Satã se introduziria em ti. 
Identifica-te (taËaqqaq), assim, com o Nome (divino) al-Sattār 
(Aquele que Cobre) e, se essa pessoa chegar junto de ti, ad-
moesta-la em segredo, a sós, e aconselha-a a envergonhar-se 
de Deus/‰llāh e não violar os limites de Deus/‰llāh. Re-
nuncia a este desvelamento, exerce a tua energia e aplica-te 
na evocação (dhikr).

(estado). Pode acontecer o wārid ser acompanhado do desvelamento de um segre-
do e, então, será preciso confirmá-lo, desde que o coração esteja puro da agitação 
dos pensamentos adventícios. E Deus/‰llāh ⅞ sabe melhor!» (Miďrāj, pp. 43-4)

Qurđān,
(al-Shūrā 
[42]:11)
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FutūËāt
(III 42.5)

FutūËāt
(III 42.13)

Quanto á diferença entre desvelamento sensível (Ëissī) e 
imaginal (khayālī) vamos esclarecê-lo1, e consiste no seguinte: 

1 FutūËāt (cap. 311): «O Mundo é (composto de) dois Mundos e a Presença (de) 
duas Presenças, embora entre elas nasça uma terceira, fruto da sua combinação. 
A primeira Presença é a “Presença do Invisível”, que possui um Mundo chamado 
“Mundo invisível”. A segunda Presença é a “Presença do sensível e do visível”, a 
que ambos chamamos “Mundo visível”. O Mundo visível é apercebido pela “visão 
exterior” (baŚar) e o Mundo invisível é apercebido pela “visão interior” (baŚīra). 
O que nasce da sua combinação constitui uma Presença e um Mundo. A Presença 
é a “Presença da Imaginação”, e o Mundo é o Mundus Imaginalis que manifesta 
as “realidades inteligíveis” (maďānī, sing. maďnā) nos receptáculos sensíveis, como 
o conhecimento na forma do leite, a firmeza na Religião na forma da corrente, 
o Islām na forma do pilar, a fé na forma da ansa e Gabriel na forma de DiËya 
al-Kalbī ou de beduíno, ou figurando-se a Maria na forma de homem perfeito. 
De igual modo, a cor negra aparece na massa da combinação do bugalho com 
o vitríolo, qualidade que não possuem quando estão separados. É por isso que 
a Presença da imaginação é a mais vasta das Presenças, visto congregar os dois 
Mundos: o Mundo invisível e o Mundo visível. [...] Tu mesmo já viste surgirem-
-te, na tua percepção sensível e pela tua própria constituição, as “realidades in-
teligíveis” e os seres espirituais imaginalizados e tipificados em corpos subtis e 
formas imagéticas à tua vista, de modo que se algum efeito ocorre nessa for-
ma imaginalizada, a “realidade inteligível” imaginalizada sofre o efeito em si 
mesma. Ora, não há dúvida de que és mais digno da Presença da imaginação do 
que as realidades inteligíveis e os seres espirituais, porque tens em ti a faculdade 
imaginativa, que é uma das faculdades com que “O Real” te criou. Por conse-
guinte, és mais digno de a possui e dispor dela do que a realidade inteligível, que 
não possui essa faculdade. Nem os espíritos da “Assembleia Suprema” possuem 
na sua constituição faculdade imaginativa, embora possam assumir identidades 
distintas nesta Presença imaginal, aparecendo sob formas e imagens imaginais. 
És, assim, mais capaz de aparecer em imagens e formas imaginais do que eles, 
pois possuis realmente em ti esta Presença. O comum não a conhece não entra 
nela, a não ser quando sonha e as suas faculdades sensíveis se remetem para ela. 
Mas a elite vê isso desperta, pela sua faculdade de a realizar. O facto do huma-
no assumir formas no Mundo invisível na Presença da imaginação, está-lhe mais 
próximo e é-lhe mais próprio, sem dúvida porque possui na sua constituição en-
trada para o Mundo invisível através do seu espírito — que é o seu interior —, e 
entrada para o Mundo visível através do seu corpo — que é o seu exterior. O “ser 
espiritual” não é assim: não possui entrada no Mundo visível, excepto assumin-
do forma imaginária no Mundus imaginalis. Assim, ele testemunha o sensível no 
imaginal, como forma imaginalizada em sonho ou desperto. O facto do humano 
assumir identidade distinta no Mundo invisível isso pertence-lhe, porque através 
do seu espírito assume realmente uma identidade distinta e não imagética, que 
a percepção sensível não apercebe e pertence ao Mundo invisível. Se ele desejar 
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Quando vês a forma de uma pessoa ou um dos actos das cria-
turas, e fechas os olhos, se essa revelação se te mantém, en-
tão, é porque está na tua imaginação; se te desaparece, então 
é porque a percepção se lhe relaciona na modalidade na qual 
a viste. A seguir, quando desvias a atenção dela e te aplicas na 
evocação, ela transfere-se do desvelamento sensível para des-
velamento imaginal, revelando-te os “significados inteligí-
veis” (maďānī al-ďaqliyya) nas formas sensíveis1. É uma revelação 

espiritualizar o seu corpo, e aparecer com ele no Mundo invisível, tem para isso o 
assistente, a saber, o seu espírito, vinculado ao governo do seu corpo. Logo, está 
mais próximo da imaginalização no Mundo invisível do que o ser espiritual da 
imaginalização numa forma do Mundo visível.» (Cont. na nota seguinte)

1 FutūËāt (cap. 311), cont.: «Porém, esta estação é ganha e adquirida, como 
QaŃīb al-Bān — Deus tenha misericórdia dele! — pois a possuía. Há na capaci-
dade humana o que não há na capacidade (dos habitantes) do Mundo invisível, 
porque o ser humano é capaz de assumir, pelo seu espírito, uma forma imaginal 
no mundo visível diferente da sua. O humano pode manifestar-se com a forma 
que queira de qualquer um dos filhos de Adão, seus semelhantes, ou com a forma 
de qualquer animal, planta ou mineral. Isso sucede entre eles. [...] Abundam as 
histórias como esta acerca dos “viris”. Isto é semelhante à ciência da sīmiyāď (a 
ciência das propriedades das plantas, pedras, nomes e letras), mas não é a sīmiyā. 
A diferença entre nós nesta estação e a ciência da sīmiyā é que, quando comes 
algo através da sīmiyā, comes mas não te sacias. O que tomas para ti através desta 
ciência, só ocorre na tua visão, a seguir procuras-o e não o encontras. Quando 
o possuidor desta ciência da sīmiyā te faz ver que entraste no banho público, a 
seguir voltas a ti não vês realmente nada disso; pelo contrário, tudo o que vês 
por via da sīmiyā é como o que o sonhador vê, e quando desperta, não encontra 
nada do que viu. O possuidor da ciência da sīmiyā exerce domínio e autorida-
de sobre a tua imaginação, através das particularidades dos nomes, das letras, 
ou das qalfatirāt (filactérias). Com efeito, a sīmiyā é de vários tipos, sendo o mais 
grosseiro as qalfatirāt, e o mais subtil a pronunciação das palavras, pelas quais 
arrebata a visão do espectador do Mundo sensível e a volta para a sua imaginação, 
de modo que ele vê à semelhança do que o sonhador vê, embora esteja desper-
to. Mas esta estação que mencionámos não é assim, pois se nela comes, sacias-
-te, e se nela recebes algo, como ouro, roupa ou o que quer que seja, isso fica 
contigo no seu estado, sem se alterar. Encontrámos esta estação em nós mesmos. 
Experimentámo-la por degustação no princípio da nossa viagem, com a reali-
dade espiritual de Jesus . Por isto, quando o Profeta  proibiu a prática do 
“jejum ininterrupto” e lhe foi objectado: «Mas tu jejuas ininterruptamente!» Ele 
⅓ respondeu: «Eu não tenho a vossa condição, porque passo a noite com um Alimentador 
que me dá de comer, e um Abeberador que me dá de beber» ou, segundo outra versão: «O 

FutūËāt
(III 43.13)

Ęadīth,
(Bukhārī,
Źawm, 20 

[1922]

FutūËāt
(III 

42.24)
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Qurđān,
(al-Źāffāt
[37]:164)

Qurđān,
(al-

Infiŕār
[82]:6)

difícil, pois o conhecimento do pretendido por essas formas 
só é conhecido por um Profeta, ou por quem Deus/‰llāh 
quer dos Justos (Śiddīqīn)1. Mas não te preocupes com isso.

meu Senhor alimenta-me e dá-me de beber.» (Bukhārī, Źawm 20 [1922]). Nesse gru-
po a quem ele se dirigia nesse momento, ninguém possuía essa estação; mas não 
disse: “Eu não tenho a condição das pessoas.» Assim, quando comia saciava-se, 
e mantinha o vigor habitual. E como o alimentar-se era na Presença imaginal, 
não na Presença sensível, podia jejuar ininterruptamente. Já vimos que Gabriel 
surge na forma sensível de um homem conhecido, como a sua aparição na forma 
de DiËya e, numa ocasião, na de um homem desconhecido. Mas não nos chegou 
a notícia de que tenha aparecido entre os Anjos no Mundo invisível, na forma de 
outro Anjo. Gabriel não aparece entre os Anjos, no Mundo invisível, na forma 
de Miguel ou de Serafiel. Por isso (Deus) ⅛ diz (pela boca dele): Não há nenhum 
de nós que não tenha uma estação conhecida. (al-Źāffāt [37]:164). Mas vemos, entre 
os humanos, o que tem poder de assumir forma imaginal, aparecer numa forma 
humana diferente da sua, e Zayd surgir na forma de ďAmr. Os Anjos não possuem 
isso no Mundo invisível. Tal como Gabriel surge na forma humana, também o 
humano surge no Mundo invisível, junto dos Anjos, na forma do Anjo que quer. 
Ainda mais espantoso que isto é um dos viris, entre os “Fiéis d’amor” desta Via, 
visitou um shaykh e o mestre  falou-lhe do amor. Alguns dos presentes viram-no 
entrar no aposento do shaykh. Mas pelo poder de realização desse Fiel d’amor, 
as palavras desse shaykh acerca do amor fizeram com que ele se fosse liquefa-
zendo fisicamente, até ficar reduzido a uma pequena poça de água diante do 
shaykh. Alguns (dos que o haviam visto entrar) entraram nos aposentos do shaykh 
e perguntaram-lhe: “Onde está aquele Fiel d’amor, não o vimos sair?” (O shaykh) 
respondeu: “É esta água, que está aqui à minha frente.” E eles olharam e viram 
uma pequena poça de água diante do shaykh. Vê como ele voltou à raiz do que 
havia sido criado! Soubesse eu onde foram essas partes!» (Cont. na nota seguinte)

1FutūËāt (cap. 311), cont.: «Sabe que, nesta Via, é dado ao humano a faculdade 
de se manifestar, tanto nesta geração como na Última onde assumirá a forma que 
quiser. Porque isto reside na raiz desta forma temporal. Mas nem todos alcançam 
a gnosis desta raiz, que é a Sua ⅛ palavra: Que te criou, formou e equilibrou — ou 
seja, esta criação manifesta —, a seguir acrescentou: E te compôs em qualquer forma 
que quer? (al-Infiŕār [82]:6-8) — ou seja, esta geração, formada e equilibrada, re-
ceptáculo para todas as formas —, de modo que Deus/‰llāh ⅛ o manifestou na 
forma que quer, e deu-nos a saber que a esta geração havia sido dada a aceitação 
de qualquer forma. Similar é a Sua Palavra: Em seguida, geramo-lo outra criatura 
(al-Muđminūn [23]:13) após completar o equilíbrio da forma do ser humano exte-
rior, determinando-lhe, assim, uma das formas que ele tinha capacidade e com-
posição para receber. Quando o humano aprende, por revelação divina, que a 
sua raiz e realidade é de modo a receber formas, deve-se empenhar em adquirir 
algo, pelo qual possa atingir a gnosis da situação. E quando lhe for dada a abertura 
nisso, pode surgir no Mundo visível em qualquer das formas do Mundo visível 

Qurđān,
(al-

Muđminūn
[23]:13)

FutūËāt
(III 43.34)
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Se te forem oferecidas bebidas, escolhe a água. Se não hou-
ver água, opta pelo leite, e se os misturares, melhor. Bebe de 
igual modo o mel, mas abstém-te de beber o vinho, excepto se 
for misturado com água da chuva: se for misturado com água 
dos rios e dos poços não o podes beber, de modo nenhum1.

Dedica-te à evocação até que se aparte de ti o Mundo da 
imaginação e se te manifeste o Mundo das “realidades in-
teligíveis” despojadas da matéria. E persiste na evocação até 

que queira, e surgir no Mundo invisível e Reino celeste, em qualquer forma que 
queira. Sem embargo, a diferença entre nós e (os habitantes) do Mundo invisível 
é que, quando o ser humano se espiritualiza e aparece aos seres espirituais no 
Mundo invisível, eles reconhecem que ele é um corpo que se espiritualizou. Mas 
quando as pessoas do Mundo visível vêm um espírito corporificado, não reco-
nhecem logo que ele é um espírito que se corporificou, até que sjam informados 
disso. [...] Há pessoas que reconhecem o ser espiritual quando se corporifica no 
(mundo) exterior, seja na (forma) de homem ou de qualquer tipo de forma em que 
surja. Mas nem todos reconhecem isso. Eles distinguem igualmente a “forma es-
piritual inteligível corporificada” da “forma espiritual imaginalizada interior”, 
por vários sinais pelos quais são reconhecidos. Aprendi-os e realizei-os, pois co-
nheço o espírito, quando se corporifica no exterior e interior, da forma corporal 
verdadeira. Mas o comum não conhece isso. Todos os Anjos reconhecem o hu-
mano quando se espiritualiza e surge entre eles na forma de um deles, ou numa 
forma distinta cujo semelhante não haviam visto. Nisto são superiores ao comum 
dos humanos. Mas estão privados de surgirem no seu mundo na forma de outro 
deles; enquanto nós, se possuirmos esta estação, aparecemos no nosso mundo 
na forma do nosso género. Glorificado seja o Omnisciente, o Sábio, o Determi-
nador das coisas, O Poderoso sobre elas! Não há Divindade/Ilāha senão Ele, o 
Omnisciente, o Todo-Poderoso!» (III 42.5,13, 24; 43.13, 34; 44.12/ VII 455.4, 14; 
456.9; 458.4; 459.13; 460.13)

1 Ibn al-ďArabī, K. al-Isrāđ: «Foi-me oferecido vinho e leite, e eu bebi a herança 
da perfeição láctea; mas abstive-me do vinho, por receio de revelar o segredo, 
sob efeito da embriaguez, e extraviar aquele que seguisse os meus passos e cegá-
-lo. E se me fosse oferecida a água, optaria por bebê-la pura, que é a herança da 
estabilidade (tamkīn), conforme a Sua Palavra ⅛: E Nós não te enviamos, senão como 
uma misericórdia para os Mundos (al-Anbiyāđ [21]:107). E se a bebida fosse o mel, 
ninguém aceitaria a Lei revelada, por um segredo escondido na abelha, que en-
cerra a destruição dos corações pelo locus (maËall)» (K. al-Isrā ilā l-maqām al-asrāđ, 
Beirute, 1408/1988, p. 10).

A este respeito ver igualmente Ibn al-ďArabī, K. Marātib ďulūm al-wahb (R.G. 
423), trad. Sliman Rezki, Epître concernant les degrès des sciences donnés, Tabernacle des 
Lumières, 2010.

FutūËāt
(III 

44.12)

Qurđān,
(al-

Anbiyāđ
[21]:107)

Kitāb
al-Isrāđ,
(p. 10)
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Qurđān,
(al-Nissāđ

[4]:1)

que se te epifanize o teu Evocado (madhkūr), extinguindo-
-te à tua própria evocação Dele. Ora, isso ou é contemplação 
(mushāhada) ou sono (nawm). A maneira de distinguir um do 
outro é que o “testemunho visionário” (mushāhada) deixa no 
locus (maËall) um seu testemunho (shāhid) e é seguido de sensa-
ção de prazer, enquanto o sono não deixa nada, e é seguido do 
despertar, a busca de perdão e o remorso.

Em seguida, Deus/‰llāh ⅞ mostrar-te-á, a título de pro-
va, os graus do Seu Reino. Se o fizer na sua ordem, revelar-te-
-á, primeiro, os segredos dos minerais e outros. Conhecerás, 
assim, o segredo de cada pedra e suas peculiaridades, tanto 
nocivas como benéficas. Mas se te perderes de amor a isso, fi-
carás aí retido e serás rechaçado, e logo despojado da Sua pro-
tecção, e perder-te-ás. Mas se prescindires dele e te dedicares 
à evocação, e te refugiares ao lado do Evocado, Ele afastará 
de ti esta modalidade (de desvelamento). 

Então, revelar-te-á os vegetais, e cada planta te interpe-
lará para te comunicar as suas propriedades, tanto nocivas 
como benéficas1. Procede da mesma maneira como procedeste

1 FutūËāt (cap. 371): «(Deus) insuflou em cada forma que configurou um espí-
rito procedente Dele, de modo que cada uma veio à vida. E deu-Se a conhecer à 
forma por ela e ela O viesse a conhecer por algo para que essa forma estava na-
turalmente inclinada. Ele não Se lhe deu a conhecer senão a partir dela mesma, 
de maneira que não O vê senão à sua própria forma. As formas, embora possuam 
constituições diversas, são criadas de uma alma única, à semelhança dos cora-
ções dos filhos de Adão, que Deus) criou de uma alma única (al-Nissāđ [4]:1) e 
são diversos. Entre as várias formas há aquela cuja vida é interior, e Deus/‰llāh 
aparta a maioria das pessoas da visão delas. Elas são de duas classes: uma cresce 
e alimenta-se, e a outra cresce e não se alimenta. À primeira chamamos “mi-
neral” e “pedra”, e à outra “planta”. Há igualmente outras formas cuja vida é 
manifesta, e nós chamamos-lhes “animais” e “seres vivos”. De facto, tudo está 
vivo possuidor de “alma dotada de palavra” (nafs nāŕiqa), e é impossível que haja 
no Mundo alguma forma desprovida de alma, vida, “adoração inerente” (ďibāda 
dhātiyya) e “sujeição a regra” (amriyya). [...] A forma, seja formada de que manei-
ra for, ou à mão de quem se manifeste, Deus/‰llāh ⅛ reveste-a de um «espírito 
procedente do Seu Comando» (cf. Qurđān, al-Shurāđ [42]:52) e dá-Se-lhe a conhecer 
no próprio instante, de modo que ela O conhece a partir dela e testemunha-O 
nela. É assim o caso, perpetuamente, neste Mundo e no Outro, descoberto pela 
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primeiro. Durante o primeiro desvelamento a tua alimenta-
ção deve ser de natureza quente e húmida, e neste segundo, 
vegetal, deve ser de forma a equilibrar calor e húmidade.

Se não te detiveres nele, mostrar-te-à o “mundo animal”: 
cada um te saudará e te dará a conhecer as suas peculiaridades, 
tanto nocivas como benéficas. 

Cada um destes (três) reinos te dará a conhecer a sua forma 
particular de glorificar e louvar a Deus/‰llāh1. E aqui há um 
“ponto subtil” que é o seguinte: se observares o exercício da 
tua evocação e vires que estes Mundos evocam a Deus pela 
mesma evocação que tu; então, a tua revelação é imaginal, não 

“Gente do desvelamento”.» (III 437.27/IX 347.14).
1 FutūËāt (cap. 369): «Sabe que Deus/‰llāh ⅛ não criou nada do “Mundo gera-

do” (kawn), senão vivo e dotado de palavra: seja pedra, planta ou animal, tanto no 
Mundo superior como inferior. A atestar isso está a Sua ⅛ Palavra: Não há nenhu-
ma coisa  que não O glorifique pelo Seu louvor. Mas vós não compreendeis as suas glorificações. 
Em verdade, Ele é Indulgente — não vos apressando o castigo —, Perdoador (ghafūr) 
(al-Isrāđ [17]:44) — cobrindo (a raiz [ gh-f-r] abrange igualmente o sentido de “co-
brir”) a glorificação deles aos vossos ouvidos. Tudo no Mundo da Natureza é um 
corpo que se alimenta e sente: logo, é um ser vivo, dotado de palavra, situado entre 
o manifesto e o oculto em cada uma das partes específicas desta definição. Tudo o 
que lhe falta da definição, no que respeita a algumas pessoas, é o que está oculto, 
e o que se manifesta é o manifesto. Por isso as definições das pedras diferem das 
definições das plantas, animais e humanos. Mas para a Gente do desvelamento 
tudo é vivo, dotado de palavra, glorificando pelo louvor a Deus/‰llāh ⅛. Assim 
sendo, é permitido; ou antes, acontece e confirma-se, que o Real dirige a Palavra 
a todos os seres existentes, e revela-Se-lhes, seja Céu, Terra, montanha, árvore 
ou qualquer coisa existente. Ele descreve-os pela obediência ao que lhes ordenou 
(cf. Qurđān, FuŚŚilat [41]:11) ou pela a recusa em aceitar a Sua oferta (cf. Qurđān, al-
AËzāb [33]:72). Tudo se prosterna ante Ele (cf. Qurđān, al-Raďd [13]:15), porque Ele 
Se Teofaniza e revela a toda a coisa pela palavra que lhe dirige. Ao Céu e à Terra 
disse: Vinde, obedientes ou obrigados!» Responderam: «Nós vamos obedientes» (FuŚŚilat 
[41]:11). E revelou em cada Céu a sua ordem (ibid.:12), e também à Terra (cf. Qurđān 
99:5). E o teu Senhor revelou às abelhas (al-NaËl [16]:68). E Nós revelámos-te — isto é, 
a MuËammad ⅓, através da alocução de — um espírito proveniente do Nosso Comando 
(al-Shūrā [42]:52). A Sua revelação abrange o todo.» (III 393.23/IX 249.11).

FutūËāt, cap. 12: «Ouvi as pedras invocarem a Deus/‰llāh: vi-o com os meus 
próprios olhos, e ouvi-o por palavras escutadas pelos meus próprios ouvidos. [...] 
Cada espécie de criatura de Deus/‰llāh constitui uma Comunidade, de entre 
as várias Comunidades, e Deus/‰llāh criou-as com uma natureza predisposta 
a uma adoração particular, revelando-Se-lhes por ela.» (I 147.12,13/I 420.17, 19) 
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real, pois é o teu próprio estado (Ëāl) que te aparece nos seres 
gerados. Mas se distingues nestes as diversas modalidades das 
suas evocações; então, essa revelação é autêntica. Esta ascen-
são é uma “ascensão dissolvente” (miďrāj taËlīl), segundo uma 
ordem precisa1, e um estado de contracção (qabŃ) acompanha-
rá-te-à ao longo destes Mundos sucessivos2.

1 Este percurso através dos quatro “reinos” do universo sublunar: mineral, ve-
getal e animal, antes de chegar ao estado propriamente humano — representado 
pelo próprio viandante — corresponde ao primeiro estádio da ascensão propria-
mente dita, que conduz ao Céu deste Mundo.

2 Deixados para trás os elementos constitutivos, numa espécie de “morte”, ne-
cessariamente dolorosa, o viandante irá chegar ao primeiro Céu. 

FutūËāt, cap. 167: «Uma vez cumpridas as exigências da natureza elementar, e 
não requerendo a esta senão o estrito necessário à conservação deste corpo, por 
cuja existência, equilíbrio e continuidade, esta alma individual logra o que busca 
de conhecimento de/por Deus/‰llāh, que lhe delegou a função particular de 
“Califa”. Quando, então, emergem do domínio das paixões naturais elementa-
res e se lhes abre a Porta do Céu deste Mundo, o “imitador” (muqallid) encontra 
Adão  que o recebe com agrado e o instala a seu lado, enquanto o especulativo 
independente encontra a “entidade espiritual” da Lua que o instala junto dela. . 
A seguir, o especulativo, hóspede da Lua, que está ao serviço de Adão  e que 
é como seu vizir, sujeitada pelo Real a servi-lo, vê que todos os conhecimentos 
que ela possui estão restritos às esferas inferiores, e que ela não tem nenhum co-
nhecimento do que lhe está acima, e que a sua influência se restringe ao que lhe 
está abaixo. Vê que Adão possui conhecimento dos lugares que lhe estão abaixo 
e acima, e que comunica ao seu hóspede o que possui e que a Lua lhe é incapaz 
de ensinar, e aprende que ele apenas o acolheu por solicitude desse instruor, 
que é o Mensageiro. O especulativo entristece e lamenta não haver seguido o 
caminho desse Mensageiro. Professa a fé nele, afirmando que quando regressar 
desta sua viagem, seguirá esse Mensageiro e iniciará, em atenção a ele, uma outra 
viajem. Quanto a este “adepto” (tābiď), hóspede de Adão, o seu “pai” ensina-lhe 
os Nomes Divinos na medida do que vê que a sua constituição pode suportar, 
pois a configuração corporal elementar tem influência sobre as almas individuais, 
e nem todas têm o mesmo nível de receptibilidade: este recebe o que aquele não 
pode receber. No primeiro Céu, ele aprende, do conhecimento de Adão, a “Face 
Divina particular” que pertence a todo o existente excepto Deus/‰llāh, que o 
vela a inteirar-se da sua causa e pretexto. O especulativo não possui, definitiva-
mente, nenhum conhecimento dessa face. O conhecimento dessa Face é a ciência 
do Elixir na Alquimia natural. Trata-se do “Elixir dos gnósticos” (iksīr al-ďārifīn), 
e não encontrei ninguém que o indicasse, senão eu, e se não me fosse ordenado 
de dar conselho a esta Comunidade; ou melhor, aos servos de Deus/‰llāh, não o 
mencionaria.» (II 273.16/ V 481.3)

FutūËāt
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A seguir, após isto, mostrar-te-à o mundo da efusão 
(sarayān) da vida causal nos seres vivos, assim como o efeito que 
ela produz em cada essência, de acordo com as predisposições 
(istiďdād) das essências, e como as diversas formas de adoração 
se dispõem nesta efusão1.

1 Este parágrafo marca a entrada no segundo Céu, o Céu do Planeta Mercúrio 
(ďuŕārid) ou Escriba (kātib), termo preferido por Ibn al-ďArabī e mais comum no 
Magrebe. Este é o Céu regido pelos Profetas Jesus (ďIsāđ)  e João , referidos 
como primos maternos (Muslim, Īmān 259; Nasāđi, Źalāt 1). 

FutūËāt, cap. 167: «(O adepto) adquire a discriminação no nível da “quebra das 
leis ordinárias” (kharq al-ďawāđid), e aprende desta presença a “ciência da magia” 
(ďilm al-sīmiyā), fundada no carácter operativo das letras e dos Nomes, não no 
recurso aos incensos, ao sangue, e outras coisas do género. Reconhece a eminên-
cia das palavras, as “Palavras sintéticas” (jawāmiď al-kalim) e a realidade do Kun 
(imperativo: Esto!), assim como a sua particularidade pela palavra do imperativo, 
não uma palavra do futuro, nem do passado, nem do presente, e a aparição das 
duas letras (kāf e nūn) que formam esta “forma verbal” (Kun!), embora seja cons-
tituída por três letras (k-w-n) e porque é obliterada a terceira letra, a do meio, 
intermediária entre a letra kāf e a letra nūn, e que é a letra wāw espiritual, que 
apõe a marca do Rei na configuração do ser criado, apesar da sua actual desa-
parição. Ele aprende deste Céu o “segredo da Génese” (sirr al-takwīn), e como 
Jesus revificava o morto, e configurava uma forma de pássaro, soprava na forma e 
o pássaro tornava-se pássaro (real) (cf. Qurđān, Āl Imrān [3]:49; al-Māđida [5]:110). 
[...] Jesus é espírito de Deus/‰llāh (cf. Qurđān, al-Nisāđ [4]:171) e João (YaËyā, da 
mesma raiz de Ëayā, “vida”) possui a “vida”. Ora, tal como o “espírito” e a “vida” 
são inseparáveis, também estes dois Profetas, Jesus e João, são inseparáveis, visto 
ambos partilharem este segredo. Com efeito, Jesus possui as duas vias da ciência 
alquímica: a configuração (inshāđ), que consiste em ele criar o pássaro do barro 
e o soprar e dele surgir a forma, pelas suas duas mãos, e o pássaro, pelo soprar 
que é o “sopro vital”. Esta é a via da configuração na ciência da Alquimia, que já 
mencionamos no início do capítulo. A segunda via é por supressão da causa da 
enfermidade acidental, que em Jesus é curar o cego e o leproso (Āl Imrān [3]:49; al-
Māďida [5]:110), que são enfermidades com que foram afligidos nos seios mater-
nos, e que estão entre os imponderáveis da geração. Daqui, este adepto adquire 
a ciência da proporção e da balança, natural e espiritual, visto Jesus congregar 
ambas as propriedades nele. A partir deste Céu a alma deste adepto obtém a vida 
cognitiva pela qual são vivificados os corações, como a Sua Palavra: ou aquele que 
estava morto. Nós trouxemo-lo à vida. (al-Anďām [6]:122). É uma presença que reúne 
todas as coisas, e nela reside o Anjo encarregue do embrião durante o sexto mês 
(de gestação). É ainda desta presença que emana a inspiração dada aos oradores 
e escritores, mas não aos poetas. E como as “Palavras sintéticas” pertencem a 
MuËammad ⅓, foi desta Presença que ele foi interpelado e lhe foi enunciado (o 
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FutūËāt
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Se não te detiveres nisto, ele ser-te-á removido, e mostrar-
-te-à os “fulgores da Tábua fulgurante” (lawāđiË al-lawËiyya)1. 
Serás interpelado por vozes terríveis e os estados sofrerão 
bruscas mudanças. Surgirá ante ti uma roda onde verás as 
formas das transmutações (istiËālāt), e como o denso se torna 
subtil e o subtil denso, e outras coisas semelhantes.

Se não te detiveres nisto, surgir-te-á uma luz cujas cente-
lhas esvoaçarão em todas as direcções, a ponto que procurares 
buscar um anteparo diante dela. Mas não temas, e persevera 
na evocação, pois enquanto permaneceres na evocação ne-
nhum mal te afligirá. 

Se não te detiveres nele, mostrar-te-à a luz das “estrelas 
ascendentes” (ŕawāliď)2 e a forma da “composição universal"

versículo): Não me foi ensinada a poesia (Yā-Sin [36]:69), porque ele foi enviado 
como indicador e discriminador, enquanto a poesia (shiďr) provém do sentimento 
(shuďūr). O seu locus é a síntese, não a análise. Ora (a poesia) é o oposto da cla-
ridade. Daqui ficarás a conhecer  as transmutações das coisas, como os estados 
são outorgados aos seus possuidores. Deste Céu procedem os encantamentos 
(nīranjīyāt) dos Nomes que surgem no mundo elementar. Quanto às filactérias 
(filaqŕīrāt do Grego phylaktêrion), elas procedem de outra presença. Quando vêm 
à existência, os seus espíritos pertencem a este Céu, mas não as suas entidades 
formais, suportes dos seus espíritos. Quando ele obtém o conhecimento destas 
criaturas e como se lhes comunica a vida, [...] isso provém da ciência de Jesus, não 
da ordem gerada por Ele nessa Esfera, nem no curso do seu astro (Mercúrio). Ele 
provém da “Face Divina Particular”, alheia à via normal estabelecida na ciência 
natural, que requer um processo relacional causal, baseado na ordem específica.» 
(II 274.15, 23/ V 483.4, 5)

1 Ibn al-ďArabī dedica o capítulo 211 das FutūËāt (II 498.18-499.19/ VI 449-451) a 
estes fulgores: «Sabe que, para o Grupo, os fulgores (lawāđiË) são aquilo que do 
Alto, da passagem de um estado a outro, fulge aos segredos exteriores. Para nós, 
é o que das luzes da Essência e das “Glórias ardentes da Face” — no que respeita 
à afirmação e não à negação — fulge aos olhos, quando estes já não estão condi-
cionados pelas limitações do seu órgão físico.» (Fut. II 498.22/ VI 449.7); IŚŕilāËāt, 
nº 87). Quanto ao adjectivo lawËiyya, da mesma raiz [l-w-Ë] de lawāđiË, deriva de 
lawË (tábua fulgurante) relacionada com a “Tábua Preservada” (lawË al-maËfūż ) 
Qurđānica (cf. Qurďān, al-Burūj [85]:22), a qual, na Cosmologia do Islām, represen-
ta a Alma universal.

2 FutūËāt (cap. 196): «As estrelas ascendentes (ŕawāliď, da raiz [ŕ-l-ď]) são as luzes 
da “atestação da Unidade Divina” que ascendem aos corações dos gnósticos e 
extinguem as restantes luzes.» (Fut. II 388.33/ VI 137.8; IŚŕilāËāt, nº 88) 
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(tarkīb al-kullī). Verás as “regras de cortesia”  do acesso à Pre-
sença divina, as regras de cortesia para a detenção diante do 
Real e as regras de cortesia da saída, desde Ele até à cria-
ção, assim como o testemunho permanente (de Deus) dos 
aspectos (infinitos) das Suas faces1, tanto exteriores como

1 O capítulo 527 das FutūËāt (Fut. IV 169.32-171.7/XI 96-98) tem por título: «Da 
gnosis do estado do Pólo cuja estação é: Sê paciente para com aqueles que apelam ao 
seu Senhor, manhã e noite, desejando a Sua Face, e não desvies os teus olhos deles. (al-Kahf 
[18]:28).» Este versículo foi revelado na sequência de um episódio que Ibn al-ďArabī 
refere nas FutūËāt (III 18.20/ VII 387.14), no qual alguns dignitários Quraishi-
tas, como al-Aqraď ibn Ęābis e ďUyaina ibn ĘiŚn, haveriam sugerido que a única 
coisa que os impedia de se juntarem ao Profeta ⅓ era ele estar sempre rodeado
de escravos e pobres, como Bilāl, Khabbāb ibn al-Aratt, ďAmmār, Suhail, e ou-
tros. MuËammad ⅓, desejoso de os atrair ao Islām, haveria sugerido a estes para 
se afastarem à chegada de algum daqueles dignitários. Deus/‰llāh revelou, en-
tão, este versículo, admoestando-o e corrigindo-o (cf. Al-Qurŕubī, Tafsīr, vol X, 
pp. 257-260; etc.).

FutūËāt (cap. 527): «Sabe — Deus/‰llāh nos assista, e a ti, com o “Espírito San-
to” com que os assistiu! — que Deus/‰llāh tem servidores cujos estados e actos 
são uma evocação (dhikr), pela qual se aproximam de Deus/‰llāh, e resultam num 
conhecimento de Deus/‰llāh só conhecido de quem o degusta. Todo aquele que 
se consagra a este dhikr liga-se a eles, porque tudo o que Deus/‰llāh ordenou ao 
Seu Profeta ⅓ e lhe proibiu é idêntico aos estados e actos deles. Simultaneamen-
te, desta Tribo (ŕāđifa), no seio dos quais desceu este Qurđān, fazem parte os Com-
panheiros do Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓. Eles só obtiveram o que obtiveram 
por o seguirem, e compreenderam o que compreenderam a partir dele. Apesar 
disto, Deus/‰llāh ⅛ repreendeu o Seu Profeta ⅓ a respeito deles, a ponto de, 
quando o Mensageiro de Deus/‰llāh ⅛ encontrava um deles ou se sentava numa 
assembleia onde se encontravam, retinha-se a seu lado enquanto permanecessem 
sentados, até serem eles a retirarem-se, e só então, o Mensageiro de Deus/‰llāh 
⅓ se retirava. Quando estavam presentes, o olhar dele ⅓ não se afastava deles, e 
quando chegavam ou os encontrava, dizia: “Bem-vindos, aqueles a favor de quem 
Deus/‰llāh me repreendeu!” Quando se deram conta disso eles diminuíam os 
encontros e as conversas com o Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓, porque sabiam 
que ele estava condicionado por eles e era paciente com eles. Aquele que se apega 
a esta evocação, obterá a gnosis  da “Face do Real” em todas as coisas, e não verá 
nenhuma coisa sem ver a Face do Real nela, porque eles “apelam ao seu Senhor de 
manhã e de noite” (cf. Qurđān, al-Kahf [18]:28), que é o tempo dos aprovisionados 
recolherem a sua provisão, como Ele lhes disse: Neles (nos Paraísos) terão a sua pro-
visão, de manhã e de noite (Maryam [19]:62), que, para os Árabes, é o leite matutino e 
vespertino. A provisão destes, de manhã e de noite, é a gnosis que obtêm da “Face”, 
que é o “objecto do seu desejo”, porque Ele diz: desejando a Sua Face (al-Kahf 
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interiores, assim como a perfeição que não é dado a todos de 
aperceber, pois tudo o que falta na face exterior é tomado 
pela face interior, enquanto a essência (dhāt) é uma. Logo, 
não há ali imperfeição. (Aprenderás) o modo de recepção das 
ciências divinas direamente de Deus/‰llāh ⅛ e quais são 
as predisposições (istiďadādāt) necessárias àquele que a rece-
be. (Conhecerás) as regras de cortesia do receber e do dar, 
da contracção e da expansão, e como preservar o coração do 
definhamento até à destruição, e que todas as vias são todas 
elas circulares e que ali não há nenhuma via rectilínea1, e algo 
mais que este pequeno tratado não pode conter.

Se não te detiveres junto de tudo isto, mostrar-te-à os graus 
das ciências especulativas e dos raciocínios lógicos, as diversas 
formas dos erros que ocorrem nos entendimentos, assim como 
a diferença entre o imaginário (wahm) e o conhecimento (ďilm). 
(Conhecerás) como é que os seres são gerados entre Mundo 
dos espíritos e dos corpos e a causa dessa geração, e a efusão 
(sarayān) do “segredo divino” no Mundo da solicitude (ďināya). 
(Conhecerás) igualmente a causa do abandono do Mundo ge-
rado, por “esforço” (mujāhada) e sem esforço, e algo mais, cuja 

[18]:28); ou seja, por esse apelo, de manhã e de noite, à Face do Real, por saberem 
que tudo perece salvo a Sua Face (al-QaŚŚaŚ [28]:88). Eles buscam o que subsiste e 
preferem-no ao que se extingue. Quando, então, a Face do Real Se lhes Teofani-
za nas coisas, aquele que evoca com este dhikr, os seus “olhos não se desviam” (cf. 
Qurđān, al-Kahf [18]:28) desta Face, nem seria possível que se desviassem, pois todo 
aquele que a olha fica, por essência, condicionado por ela.» (IV 170.4/XI 96.8)

1 FutūËāt (cap. 47): «Sabe que, como o Mundo possui a figura esférica, o ser 
humano almeja no seu fim o seu princípio, porque foi por Ele ⅞ que emergimos 
da inexistência para a existência, e a Ele retornamos, tal como Ele ☞ disse: E a 
Ele retorna a ordem, toda ela. (Hūd [11]:123). E disse: E temei o dia em que retornareis 
a Deus/‰llāh (al-Baqara [2]:281). E ainda: Para Ele é o “ destino final”! (al-Māđida 
[5]:18). E: E para Deus/‰llāh é o desfecho dos assuntos (Luqmān [31]:22). Não vês que 
quando principiaste a estabelecer um círculo, ao principiares por ele continuas a 
circular em seu redor até chegares ao seu princípio, e então fizeste um círculo? 
Se assim não fosse o caso, quando emergimos de junto Dele faríamos uma linha 
recta, não retornariamos a Ele, e Sua Palavra: E a Ele sereis retornados (al-Baqara 
[2]:245) não seria verídica, quando Ele é o Verídico! Todo assunto e todo existen-
te, é um círculo que regressa aonde principiou.» (I 255.14/II 47.15)

FutūËāt
(I 255.14)

Qurđān,
(al-QaŚŚas

[28]:88)

Qurđān,
(Hūd

[11]:123)

Qurđān,
(al-Māđida

[5]:18)
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menção seria demasiado extensa.
Se não te detiveres junto de tudo disto, mostrar-te-à o 

Mundo da formação (taŚwīr), do ornato e da beleza, assim 
como as formas puras e os alentos vitais em que convém que os 
intelectos se detenham, relativamente às figuras belas, à har-
monia, à difusão da doçura, à benevolência e à misericórdia 
que há no que se lhes relaciona. É desta presença (ËaŃra) que 
provém a inspiração dos poetas, enquanto a inspiração dos 
oradores provém do Céu anterior1.

Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à os “níveis da 
função polar” (marātib al-quŕbiyya), e tudo o que testemu-
nhaste até aqui provinha do Mundo (do imām) da esquerda, 

1 Este parágrafo marca a chegada ao 3º Céu, o Céu do Planeta Vénus (zuhra) e de 
José (Yūsuf), o seu Profeta regente. 

FutūËāt (cap. 167): «(José ) comunica (ao adepto) as ciências com que 
Deus/‰llāh o distinguiu, relativas às formas da imaginalização (tamaththul) e 
da imaginação (khayāl), porque ele era um dos especialistas na ciência da inter-
pretação. Deus/‰llāh apresentou-lhe a Terra que Deus/‰llāh criou com o ex-
cedente do barro de Adão  (cf. cap. 8º das FutūËāt), mostrou-lhe o “Mercado 
do Paraíso” (cf. Muslim, Janna 13), e igualmente os “corpos subtis” dos espíritos 
luminosos e ígneos, assim como os significados supremos. Deu-lhe a conhecer 
as suas balanças, medidas, relações e origem. Fê-lo ver os anos na forma de vacas 
— os férteis na de vacas gordas e os estéreis na de vacas magras (cf. Qurđān, Yūsuf 
[12]:46-49). Fê-lo ver o conhecimento na forma do leite e a firmeza na Religião 
na forma da corrente (cf. Bukhārī, Taďbīr 26). E continuou a instrui-lo acerca da 
corporificação dos significados e as relações nas formas do “domínio sensível”, e 
do que é perceptível pelos sentidos. Ensinou-lhe o significado da hermenêutica 
(taËwīl) em tudo isso, porque ele é o Céu da configuração (taŚwīr) perfeita e da 
harmonia. É deste Céu que procede a inspiração dos poetas, a métrica, o estilo e 
o refinamento, assim como as formas geométricas existentes nos corpos físicos, 
enquanto a sua configuração na alma provém do Céu do qual ele ascendeu. [...] 
Neste Céu reside o quinto delegado (nāđib), que preside à gestação da “gota de 
esperma” no útero no quinto mês. Da ordem revelada por Deus neste Céu, re-
sulta o arranjo adequado dos elementos (ou pilares) que se situam na concavidade 
da esfera da Lua, colocando o elemento Ar entre o Fogo e a Água, e o elemento 
Água entre o Ar e a Terra. Se não fosse este arranjo, não se verificaria a existência 
neles das transformações, nem procederiam deles as progenituras que ali ocor-
rem, nem nelas surgiriam as transformações. Como é que a gota de esperma, no 
seu processo de transformação, se tornaria carne, sangue, ossos, veias e nervos? 
(Cf. Qurđān, al-Ęajj [22]:5).» (II 275.13, 20/ V 485.12, 19)

FutūËāt
(II 275.13)

FutūËāt
(II 275.20)
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Ęadīth
(Muslim,
Qadr 17))

FutūËāt
(II 277.16)

enquanto este lugar é o coração (qalb). Quando este Mundo se 
te manifesta, conhecerás os reflexos (inďikāsāt) e a permanên-
cia daquilo que é permanente e a perpetuidade daquilo que é 
perpétuo. (Conhecerás) igualmente a ordem dos seres gerados 
e a difusão da existência neles. Ser-te-ão dadas as sabedorias 
divinas, a força para as manter e a fidelidade necessária para 
as transmitir à sua gente. Receberás os símbolos (rumūz ) e a 
síntese (ijmāl), e a dádiva do velar e do desvelar1. 

Se não te detiveres junto disto, mostrar-te-à o Mundo do 
ardor, da cólera, e do “zelo religioso” (taďŚŚub), assim como a 
origem da contradição que aparece no Mundo, a diversidade 
das formas e outras coisas mais2.

1 Este parágrafo marca a chegada ao quarto Céu, o coração e “Pólo dos Céus”, 
o “Céu do Sol” e do Profeta Idrīs (cf. Qurďān, Maryam [19]:57-58; al-Anbiyāđ 
[21]:85-86).

FutūËāt (cap. 167): «Uma vez o adepto chegado à presença de Idrīs  aprende a 
flutuação (taqlīb, da mesma raiz de qalb, coração) das “coisas” Divinas, e inteira-se 
do significado da sua palavra (do Profeta) : «O coração está entre dois dos dedos do 
Todo-Misericordioso» (Muslim, Qadr 17), e pelo que o fazem flutuar. Neste Céu, ele 
vê  a noite cobrir o dia e o dia a noite (cf. Qurđān, al-Aďrāf [7]:53 e al-Raďd [13]:3); vê 
como cada um dos dois é em relação ao outro, num momento masculino e noutro 
feminino, e o segredo do conúbio e conjunção entre eles e o que é gerado neles de 
noite e de dia. E a diferença entre filhos da noite e filhos do dia, pois cada um de-
les é “pai” para o que é gerado no seu oposto, e “mãe” para o que é gerado nele. 
Neste Céu (o adepto) aprende a ciência do invisível e do visível, a ciência do véu e 
da Teofania, da vida e da morte, do vestir e do despir, do afecto e da misericórdia, 
assim como o que se manifesta da Face particular do Nome “O Exterior” nos “lo-
cus de manifestação” (mażāhir) interior, e do Nome “O Interior” no exterior, pela 
propriedade das aptidões dos locus de manifestação, de modo que os Nomes se di-
ferenciam no Exterior pelas diferenciações das entidades.» (II 275.33 [V 486.17])

2 Este parágrafo marca a chegada ao quinto Céu, o Céu do Planeta Marte 
(aËmar) e do Profeta Aarão (Hārūn) . A longa descrição do capítulo 167 (Fut. 
[II 276.4 a 277.17] V 487.2-490.10) centra-se, sobretudo, na interpretação da “fé 
de Faraó” e da sua sorte póstuma, e refere igualmente a universalidade da Mi-
sericórdia, assim como em algumas apreciações sobre certos passos do Qurđān 
dedicados a Moisés e Aarão. Este é o Céu do temor, do medo, da violência e do 
rigor. Neste Céu, o Profeta Aarão : «Ordena-lhe (a Marte) para que faça correr 
o sangue que o seu Céu reclama nas imolações e sacrifícios rituais, a fim de que 
os animais se associem ao nível dos humanos, visto só este deter a perfeição, ao 
assumir o “depósito de Fé” (amāna) (cf.Qurđān 33:72)» (Fut. II 277.16/ V 490.6). 

FutūËāt
(II 275.33)
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Se não te detiveres junto disto, mostrar-te-à o Mundo do 
ciúme (ghayra)1 e da revelação do Real nos seus aspectos mais 
perfeitos. (Conhecerás) as opiniões válidas, as doutrinas cor-
rectas e as Leis reveladas. Verás um Mundo que Deus/‰llāh 
⅛ embelezou da mais bela maneira com gnoses santas. Ne-
nhuma estação se te revelará sem que te acolha com respeito, 
dignidade e honra, e sem que te dê a conhecer qual a sua es-
tação e seu grau hierárquico na Presença divina, e sem que te 
deseje com todo o seu ser2.

1 FutūËāt (cap. 150): «Sabe — Deus/‰llāh nos assista, e a ti, com um espírito 
proveniente Dele! — que o ciúme (ghayra) é uma qualidade Divina. A tradição re-
fere que o Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓ disse de Saďd (ibn Abū WaqqāŚ): «Saďd 
é ciumento e eu sou mais ciumento que Saďd, e Deus/‰llāh é mais ciumento que eu. Devido 
ao Seu ciúme Ele proibiu as indecências.» (Bukhārī, TawËīd 20; etc.). [...] (O ciúme) 
é, assim, uma qualidade Divina que reclama “o outro” (al-ghayr, da mesma raiz 
de ghayra), e por isto se chama ghayra. Se o “outro” não fosse considerado, não 
se chamaria ghayra, nem existiria. Assim, “O Deus”/Al-Ilāh, O Todo-Poderoso, 
solicita “um ser do qual seja o Deus” (mađlūh), o “ser passivo do poder” (maqdūr), 
que é o “outro”. Ora aquilo cuja existência “O Deus”/Al-Ilāh solicita, tem ne-
cessariamente de existir, e deu existência ao Mundo de acordo com a existência 
mais perfeita possível. E assim tem infalivelmente de ser, pois é impossível apli-
car a imperfeição ao Perfeito em Poder. Por isso, disse: Ele deu a toda a coisa a 
sua criação (Ŕā-Hā [20]:50), que é a perfeição. Se Ele não tivesse feito existir a 
imperfeição no Mundo, o Mundo não seria perfeito. Faz parte da perfeição do 
Mundo a adscrição da imperfeição nele. Por isso dissemos que “ele veio à exis-
tência na forma mais perfeita”, atendendo a que nada na possibilidade permanece 
mais perfeito que ele, porque ele é à Forma Divina.» (II 244.17, 19/ V 394.13; 395.1).

2 Este parágrafo marca a chegada ao sexto Céu, o Céu do Planeta Júpiter (birjīs) 
e do Profeta Moisés .

FutūËāt (cap. 167): «E partem, na demanda do sexto Céu. (O adepto) é recebido 
por Moisés , acompanhado do seu vizir, Júpiter. Ora, como o especulativo não 
conhece Moisés , é recebido por Júpiter que o hospeda, enquanto o adepto se 
hospeda com Moisés que o instrui em doze mil Ciências Divinas, além do que lhe 
instruiu das ciências dos ciclos (dawr) e megaciclos (kawr) (cósmicos). (Moisés) en-
sina-lhe que a Teofania apenas ocorre nas formas das crenças e nas “necessidades 
extremas”. [...] Neste Céu (Moisés) ensina-lhe como as formas são retiradas (cf. 
Qurđān 20:12) da substância e revestem formas diferentes, a fim de lhe ensinar que 
as entidades — as entidades das formas —, não se alteram, o que, se assim fosse, im-
plicaria que as realidades são susceptíveis de alteração. Por outro lado, as percep-
ções estão ligadas aos “locus de percepção”, que possuem autenticidade indubi-
tável. Aquele que não conhece as realidades imagina que as entidades se alteram,

Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:50)

FutūËāt
(II 277.18)

Ęadīth
(Bukhārī,

TawËīd 
20)

FutūËāt
(II 244.17)

FutūËāt
(II 244.19)

FutūËāt
(II 277.22)
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Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:18)

Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à o Mundo da 

mas não se alteram. Daqui ele vem a conhecer como O Real Se Teofaniza na Res-
surreição numa forma da qual aqueles que a apercebem se refugiam, isentam O 
Real dela e buscam refúgio em Deus/‰llāh dela; quando é o Real e não outro 
— isso na percepção deles. Porque O Real transcende toda a alteração e substitui-
ção que Se Lhe estabeleça. ďAlīm al-Aswad disse a um homem: “Olha!” E ďAlīm 
bateu com a mão numa coluna do Santuário (de Meca), e o homem viu-a de ouro. 
A seguir, disse-lhe: “Pois é! Isto significa que as entidades não se modificam. Mas 
é assim que O verás, pela tua própria realidade para com o teu Senhor”, aludindo 
à Teofania do Real no Dia da Ressurreição e a Sua transmutação aos olhos do 
visualizador. Deste Céu ele aprende a ciência prodigiosa (gharīb) que só poucas 
pessoas conhecem. Aliás, é preferível que a maioria a não conheça! É o sentido 
da Sua ⅛ Palavra a Moisés  — e ninguém conhece o que Deus/‰llāh preten-
deu, excepto Moisés e quem Deus/‰llāh elege —: E que é isso na tua mão direita, ó 
Moisés? Respondeu: «É o meu cajado.» (Ŕā-Ha [20]:17-18). Ora, a pergunta sobre os 
objectos de primeira necessidade, dificilmente é posta aquele que está inteirado 
disso, excepto para um significado obscuro. A seguir, disse, justificando tratar-se 
de um cajado: Sobre o qual me apoio e com o qual derrubo folhas das árvores para as mi-
nhas ovelhas; e tenho nele ainda outras utilidades.» (Ŕā-Ha [20]:18). Tudo isso para um 
(simples) cajado! Julgais que ele está a informar O Real ⅛ de algo que O Real não 
conhece? Isto é uma resposta do “óbvio” (ďilm darūrī) a uma pergunta acerca de 
algo conhecido apercebido como óbvio. (Deus) disse-lhe: Lança-o! [ibid.:19] — 
ou seja, “da tua mão, com convicção de que ele é um cajado.” E (Moisés) lançou-o, 
e ei-lo — quero dizer, esse bastão — (tornado) serpente, rastejando. [ibid.:20]. Quando 
Deus/‰llāh revestiu o cajado — quero dizer, a sua substância — com forma da ser-
pente, que requer a característica da serpente, que é o rastejar, a ponto de Moisés 
 ao vê-la rastejar a apercebeu como uma serpente. E se ele não tivesse tido medo 
dela — o humano tem medo das serpentes —, poderemos afirmar que Deus/‰llāh 
criou a vida (Ëayā) no bastão, que se transformou em serpente (Ëayya), a partir 
da vida, e uma vez viva, se pôs a rastejar sobre o ventre, porque não tem per-
nas para andar. Com efeito, a sua forma é à figura de cajado. Assim, quando ele 
teve medo dela, devido à forma, O Real disse-lhe: Apanha-a e não tenhas medo! 
[ibid.:21]— e isto é o medo perante o imprevisto. A seguir, (Deus) disse-lhe: Fá-
la-emos — o pronome refere-se ao cajado — voltar ao seu estado inicial [ibid.:21]. As 
substâncias das coisas são semelhantes e diferenciam-se em termos de formas e 
acidentes, mas a substância é uma; ou seja, o cajado voltou ao estado de cajado, tal 
como era na sua essência e como o teu olho a via. De igual modo, a serpente era 
serpente na sua essência e como o teu olho a via, para que Moisés ficasse a saber 
quem via, o que via e por quem via? Foi uma advertência Divina para ele e para 
nós, a mesma que ďAlīm al-Aswad exprimiu que: “as entidades das coisas não se 
alteram.” O cajado não era uma serpente, nem a serpente era um cajado. Simples-
mente, a substância assumiu a forma do bastão antes da forma da serpente, pois 
elas são formas que Deus/‰llāh, O Todo-poderoso, O Criador, quando quer 
remove da substância e substitui por outra forma.» (II 277.18,22/ V 490.10, 16).

Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:17)

Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:19)
Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:20)

Qurđān,
(Ŕā-Hā
[20]:21)
Qurđān,

idem
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gravidade, da pausa, da estabilidade e da “decepção” (makr), 
assim como os “arcanos dos segredos” (ghāmidāt al-asrār) e 
outras coisas semelhantes deste tipo1.

1 O viandante atinge o sétimo Céu, o Céu do Planeta Saturno (kaywān) e do 
Profeta Abraão , o “Íntimo de Deus” (Khalīl Allāh) (cf. Qur. 4:125). 

FutūËāt (cap. 167): «E partem de junto dele (Moisés): o MuËammadino sobre 
a liteira (rafraf) da solicitude e o especulativo sobre o Burāq da reflexão, e abre-
-se-lhes o sétimo Céu, que é, na realidade, o primeiro a partir de lá. Abraão, o 
“Amigo Íntimo” , recebe-o e o especulativo é recebido pelo Planeta Saturno 
que o instala numa casa sombria, inóspita e deserta, e lhe diz: “Esta é a morada de 
teu irmão — significando a sua alma. Fica aí até que eu volte, pois estou ao serviço 
deste adepto MuËammadino, por causa daquele que o acolheu e que é “Amigo 
Íntimo de Deus/‰llāh.” (Saturno) vai ter com ele (Abraão) e encontra-o com o 
dorso apoiado na Casa Frequentada (al-Ŕūr [52]:4), e o adepto sentado à sua fren-
te, como o filho se senta diante do pai, e (Abraão) diz-lhe: “Que excelente filho 
piedoso!” E o adepto questiona-o acerca das três luzes, e ele responde: “Foram a 
minha prova contra o meu povo. Deus/‰llāh deu-mas por solicitude para comi-
go. Não as mencionei associando-as (a Deus), mas fiz delas uma armadilha para 
capturar com elas aqueles do meu povo cuja razão se extraviava. [...] Torna o teu 
coração como esta Casa Frequentada, mantendo-te presente com O Real em todo 
estado. Sabe que, de tudo o que viste, O Real não fez nada mais vasto do que o 
coração do crente, que és tu.» [...] Deste Céu começa a escalada ignota, a decepção 
bem camuflada e desapercebida, a armadilha bem montada, o véu, a constância 
nas situações e a prudência nelas. Daqui ele aprende o significado da Sua Palavra: 
A criação dos Céus e da Terra é maior que a criação da humanidade (al-Ghāfir [40]:57), 
porque eles possuem o grau da paternidade em relação aos Humanos, de modo 
que jamais os poderão alcançar. (Deus) ⅛ diz: Sê grato para Comigo e para com teus 
pais. (Luqmān [31]:14). [...] A partir daqui conhece-se a doutrina (milla) de Abraão 
(al-Baqara [2]: 130; al-Nissā [4]:125). É uma doutrina magnânime, alheia à injustiça 
(Ëirj). Quando o especulativo conhece estes significados e fica diante do Patriarca 
do Islām deseja aproximar-se dele. Mas Abraão pergunta ao adepto: “Quem é este 
estranho que está contigo?" Ele responde: “Ele é meu irmão.” — “Teu irmão de 
leite ou teu irmão de sangue?" — “Meu irmão de água." — “Tens razão! Por isso 
não o conheço. Não frequentes senão aquele que é teu irmão de leite, tal como eu 
sou teu pai de leite, porque a Presença da Felicidade não acolhe senão os irmãos 
de leite, pais de leite e mães e leite, só esses são considerados por Deus/‰llāh.” 
Não vês como o conhecimento se manifesta na forma do leite na Presença da Ima-
ginação? Isto provém do parentesco de leite. E a visão do especulativo é remo-
vida, quando a relação de paternidade com Abraão  lhe é removida. A seguir, 
(Abraão) manda-o (o adepto) entrar na Casa frequentada (al-Ŕūr [52]:4), e ele entra 
sem o seu companheiro que fica cabisbaixo. A seguir, sai pela porta por onde havia 
entrado e não pela porta dos Anjos, que é a segunda porta, por uma particularida-
de desta, que é: “Quem sai por ela, não mais a ela volta.» (II 278.22, 28; 279.10, 20, 

Qurđān,
(al-Baqara

[2]:130)

FutūËāt
(II 278.22)

Qurđān,
(al-Ghāfir

[40]:57)
Qurđān,
(Luqmān
[31]:14)

Qurđān,
(al-Ŕūr
[52]:4)

FutūËāt
(II 278.28)

FutūËāt
(II 279.10)
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FutūËāt
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Qurđān,
(al-Anďām

[6]:103)

Ęadīth
(Bukhārī,
ďIlm 10)

Se não te detiveres junto disto, mostrar-te-à o Mundo da 
perplexidade (Ëayra), da deficiência e da impotência, assim 
como os tesouros dos actos, ou seja, o ďIllīyūn (cf. Qur., al-
Muŕaffifīn [83]:18-21)1. 

24/V 493.2, 11,15; 495.7)
Na longa secção do K. al-Isrāđ (pp. 28-34) Ibn al-ďArabī torna o acesso a esta 

“Casa” celeste dependente do alcance da estação mais elevada, a estação de Ya-
thrib (a cidade de Medina) (ver Qurđān: al-AËzāb [33]:13) ou “estação da não-esta-
ção” (maqām lā maqām) na qual o coração está perpetuamente aberto a qualquer 
forma de Teofania. Para Ibn al-ďArabī ela é igualmente a “estação MuËamma-
dina”. 

1 Este parágrafo marca a chegada ao Lotus do Limite (sidrat al-muntahā) (al-
-Najm [53]:14), ponto de paragem para o Anjo Gabriel.

FutūËāt (cap. 167): «O adepto continua a sua caminhada até que chega ao Lotus 
do Limite [al-Najm (53):14] e vê as formas das obras dos bem-aventurados por 
meio dos Profetas e dos seguidores dos Mensageiros, e vê a sua própria obra entre 
as deles, e agradece a Deus/‰llāh pelo favor que lhe fez de seguir o Mensageiro, 
o Instructor. Ali vê quatro rios: deles, um grande, imenso, e pequenos ribeiros 
saídos desse rio grandioso. É ainda desse rio grandioso que fluem os restantes 
três rios grandes. O adepto interroga acerca desses rios e ribeiros, e é-lhe res-
pondido: “É uma ‘forma de expressão simbólica’ (mithl maŃrūb) que te é estabe-
lecida. Este rio imenso é o Qurđān, e estes três rios são os três Livros: a Tora, os 
Salmos e o Evangelho. E aqueles pequenos ribeiros são ‘as folhas’ (ŚuËuf) reve-
ladas aos Profetas. Todo aquele que bebe de qualquer um destes rios ou ribeiros, 
torna-se herdeiro daquele que bebeu. Todos são verdade, porque são Verbu Dei 
(kalām ‰llāh) e «os ulemás são os herdeiros dos Profetas» (Bukhārī, ďIlm 10; etc.), pelo 
que beberam destes rios e ribeiros. Mergulha, pois, no rio do Qurđān e encontra-
rás todas os caminhos de acesso à felicidade, pois ele é o rio de MuËammad ⅓, 
cuja profecia foi confirmada “quando Adão estava entre a água e o barro”, e “ foram-
-lhe dadas as Palavras sintéticas” e “ foi enviado a toda a humanidade” (sobre estas 
tradições proféticas cf. a tradução do Ęilyat al-Abdāl, p. 164). Por ele foram abro-
gados os ramos dos “estatutos legais” ( furūď al-aËkām), mas nenhum estatuto seu 
foi abrogado por outro. (O adepto) olha a formosura da luz que cobre este Lotus, 
e vê que aquilo que o cobre é aquilo que a cobre dele, pois ninguém o pode des-
crever, devido à coberta de luz que os olhares não penetram; ou antes: os olhares 
não O apercebem (al-Anďām [6]:103). A seguir, é-lhe anunciado: “Esta é a árvore da 
purificação, nela está a aceitação do Real/Ęaqq.” Daqui se prescreve o uso (das 
folhas) do Lotus com vista à “grande ablução ritual” do morto, para o encontro 
com Deus/‰llāh com a Água e o Lotus, para lhe procurar o “poder purificador” 
(ŕahūr) deste Lotus. Nele terminam as obras dos filhos de Adão bem-aventura-
dos, e nele são conservadas até ao Dia do Juízo. “Este é o primeiro degrau da 
subida dos bem-aventurados, enquanto o sétimo Céu, onde o teu companheiro 
ficou, é o limite do ‘Fumo elementar’.”» (II 279.26/ V 495.21)

Qurđān,
(al-Najm
[53]:14)

FutūËāt
(II 279.26)

Qurđān,
(al-Najm
[53]:14)
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Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à os Paraísos1, a 
ordem ascendente dos seus degraus e como se encaixam uns 
nos outros, assim como a hierarquia dos seus deleites2. Entre-

1 Ibn al-ďArabī situa o Paraíso no espaço imenso que se situa entre a “Esfera 
dos Fixos” ( falāk al-kawākib) e a “Esfera do Zodíaco” ( falāk al-burūj), sendo a 
superfície côncava deste último como que o tecto do Paraíso, cujo solo se situa 
na superfície convexa da Esfera das Estrelas fixas que, por seu lado, é o tecto 
da Geena (cf. Fut. II 280.22/ V 495.14). É, pois, no espaço imenso que separa 
estas últimas duas Esferas celestes que Ibn al-ďArabī situa as sete mansões, ou 
pisos, do Paraíso, como outras tantas esferas concêntricas, cada uma circun-
dada pela imediatamente superior, na seguinte ordem ascendente: 1º Morada 
da Estabilidade (dār al-muqāma) (Qur., Faŕir [35]:35); 2º Morada da Paz (dār al-
-salam) (Qur. al-Anďām [6]:127; Yūnus [10]:25); 3º Jardim da Eternidade (jannāt 
al-khuld) (Qur. al-Furqān [25]:15; FuŚŚilat [41]:28); 4º Jardim do Refúgio” (jannāt 
al-māđwā) (Qur. al-Sajda [32]:19; al-Najm [53]:15); 5º Jardim da Delícia” (jannāt 
al-naďīm) (Qur. al-Mađida [5]:65; Yūnus [10:9]; etc.); 6º Jardim do Firdaws (jannāt 
al-Firdaws) [Qur. al-Kahf [18]:107; al-Muđminūn [23]:11]; 7º Jardim do Éden” 
(jannāt ďadn) (Qur. al-Tawba [9]:72; al-Raďd [13]:23; etc.) (cf. Fut. III 435.4/IX 
341.8, etc.) A estes sete degraus, ou esferas, haverá que acrescentar um oitavo, a 
“Mediação”, cuja origem se situa no ponto mais elevado do “Jardim do Éden” 
(cf. Fut. I 319.13 [II 235.11]) e se estende por todos os restantes Jardins até ao 
derradeiro (cf. Fut. III 435.4/IX 341.8).

2 FutūËāt (cap. 167): «Quando (o adepto) chega à sua superfície (da Esfera su-
perior ou Esfera do Zodíaco), atinge o “Paraíso do comum dos mortais ou da 
sombra escura” (janna al-dahmāđ, cf. Qur., al-RaËmān [55]: 64 ), e vê o que há nele 
dos atributos do Paraíso que Deus/‰llāh descreveu no Seu Livro. Observa os 
seus “degraus ascendentes”, as suas câmaras, e o que Deus/‰llāh dispôs nele 
para os seus habitantes. Vê o seu Paraíso pessoal, e é informado acerca dos Pa-
raísos da Herança, Paraísos da Eleição e Paraísos dos Actos. Em cada um deles 
experimenta um deleite, na medida do que a potência paradisíaca da morada lhe 
proporciona. Uma vez satisfeito plenamente o seu desejo, (o adepto) é elevado 
ao plano mais radiante e à cortina mais esplêndida, e, por detrás dessas cortinas, 
vê as formas de Adão e dos seus filhos bem-aventurados, e fica a conhecer a sua 
“realidade espiritual” e a sabedoria que Deus/‰llāh colocou nelas, e os trajes 
de gala que revestem, com que são investidos os filhos de Adão. E estas formas 
saúdam-no com a Paz, e ele vê a sua própria forma no seio delas e abraça-a, 
e ela abraça-o, e lança-se com ele para a posição (makāna) da Proximidade, e 
entra na “Esfera do Zodíaco” que Deus/‰llāh referiu e pela qual jurou: Pelo 
Céu possuidor das constelações! (al-Burūj [85]:1). Ele fica a conhecer que as criações 
que existem nos Paraísos procedem do movimento desta Esfera. Pertence-lhe 
o movimento diurno no Mundo temporal, tal como o movimento da noite e do 
dia ocorre na esfera que contém a massa do Sol. (Por seu lado) as criações que se 
encontram na Geena procedem do movimento da “Esfera dos Fixos”, que é o 
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Fig. 2 — Ibn al-ďArabī descreve a Geena e os seus habitantes, respec-
tivamente nos capítulos 61 e 62 das FutūËāt (I 297.6-304.4/II 142-157), e 
também na sexta secção do cap. 371 (III 440.21-441.16/IX 306-374). Do 
mesmo capítulo (p. 426/324) reproduzimos acima, à esquerda, o diagra-
ma “ da Geena, suas portas, suas moradas e seus degraus”, com a respectiva 
tradução no diagrama da direita.

Fig. 1 — Ibn al-ďArabī descreve o Paraíso (janna) no cap. 65 das FutūËāt 
(I 317.4-322.26/II 231-242), e também na terceira secção do cap. 371 (III 
433.10-436.27/IX 337-345). Do mesmo capítulo (p. 423/321]) reproduzi-
mos acima, à esquerda, o diagrama da “Esfera do Zodíaco, dos Paraísos e do 
Côncavo da Esfera dos Fixos e Árvore Ŕūbā”, com a respectiva tradução no 
diagrama da direita. 
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tanto, ficarás sobre um caminho estreito. A seguir, ser-te-à 
mostrada a Geena, a ordem descendente dos seus degraus e 
como eles se encaixam uns nos outros, assim como a hierar-
quia dos seus suplícios1, e ser-te-ão mostrados os actos que 
correspondem a cada uma das duas moradas.

Se não te detiveres junto disto, mostrar-te-à espíritos num 
lugar de contemplação, consumidos na Sua contemplação, e 
que ali estão perdidos, ébrios, subjugados pelo poder do êx-

tecto da Geena — quero dizer, o seu côncavo —, enquanto que a sua superfície é 
o solo do Paraíso. [...] Assim também, o Sol quando passa pelo (signo do) Car-
neiro inicia a estação da Primavera e manifesta-se a beleza da terra, as árvores 
cobrem-se de folhas e ela embeleza-se e produz de toda espécie de bela vegetação 
(al-Ęajj [22]:5). E quando o Sol passa pelo (signo do) Capricórnio surge o oposto, 
e os receptáculos recebem à medida da sua “constituição natural”. [...] De igual 
modo, nos Paraísos, em cada momento há uma nova criação e um novo prazer, a 
fim de que não ocorra tédio. Porque se toda a coisa natural estiver continuamen-
te sujeita a algo, sem nenhuma transformação, inevitavelmente o ser humano 
experimentaria tédio nisso, pois o tédio é uma característica essencial sua, e se 
Deus/‰llāh a cada instante não o alentasse por uma inovação constante para lhe 
prolongar o prazer, o tédio apoderar-se-ia deles. No entanto, os habitantes do 
Paraíso, sempre que olham as suas posses, apercebem uma ordem ou forma que 
antes não haviam visto, e deliciar-se-ão com a sua ocorrência. De igual modo, 
em toda a comida e bebida, encontram um novo sabor delicioso que não haviam 
encontrado na comida anterior, e deliciam-se por isso e o seu apetite aumenta. 
A razão da celeridade e constância desta alteração é porque é assim de raiz. (II 
280.14, 24, 27/ V 497.3, 17; 498.1)

1 Ibn al-ďArabī descreve a Geena no cap. 61 das FutūËāt (I 297.6-301.11/II 142-
150) como um abismo profundo com sete pisos ou portas (Qur., al-Ęijr [15]:44), 
cujos nomes são: 1º Sijjīn (Qur., al-Muŕaffifīn [83]:7,8); 2º Ęuŕama (Qur., al-Hum-
mazza [104]:4,5); 3º Lażā (Qur., al-Maďārij [70]:15); 4º Saqar (Qur., al-Qamar [54]:48; 
al-Muddathir [74]:26,27,42); 5º Saďīr (Qur., al-Ęajj [22]:4; al-Shūra [42]:7 etc.); 6º 
JaËīm (Qur., al-Baqara [2]:119; al-Māđida [5]:10,76; etc.); 7º Jahannam (Qur., al-
-Baqara [2]:206; Āl ďImrān [3]:12, 162, 197, etc.). Cada um desses pisos está desti-
nado a uma categoria de condenados cuja pena se deve a um determinado pecado 
cometido por um dos sete órgãos corporais. Cada piso está dividido em quatro 
quadrantes, cada um destinado a quatro categorias de réus: hipócritas (munāfiq), 
mentirosos (kadhib), descrentes (kāfir) e politeístas (mushrik). Cada círculo subdivi-
de-se ademais em duas metades ou semicírculos: uma para os réus cujo pecado foi 
cometido pelo respectivo órgão externo, e outra para o mesmo pecado interno. 
No centro do diagrama Ibn al-ďArabī acrescenta uma oitava porta que, ao con-
trário das demais, não se abre e que é o “véu” que impede a visão de Deus/‰llāh.

Qurđān,
(al-Ęajj 
[22]:5)

FutūËāt
(II 280.24)

FutūËāt
(II 280.27)
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Qurđān,
(al-Burūj
[85]:22)

tase, e o seu estado convidar-te-á1.
Se não te detiveres ao seu convite, mostrar-te-á uma luz 

na qual não verás senão a ti. Nela serás tomado de um êxtase 
tremendo e uma paixão de amor fortíssima, e experimentarás 
nela um prazer em Deus/‰llāh como antes disso não havias 
conhecido. Tudo o que havias visto se te apequenará e treme-
rás como a chama da candeia2.

Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à formas sobre 
formas dos filhos de Adão. Véus se erguerão e véus baixarão. 
Verás que eles possuem uma forma de glorificação particular 
que reconhecerás ao escutá-la, mas não te perturbes, e verás a 
tua forma entre eles, e por ela ficarás a conhecer o momento 
(waqt) em que te encontras.

E se não te detiveres, mostrar-te-à o “leito de majestade da 
Misericórdia” (sarīr al-raËmāniyya): todas as coisas aí se encon-
tram, e quando olhares para todas as coisas, verás tudo o que 
havias previamente observado, e mais que isso, e não há co-
nhecimento, nem entidade, que ali não testemunhes. Busca-te 
em todas as coisas, e quando te encontrares nela, reconhecerás 
qual o teu fim, a tua morada e o teu grau terminal, e qual o 
Nome divino que é teu Senhor, qual a parte da gnosis e amiza-
de que te cabe, e a forma da tua especificidade3.

1 A embriaguez extática destes espíritos deriva ainda das felicidades paradisía-
cas e não deve ser confundida com a dos Muhayyamūn (os espíritos extasiados de 
amor) ou a dos seus homólogos humanos, os Afrād, que iremos encontrar mais 
adiante (cf. p. 101). 

2 FutūËāt (cap. 167): «A seguir, (o adepto) deixa este lugar e é lançado na luz 
suprema, e é subjugado pelo êxtase (wajd), e esta luz é a presença dos estados, 
cujo  domínio se manifesta nos indivíduos humanos, e que se manifestam sobre-
tudo neles na audição das melodias. Quando elas descem sobre eles, atravessam 
as esferas e os movimentos das esferas emitem sons atractivos, que deliciam os 
ouvidos, como os sons emitidos pelo dawlāb (roda hidráulica). Então, (essas melo-
dias) revestem os estados, e descem com eles sobre as almas viventes, durante os 
“concertos espirituais” (majālis al-samāď).» (II 281.34/ V 500.15)

3 Esta fase  marca o acesso ao grau da Tábua Preservada (lawË maËfūż ) (al-
Burūj [85]:22), sinónimo de “Trono Supremo” (ďarsh al-ďażīm) e “Alma racional 
universal” (nafs al-nāŕiqa al-kulliyya). Cf. ďUqlat al-mustawfiz, p. 53. 

FutūËāt
(II 281.34)
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Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à o mestre e ins-
tructor de todas as coisas1. Verás o seu traço e conhecerás a sua 
mensagem, e testemunharás como se inverte, como recebe e 
como diferencia o que recebe de modo sintético do “Anjo do 
Nūn” (malak al-nūnī)2.

FutūËāt (cap. 167): «A seguir, (o adepto) transfere-se da observação disso para 
o testemunho da “Tábua Preservada”, que é o existente originado do Cálamo. 
Deus inscreveu nele os seres criados que quis introduzir no Mundo. Deste modo, 
aquele que consegue ler o que está nesta tabula aprende a ciência das duas potên-
cias: a ciência do conhecimento e a ciência do acto, assim como a ciência dos efei-
tos suscitados, e como é que este espírito se revela uma tabula. Da existência deste 
espírito como tabula, aprende o que Aquele que lhe deu o nome de tabula traçou 
nela com o Cálamo divino, daquilo que o Real lhe ditou. A sua escrita nela é a 
gravação das formas dos cognoscíveis que Deus põe em moção no Mundo, nes-
te baixo Mundo até ao Dia da Ressurreição. São ciências circunscritas, gravadas 
em imagens como as formas das letras inscritas nas Tábuas e Livros, chamadas 
“palavras”. O número das suas matrizes é o que resulta da multiplicação da soma 
dos (trezentos e sessenta) graus da Esfera celeste por eles mesmos, nem mais nem 
menos.» (II 282.24/ V 503.10) 

1 Esta fase da ascensão marca o acesso ao Cálamo (qalām) ou “Intelecto Primei-
ro” (ďaql al-awwal). 

FutūËāt (cap. 167): «A seguir, este adepto transfere-se desta estação para o tes-
temunho do “Cálamo supremo”, e deste “lugar de testemunho” obtém a ciência 
da Amizade. É a partir daqui que inicia o nível do Califado e da Delegação. É 
também onde se constituem os registos e se manifesta a soberania do Nome “O 
Dirigente” e “O Detalhador” , conforme a Palavra divina: Ele dirige a ordem, de-
talha os sinais (al-Rāďd [13]:2), e este é o conhecimento do Cálamo. Ele testemunha 
o movimento da Mão direita (de Deus) exercido por ele, num movimento supra-
-sensível, subtil, e de onde deriva. Vê que é da sua própria essência que ele tem 
conhecimento da síntese (ijmāl) e da análise (tafŚīl). A análise surge pela inscrição, 
que é a sua própria essência, pois não precisa de nenhum mestre para o assistir, 
excepto o seu Criador ☞. A sua escrita é gravada, e por isso subsiste e não pode ser 
apagada. Por isto é que a Tábua é chamada “Preservada”; ou seja, do apagamento. 
Se a sua escrita fosse como a escrita feita com tinta, poderia ser  apagada, tal como 
uma tábua pode ser apagada no mundo gerado escrita com o cálamo que lhe é 
especifico, seguro “entre dois dos dedos do Todo-Misericordioso”. [...] A seguir, 
olha para a direita deste lugar de testemunho e vê o “Mundo do êxtase de amor”, 
que é o Mundo criado da “Nuvem primordial” (ďamāđ).» (II 282.35; 283.8/V 503.3, 14) 

2 O nūn (ن) é simultaneamente uma letra do alfabeto Árabe e uma designação 
do Tinteiro divino que contém as letras que o Cálamo traça na “Tábua preserva-
da”. A sua referência tradicional é o versículo: Nūn. Pelo Cálamo e pelo que ele traça 
(al-Qalam [68]:1).

FutūËāt
(II 282.24)

FutūËāt
(II 282.35)

FutūËāt
(II 283.8)

Qurđān,
(al-Rāďd 
[13]:2)

Qurđān,
(al-Qalam 

[68]:1)



EPÍSTOLA DAS LUZES 101

Se não te detiveres junto dele, mostrar-te-à o “motor” 
(muËarrik) (do Cálamo)1.

Ibn al-ďArabī, Kitāb al-mīm wa l-wāw wa l-nūn: «Quanto ao nūn (ن = نون), o wāw 
 ,isto é ,(o inicial e o final : ن os dois) que lhe pertence é um véu entre eles (و)
porque dele apenas aparece na escrita uma semi-circunferência ن, semelhante ao 
que aparece da Esfera celeste e ao que aparece da constituição. Com efeito, a 
constituição primordial do Mundo é esférica, uma metade da esfera é sensível e 
a outra oculta. De igual modo, a Esfera celeste: uma metade é sempre aparente, 
enquanto a outra está sempre oculta aos sentidos. A razão pela qual não a aper-
cebemos é porque está sobre a Terra, e a Terra é o véu que a encobre e não nos 
deixa apercebê-la. Assim também a nossa imersão no Mundo da Natureza, cuja 
obscuridade nos vela a percepção do Mundo dos espíritos que corresponde à ou-
tra metade da esfera da constituição primordial, de modo que não contemplamos 
senão os seus traços. É do nūn visível no Kun ( كن ) (o Imperativo criador, cf. Qurďān, 
al-NaËl [16]:40, Maryam [19]:35, etc.) que procede a manifestação dos sensíveis, 
enquanto a outra metade, que é transcendente e exerce autoridade sobre ela, tem 
a forma seguinte:    . É dela que se manifestam as realidades espirituais. A primei-
ra metade é corpórea, e procede do Mundo das similitudes (fahwāniyya), enquan-
to a segunda, que é espiritual, procede da realidade inteligível desta fahwāniyya. 
O wāw (و) (intermédio) espiritual é a Essência (dhāt): recebe os dons divinos da 
metade superior e projecta-os na segunda metade corpórea. [...] Esta é a esta-
ção de Gabriel: confere os dons (divinos) de uma maneira sintética, sem qualquer 
distinção. A distinção é operada pelo wāw, que corresponde ao Cálamo, dotado  
da ciência da Escrita quando desta projecção. O segundo nūn é para ele como 
a Tábua (Preservada). As coisas são distinguidas nele (no primeiro nūn) em po-
tência, no que respeita ao conhecimento e a que ele é nūn (tinteiro). Para quem o 
contempla, ele é uma forma totalizadora: não vê nada, nem do que está por detrás 
dele, nem do que comporta, até que seja suscitado o Intérprete, que é a língua, 
um cálamo de entre os cálamos. Ele traça sobre a tábua do ouvido daquele a quem 
se dirige o que o seu nūn coalesce de modo totalizador, e o auditor ouve, então, 
uma parte do que está com ele e que é à medida do que foi escrito.» (Kitāb al-mīm 
wa l-wāw wa l-nūn, Ęaydarābād, 1948, pp. 12-13; Charles-André Gilis, Le Livre du 
Mîm, du Wâw et du Nûn, Beirute, 2002, pp. 74-76) 

1 Ou seja, a “Mão direita de Deus”. Neste grau revela-se ao viandante o Mundo 
dos “espíritos extasiados de amor” (arwāh al-muhayyamūn), do qual o Cálamo faz 
parte, criados da “Nuvem primordial” (ďamāđ). 

FutūËāt, cap. 167: «Em seguida (o adepto) transfere-se para a “Nuvem primor-
dial” (ďamāđ), que é o “assento homogéneo” (mustawā) do Nome “O Senhor”, 
tal como o Trono é o assento do “Todo-Misericordioso” (cf. Qurđān, Ŕā-Hā 
[20]:5). A Nuvem é o primeiro grau do “onde?”. [...] Dela se manifesta o locus 
que recebe os significados corporalizados em forma sensível e imaginária. É um 
existente nobre, cujo significado é O Real. É “O Real através do Qual é criado 
todo o existente que não Deus/‰llāh”. É a “realidade inteligível” na qual estão
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Se não te detiveres junto dele, serás obliterado; a seguir, 
ocultado, extinto, aniquilado, erradicado, até que os traços da 
obliteração e o seus afins tiverem produzido em ti os seus efei-
tos. Então, serás afirmado; a seguir, tornado presente, subsis-
tente, reunificado e de novo ocultado1, e serás revestido com 
as “vestes de honra” (khilaď) adequadas, pois são variadas. A 
seguir, regressarás pelo teu caminho e reverás tudo o que ha-
vias visto, mas com formas diferentes, até voltares ao mundo 
limitado e terreno dos teus sentidos, a menos que fiques retido 
no lugar onde foste ocultado2.

estabelecidas e fixadas as entidades dos possíveis. Ela aceita a realidade do 
“onde”, o “envelope espacial do lugar”, a “gradação da posição”, e o nome locus.» 
(Fut. II 283.9, 10/ V 503.15, 16)

Esta Nuvem tem como referência o Ëadīth: «Ao Profeta foi perguntado: “Onde es-
tava o nosso Senhor antes de criar a Sua criação?” Ele respondeu: “Estava numa nuvem; 
sem ar por cima, nem ar por baixo.”» (Tirmidhī, Tafsīr Sūra Hūd [11],1 [3109]; Ibn 
Māja, Muqaddima 13 [182]; etc.)

1 Obliteração (maËw), ocultação (ghayba), extinção (fanāđ), aniquilação (saËq), 
erradicação (maËq), afirmação (ithbāt), presença (ËuŃūr), subsistência (baqāđ), reu-
nião (jamď) são estados que Ibn al-ďArabī descreve ao longo dos oitenta capítulos 
da terceira secção das FutūËāt (caps. 189-269, II 380.28-571.9/ VI 114-660)

2 O “retorno às criaturas” (rujūď) é o sujeito do capítulo 45 das FutūËāt (I 250.21-
253.11/II 37-42), traduzido e comentado por Michel Vâlsan no artigo: Un texte du 
Cheikh al-Akbar sur la «réalisation descendante», Études Traditionnelles, nº 307, Abril-
-Maio 1953, pp. 120-139.

FutūËāt (cap. 45): «O Mensageiro de Deus/‰llāh ⅓ disse: “Os ďulamāđ (ulemás) 
são herdeiros dos Profetas, e os Profetas não deixam como herança nem dinār, nem dirhām, 
deixam como herança o ďilm.” (Abū Dāwūd, ďIlm 1 [3641]; etc.). Quando estava no seu 
⅓ estado, no início do seu ⅓ assunto, Deus/‰llāh ⅛ assistiu-o na “prática de 
devoções” próprias da “doutrina de Abraão” (millat Ibrāhīm), “o Amigo Íntimo” 
, e “ele recluía-se na Cova de Ęirāđ, onde ‘praticava actos de piedade’ (taËannath)." 
(Bukhārī, Tafsīr Sūra al-ďAlaq (96) [4953]) por solicitude de Deus/‰llāh ⅞ para 
com ele ⅓, até que lhe chegou a Verdade. O Anjo veio até ele e saudou-o com (o 
anúncio da) Mensagem e deu-lhe a conhecer a sua “função de Profeta”. E uma 
vez confirmado junto dele, “ foi enviado às pessoas, todas elas" (cf. Qurđān, Sabāđ 
[34]: 28) [45] como anunciador de boas-novas e admoestador, [46] e como convocador 
para Deus/‰llāh, com Sua permissão, e como lâmpada brilhante (al-AËzāb [33]:45-6). 
Ele propagou a Mensagem e cumpriu o “depósito de confiança” (amāna) “e cha-
mou para Deus/‰llāh ☞ ‘ baseado em clara percepção’ (ďalā baŚīra)" (cf. Qurđān, Yūsuf 
[12]:108). O herdeiro perfeito dos Amigos entre nós é aquele que se dedica ex-
clusivamente a Deus/‰llāh através da Shariďā (Lei revelada) do Mensageiro de 
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FutūËāt
(I 251.31)

O termo (ghāyat) de todo o viandante está relacionado com 
a via que seguiu: entre eles, há aquele a quem a comunicação 
é feita na sua língua, e há aquele a quem a comunicação é fei-
ta numa língua diferente da sua. Todo aquele a quem a co-
municação é feita numa língua, qualquer língua que for, será 
herdeiro do Profeta dessa língua. É isso o que ouves a gente 
desta via (ŕarīqa) dizer: «Fulano é Mūsawī (do tipo de Moisés), 
ďĪsawī (do tipo de Jesus), Ibrāhīmī (do tipo de Abraão) ou Idrisī 
(do tipo de Idrīs)». Entre eles há aquele a quem a comunica-
ção é feita em duas línguas ou três, quatro ou mais. Mas o 
perfeito é aquele a quem a comunicação é feita na totalidade 
das línguas, e ele é exclusivamente o MuËammadī (do tipo de 
MuËammad)1.

Enquanto (o viandante) permanecer no seu termo, ele é 
al-wāqif (o detido)2, não retorna. Alguns deles, como Abū 

Deus/‰llāh ⅓, até que Deus/‰llāh lhe abre o coração à compreensão do que 
Deus/‰llāh ☞ fez descer ao Seu Profeta e Seu Mensageiro, MuËammad ⅓, por 
Teofania (tajalli ilāhī) no seu interior (bāŕin).» (I 250.34/II 37.15)

1 FutūËāt (cap. 36): «Ninguém diz acerca da gente desta Via: “Ele é MuËammadī,” 
excepto de duas pessoas: seja a pessoa singularizada por herdar um conheci-
mento de uma regra que não existia numa Lei anterior, e , então, diz-se dele: 
MuËammadī; seja a pessoa que combina as estações, depois sai delas para a “não-
-estação” (lā maqām), como Abū Yazīd (al-Bisŕāmī) e outros como ele. Este tam-
bém se diz dele: MuËammadī. À parte estas duas pessoas, eles são relacionados 
a um dos Profetas. Por isto uma tradição diz que “os ďulamāđ são herdeiros dos Pro-
fetas” (cf. Abū Dāwūd, ďIlm 1 [3641]; Ibn Mājja, Muqaddima 17 [223]), e não diz 
“herdeiros de um Profeta particular.” Ora os aludidos por isto são os ďulamāđ 
desta Comunidade. E também aparece com esta expressão a sua ⅓ palavra: “Os 
ďulamāđ desta Comunidade são profetas do resto das Comunidades”, e numa outra nar-
ração: “como profetas dos Filhos de Israel” (ambos estes Ëadīth’s não se encontram na 
Concordance).» (I 223.1/I 628.3)

A expressão lā maqām (não-estação) tem o seu fundamento no versículo: Ó 
gente de Yathrib (Medina), vós tendes a não-estação (ou: não tendes estação). (al-AËzāb 
[33]:13)

2 FutūËāt (cap. 45): «Quanto aquele que não regressa, ele não tem nenhuma face 
voltada para o Mundo, e fica, assim, ali retido. Ele é também chamado de “Reti-
do” (wāqif), porque detrás dessa pendente não há nenhum encargo, e não desce 
dela excepto quando morre. Porém, alguns deles — quero dizer, alguns dos Reti-
dos —, há aquele que fica consumido pelo que ali testemunha. Um grupo deles é 
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ďIqāl1 e outros, ficam “consumidos” (mustahlak) nesta esta-
ção, nela perecem e nela serão ressuscitados. Mas entre eles 
há o que é reenviado (mardūd): e ele é mais perfeito que o que 
está detido, consumido, na condição de que as suas estações 
sejam semelhantes. Não dizemos que o reenviado é superior 
ao que está consumido numa estação superior à dele. Será 
preciso que o reenviado viva até atingir a mesma estação do 
consumido e alcance o mesmo grau; nesse caso, superá-lo-á 
em aproximação (tadānī) e descida (tadallī), e superá-lo-á em 
ascensão (taraqqī) e recepção (talaqqī)2. 

Quanto aos reenviados (mardūdūn), há que distinguir dois 
tipos de “viris”: o que é reenviado no que diz respeito à sua 
própria pessoa, e que é aquele que dissemos que desce. Este é, 
para nós, o gnóstico (ďārif), que regressa para se aperfeiçoar 
por uma via diferente da que havia percorrido. E entre eles há 
o reenviado às criaturas para as dirigir e guiar pela sua palavra. 
Este é o conhecedor (ďālim)3, o herdeiro (wārith).

conhecido. Este estado perdurou em Abū Yazīd al-Bisŕāmī, e este era o estado de 
Abū ďIqāl al-Maghribī e outros.» (I 251.31/II 39.12)

R. fī l-walāya: «Entre eles há os que são reenviados, os que não são, e os a quem 
se dá a escolha. Ao que não é reenviado, chamamos-lhe, no nosso vocabulário, 
wāqif (detido). [...] Aquele que é objecto de um reenvio particular, chamamos-lhe 
ďārif (gnóstico) e aquele que é objecto de um reenvio geral (a fim de dirigir as cria-
turas), chamamos-lhe, ďalīm (conhecedor) e wārith (herdeiro).» (R. fī l-walāya, pp. 
25-28. Referido por Michel Chodciewicz, Le Sceau des saints, pp. 217-218.) 

1 Walī extático que Ibn al-ďArabī inclui na categoria dos Bahālīl (sing. buhlūl), 
aos quais dedica o capítulo 44 das FutūËāt (I 247-250/II 31-36):

FutūËāt (cap. 44): «Mas alguém como Abū ďIqāl era louco (majnūn) e completa-
mente arrebatado e por isso não comia nem bebia, desde quando foi arrebatado 
até que morreu. Isso ocorreu em Meca, durante um período de quatro anos. Ele 
era majnūn, isto é, absolutamente vendado ao mundo da sua própria percepção 
sensível.» (Fut. I 248.31/II 33.6).

2 FutūËāt (cap. 331): «A visão do Real jamais ocorre a não ser numa “estação mú-
tua” (munāzala) entre uma subida e uma descida. A nós cabe-nos a subida e a Ele 
cabe-Lhe a descida. A nós cabe-nos a aproximação (tadānī) e a Ele cabe-Lhe a 
descida (tadallī), visto a descida ter de vir de cima. A nós cabe-nos a subida (taraqqī) 
e a Ele cabe-Lhe receber (talaqqī) o que Lhe chega.» (Fut. III 117.3/ VIII 66.6)

3 Ibn al-ďArabī coloca o ďilm (conhecimento), que é um atributo divino (próprio 
do Nome ‰llāh), e o ďālim (conhecedor, ulemá), acima da maďrifa (gnose), que 
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Qurđān
(Tā-Hā 
[20]:114)

Nem todos os que chamam (as pessoas a Deus) e são herdeiros

é um atributo senhorial (próprio do Nome Rabb, Senhor), e do ďārif (gnóstico). 
Embora os termos sejam na maior parte das vezes usados como sinónimos, em 
última análise, maďrifa (gnose) equivale ao conhecimento adquirido por saboreio 
(dhawq), desvelamento (kashf) e testemunho (shuhūd), enquanto o ďilm, o ďilm bi-
‰llāh (o conhecimento de, ou por Deus) e não o ďilm al-rusūm (o conhecimento 
dos traços, equivalente ao conhecimento exotérico da Lei adquirido por via do 
estudo), é aquele que, além de ser igualmente adquirido por saboreio, desvela-
mento e testemunho, acrescenta o conhecimento efectivo e pleno da “Lei revela-
da” (sharīďa). Só o ďālim é um verdadeiro ďabd (servo), pois só ele realiza a servitude 
(ďubūdiyya), condição sine qua non para se aceder ao mais alto grau da realização 
humana. Assim, em última análise, a maďrifa é parte integrante do ďilm.

FutūËāt (cap. 177): «Os nossos companheiros divergem acerca da estação da 
maďrifa e do ďārif e a estação do ďilm e do ďālim. Um grupo diz: “A estação da 
maďrifa é Senhorial (rabbānī) e a estação do ďilm é Divina (ilāhī)”, incluindo eu e os 
Verificadores (muËaqqiqūn), como Sahl al-Tustarī, Abū Yazīd, Ibn al-ďArīf e Abū 
Madyan. Outro grupo diz: “A estação da maďrifa é Divina e a estação do ďilm é-lhe 
inferior”; e eu também o digo, pois eles pretendem por ďilm o que eu pretendo 
por maďrifa, e pretendem por maďrifa o que eu pretendo por ďilm. Logo, o desa-
cordo é nisso verbal. O nosso suporte (quanto ao grau Divino do conhecimento 
e o grau Senhorial da gnose), é a Palavra de Deus/‰llāh ⅛: E quando ouvem o que 
desceu sobre o Mensageiro, vês os seus olhos desbordarem de lágrimas, por aquilo que conhece-
ram (ďarafū) da Verdade — chamou-lhes ďārifīn e não ďulamā. A seguir, mencionan-
do as palavras deles, acrescentou: Eles dizem: Nosso Senhor (rabbanā) — e não dis-
seram “nosso Deus (ilāhinā)” — nós cremos — e não disseram “nós conhecemos”, 
nem “nós testemunhamos” —, como comprovam pelo seguimento: inscreve-nos, 
pois, na companhia dos testemunhadores! (al-Māđida [5]:83) — e não disseram “nós so-
mos dos testemunhadores.” E prosseguiram: E como não haveríamos nós de crer em 
Deus/‰llāh e no que nos chegou da Verdade? E ansiamos (naŕmaďu) — e não disseram 
“impedimo-nos” — que nos faças entrar, nosso Senhor (rabbanā) — e não disseram 
“nosso Deus (illahinā)” — na companhia dos íntegros (ibid.:84) — e não disseram “na 
companhia dos Teus servos íntegros” — como dizem os Profetas. E Deus/‰llāh 
responde a estes, o grupo com este atributo: E Deus/‰llāh recompensa-os pelo 
que dizem, com Jardins [ibid.:85] — locus das paixões dos egos. E nós colocamo-los 
onde Deus/‰llāh os colocou. Já tratámos extensivamente da diferença entre a 
maďrifa e o ďilm no livro Mawāqiď al-nujūm, onde explicámos que, quando inter-
roguei o proponente da estação da maďrifa, ele respondeu com o que o opositor 
responde da estação do ďilm. Logo, o desacordo ocorre na denominação, não no 
significado.» (II 318.30/ V 590.3)

Ibn al-ďArabī, Mawāqiď al-Nujūm (R.G. 443): «(O ďilm) é o atributo grandioso, 
para cujo incremento Deus/‰llāh ⅛ notificou o Seu Profeta MuËammad ⅓. Ele 
⅛ disse: E diz: “Senhor, incrementa-me em conhecimento (ďilm)” (Ŕā-Hā [20]:114). 
E não lhe disse isso acerca de mais nenhum dos atributos. De facto, acrescento 
isto acerca do ďilm, porque há no nosso tempo uma gente que desrespeita os seus 
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(dos Profetas) estão na mesma estação. Partilham a estação da 
“chamada a Deus/‰llāh”, mas uns são superiores a outros em 
grau, tal como (Ele) ⅛ diz: Eis os Mensageiros! Demos excelência 
a uns sobre outros (al-Baqara [2]:253). Entre eles há os que cha-
mam a Deus/‰llāh na língua de Moisés, Jesus, Sem, Isaac, Is-
mael, Adão, Idrīs (Enoque), Abraão, José, Aarão, e outros. Es-
tes são os Sufis (Śūfiyya) que, comparados com os de nós que são 
os “mestres perfeitos”, são “possuidores dos estados” (aŚËāb 
al-aËwāl). Outros, chamam as criaturas na língua de MuËam-
mad ⅓: são os “Voluntários da censura” (malāmiyya)1, “gen-

limites e se deixa dominar pela ignorância acerca da estação do ďilm, e se tornam 
joguetes das paixões, a ponto de dizerem: “O ďilm é um véu.” E têm razão nisso, 
se realmente o afirmam; ou seja, Deus/‰llāh é um véu imenso que vela o coração 
à incúria, à ignorância e a seus opositores. Não há atributo mais eminente, cuja 
abundância Deus/‰llāh não ame mais em nós, do que ele. Como, pois, não se 
regozijar com este atributo e deitar a perder, por o ignorar, os dois seres? Ele 
possui duas eminências, grandiosas e imensas: a primeira é que Deus/‰llāh ⅛ 
Se descreveu a Si mesmo por ele, e a segunda é que Ele ⅞ louvou por ele a gente 
da Sua elite: os Profetas e os Anjos, e a seguir, de entre nós. E ela não deixou de 
nos acompanhar, pois fez-nos herdeiros dela nos Seus Profetas. Ele (o Profeta) 
 disse: “Os ďulamāđ são herdeiros dos Profetas.” Que coisa nos pode, então, fazer 
prescindir de um nome, pelo qual Deus/‰llāh ⅛ Se designou a Si próprio e ao 
seu Profeta, de preferência a outro, e preferir outro e chamar-mos-lhe: ďārif ou 
outro qualquer? Por ‰llāh! Isso não acontece senão pela transgressão que está 
na natureza do ego (nafs), a ponto de lhe fazer perder a assistência de Deus/‰llāh 
⅛ naquilo que ouve Dele, e fazê-lo congratular-se com que se lhe chame ďārif 
e não ďālim. Refugio-me em Deus/‰llāh da exclusão própria da transgressão.» 
(Mawāqiď al-nujūm, Cairo, 1419/1998, p. 31). 

1 FutūËāt (capítulo 309): «Sabe — Deus/‰llāh te assista! — que há três tipos de 
“viris de Deus/‰llāh” (rijāl ‰llāh), sem nenhum quarto: Viris dominados pela 
ascese (zuhd), “devoção constante” (tabattul) e actos puros, todos eles louváveis. 
Eles purificam igualmente as suas dimensões interiores de todo o atributo conde-
nável que foi censurado pelo Legislador. No entanto, nada vêem do que está acima 
destes actos, nem possuem qualquer gnosis dos estados, das estações ou das ciên-
cias outorgadas infusas (laduniyya), nem dos segredos, ou dos desvelamentos, ou 
do que é experimentado por outros. Estes são chamados “os devotos” (al-ďubbād).

«[...] O segundo tipo é superior a estes. Vêm todos os actos pertencentes a 
Deus/‰llāh e que eles não têm nenhum acto próprio, em absoluto. [...] Eles são 
como os devotos em zelo (jidd), esforço (ijtihād), escrúpulo (waraď), ascese (zuhd), 
confiança (tawakkul), etc. Sem embargo, apesar disso, vêm que há coisas acima da 
situação em que se encontram: estados, estações, conhecimentos, segredos, des-
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te da imutabilidade” (ahl al-tamkīn) e das realidades (Ëaqāđiq).
Quando chamam (as pessoas) para Deus/‰llāh ⅛, há os 

que o fazem da porta da extinção na realidade da servitude 
(ďubūdiyya), que corresponde à Sua ⅛ Palavra: E criei-te an-

velamentos e carismas. Aplicam, então, as suas “energias espirituais” à aquisição 
delas, e quando adquirem algo disso, manifestam-no entre o comum, como caris-
mas, porque não vêm senão Deus/‰llāh. Eles são a gente de carácter e “espírito 
cavalheiresco” (futuwwa). Este tipo é chamado de: “Os Sufis” (al-Śūfiyya). À vista do 
terceiro nível, eles são gente da frivolidade(ruËūna) e “possuidores de egos” (aŚËāb 
nufūs). Os seus discípulos são como eles; pretensiosos, passam por toda a criatura de 
Deus com ar presumido e manifestam a liderança sobre os “viris” de Deus/‰llāh.

«O terceiro tipo são os “viris” que às cinco orações diárias apenas acrescentam 
as práticas de devoção prescritas. Não se distinguem dos crentes que cumprem os 
preceitos obrigatórios de Deus/‰llāh por nenhum estado extra, pelo qual possam 
ser conhecidos. Caminham pelos mercados, falam com as pessoas, e nenhuma das 
criaturas de Deus/‰llāh vê algum deles distinguir-se do comum por algo para além 
das práticas de devoção prescritas ou sunna (prática) habitual do comum (dos fiéis). 
Estão “a sós” com Deus/‰llāh, firmemente enraizados, não descuidando a sua ser-
vitude para com Deus/‰llāh um simples piscar de olhos. Não encontram nenhum 
gosto na liderança, visto a soberania se haver apoderado dos seus corações, e serem 
humildes ante ela. Deus/‰llāh deu-lhes o conhecimento das moradas, e dos actos e 
estados apropriados, e procedem em cada morada com o que lhe convém. Estão ve-
lados às criaturas e escondem-se delas pela coberta do comum, pois são servos puros 
e leais do seu Senhor. Testemunham-No constantemente: quando comem e bebem, 
quando despertam e dormem, e quando falam com Ele entre as pessoas. Colocam as 
“causas secundárias” nos seus lugares e conhecem a sabedoria que há nelas. [...] Cul-
minam todos os “lugares de descida” (manāzil) e vêem que Deus/‰llāh Se velou à 
criação neste baixo Mundo, enquanto eles são os Seus eleitos, e velam-se às criaturas 
por detrás do véu do seu Mestre.»

«[...] Para o comum, os Devotos distinguem-se pela sua mortificação, o seu 
afastamento das pessoas, os seus estados e o evitarem misturarem-se com elas fi-
sicamente. Eles terão a recompensa. Os Sufis distinguem-se aos olhos do comum 
pelas suas pretensões, a sua quebra milagrosa dos hábitos: ler os pensamentos, ver 
as preces respondidas, as criaturas proverem à sua alimentação e toda a quebra de 
hábito conhecida. Não se privam de mostrar nada do que possa levar as pessoas a 
conhecerem a sua proximidade de Deus/‰llāh, porque, como supõem, não tes-
temunham senão Deus/‰llāh. Mas oculta-se-lhes um grande conhecimento, e 
este estado em que se encontram não está livre da “decepção” (makr) e da “perdi-
ção progressiva” (istidrāj). Por seu lado, os “voluntários da censura” (malāmiyya) 
não se distinguem em nada de nenhuma das criaturas de Deus/‰llāh, pois estão 
incógnitos: o seu estado é o estado do comum.» (Fut. III 34.28, 33, 35; 35.21, 23/ VII 
436.2, 10, 12; 438.1,5)

FutūËāt
(III 35.21)

FutūËāt
(III 35.23)

Qurđān
(Maryam 

[19]:
9)



IBN AL-ďARABĪ — RISALĀT AL-ANWĀR108

tes, quando tu não eras nada. (Maryam [19]:9). Outros, chamam-
-nas desde a porta da “observação da servitude” (mulāËaża 
al-ďubūdiyya), que consiste na humildade, espírito de pobreza 
e tudo o que é requerido pela estação da servitude. Outros, 
chamam-nas desde a porta da “observação dos traços de ca-
rácter da misericórdia” (mulāËaża al-akhlāq al-raËmāniyya). 
Outros, chamam-nas desde a porta da “observação dos traços 
de carácter da coerção” (mulāËaża al-akhlāq al-qahriyya). Ou-
tros, chamam-nas desde a porta da observação dos traços de 
carácter divinos, e esta é a porta mais elevada e exaltada.

Sabe que a Profecia (nubuwwa) e a Amizade (walāya) asso-
ciam-se em três coisas: a primeira, no conhecimento (ďilm) 
sem ser adquirido por aprendizagem prévia; a segunda, na 
realização pela “energia espiritual” (himma) de coisas que 
habitualmente só são efectuadas pelo corpo, ou que o cor-
po não tem capacidade para realizar; a terceira, na visão do 
“Mundo Imaginal” na “dimensão sensível” (Ëiss). Elas dife-
rem meramente na alocução (khiŕāb), porque a alocução diri-
gida ao amigo é diferente da dirigida ao Profeta.

Não penses que as ascensões dos Amigos são como as 
dos Profetas. Não é esse o caso. As ascensões requerem cer-
tas condições que, se fossem partilhadas de forma idêntica 
pelo Amigo e pelo Profeta, o Amigo obteria o mesmo que 
o Profeta. Para nós não é esse o caso, pois embora convirjam 
nos fundamentos — que são as estações —, no entanto, as as-
censões dos Profetas realizam-se pela “luz original” (nūr al-
aŚlī), enquanto as ascensões dos awliyāđ se realizam pelo que 
emana da luz original. Assim, embora partilhem a estação da 
“confiança em Deus/‰llāh” (tawakkul), os aspectos não são 
os mesmos, e o mérito não está na estação, mas nos aspectos, 
e os aspectos remetem-se ao sujeito que põe a sua confian-
ça em Deus/‰llāh. E assim respectivamente para qualquer 
estado (Ëāl) ou estação (maqām)1, sejam eles: extinção (fanāđ), 

1 Ęāl e maqām são dois termos comuns e frequentes nas obras do Sufismo em 
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subsistência (baqāđ), união (jamď), separação (farq), extirpação 
(iŚŕilām), agitação (inziďāj), e assim por diante1. 

Sabe que todo o “Amigo de Deus/‰llāh” ⅛ recebe o que 
recebe pela mediação da “realidade espiritual” (rūËāniyya) do 
seu Profeta, cuja Lei segue, sendo dessa estação que teste-
munha. Entre eles há os que o sabem e os que não sabem, e 
dizem: «Deus/‰llāh disse-me!» Quando não é mais do que 
essa realidade espiritual. E aqui há segredos subtis para os 
quais estas páginas não bastam, pois a nossa intenção é (ape-
nas) acercar e abreviar.

Sem embargo, entre os Amigos da Comunidade de 
MuËammad ⅓ — o congregador das estações dos Profetas ⅜ 
—, um deles pode herdar de Moisés ; mas a partir da luz de 
MuËammad, não da luz de Moisés. A sua situação em relação 

geral, e na de Ibn al-ďArabī em particular. Já referimos na tradução do Ęilyat al-
Abdāl (p. 178) algumas suas definições. Iremos agora acrescentar as de al-Qāshānī, 
um dos seguidores do Shaykh al-akbar de terceira geração, pela linha de Qūnawī: 
Ibn al-ďArabī (ob. 638/1240)  Źadr al-Dīn al-Qūnawī (ob. 638/1274) Muďayyid al-
Dīn al-Jandī (ob. 690/1291)  ďAbd al-Razzāq al-Qāshānī (ob. 730/1330). 

Al-Qāshānī, IŚŕilāËāt: «Ęāl é o que ocorre ao coração como puro dom, sem es-
forço ou indução, como a tristeza (Ëuzn), o temor (khawf), a expansão (basŕ), a con-
tracção (qabŃ), o desejo (shawq), a degustação (dhawq). Quando se manifesta, os 
atributos da alma caem, e pode ser seguido do seu semelhante ou não. Se perdura 
e se torna uma posse é, então, chamado “estação” (maqām).» (IŚŕilāËāt, nº 114).

Al-Qāshānī, Ibid.: «Maqām é o preenchimento pleno dos deveres prescritos. 
Pois quem não preencher plenamente os requisitos prescritos dos vários estádios, 
não está apto a subir ao que lhe está acima. Assim, quem não realizar a temperan-
ça (qanāďa) até a dominar plenamente, não está apto à confiança em Deus/‰llāh. 
E quem não realizar os preceitos da confiança, não está apto à submissão, e assim 
para com todos. O que se pretende com este preenchimento, não é que não se 
possa deixar algum dos degraus da estação inferior incompleto antes de se poder 
subir a uma estação superior, pois a maior parte do que restou da estação infe-
rior e das suas gradações será reificada na que lhe está acima. A intenção é que 
se possa estabilizar na estação, firmando-se nela, de modo a não oscilar e que o 
nome a ela associado, como “abstido”, “confiado” e todos os demais, seja uma 
descrição exacta do caso. Ela é chamada estação (maqām) porque o caminhante 
“faz alto” (iqāma, da mesma raiz de maqām) nela.» (IŚŕilāËāt, nº221)

1 Ibn al-ďArabī discute estes termos técnicos na IIª secção das FutūËāt que trata 
dos estados, respectivamente, capítulos: 220, 221, 222, 223, 232, 208. 

al-
Qāshānī
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a MuËammad é idêntica à de Moisés  com o mesmo ⅓.
Por vezes, ao morrer, um walī pode mostrar uma incli-

nação (mulāËaża) para Moisés ou Jesus, e o homem vulgar 
e o desprovido de gnosis imaginarem que ele se Judaizou ou 
Cristianizou, porque ao morrer evoca  estes Profetas1. Mas 
isso deve-se à força da gnosis da sua estação e sua equida-
de; excepto o Pólo (quŕb), porque está sobre o coração de 
MuËammad ⅓. Nós conhecemos viris sobre o coração de 
Jesus, como o primeiro mestre que encontrei2, e viris sobre 

1 FutūËāt (cap. 176): «Entre eles, há aquele a quem na hora da morte se manifesta 
o seu Mensageiro, do qual herdou, visto que os “ulemás (ďulamāđ) são herdeiros dos 
Profetas." (Bukhārī, ďIlm 10; etc.). Ele vê na agonia da morte Jesus, ou Moisés, ou 
Abraão ou MuËammad, ou qualquer outro Profeta — a Paz seja com todos eles! — 
e entre eles, um deles pode pronunciar o nome desse Profeta, de quem herdou, 
quando lhe chega, e mostrar-se satisfeito com ele, porque os Mensageiros são, 
todos eles, bem-aventurados. Na agonia da morte ele diz: “Jesus” ou chamar-
-lhe-á “Messias” (MasīË), como Deus/‰llāh lhe chamou (no Qurđān), e é o que 
costuma acontecer. Então, os presentes ouvem este Amigo pronunciar este tipo 
de palavra, e de pronto lhes ocorre a suspeita a seu respeito, e assumem que se 
tornou Cristão ao morrer e que renegou o Islām. Ou, então, nomeará Moisés ou 
qualquer outro Profeta dos Filhos de Israel e dirão: “Tornou-se Judeu!”. Mas 
para Deus/‰llāh ele é dos mais afortunados. O comum não conhece este locus de 
testemunho. Ele só é conhecido pela “Gente de Deus/‰llāh”, entre os possui-
dores de desvelamento, embora essa situação em que se encontra a haja adquirido 
da Religião (dīn) de MuËammad ⅓. De facto, esta pessoa só herdou dele algo 
partilhado pelo Profeta que o antecedeu, que corresponde à Sua Palavra: Estes 
são aqueles que Deus/‰llāh guiou: segue-O, pois, pela sua guia. (al-Anďām [6]:90). E 
como a forma é partilhada, O Real manifesta-lhe o possuidor dessa forma no 
Profeta que possui esse atributo que partilha com MuËammad ⅓, à semelhança 
da Sua palavra: Estabelece a oração pela Minha evocação (Ŕā-Hā [20]:14). Isso para 
distinguir esta pessoa, pela manifestação do Profeta de quem herda, daquele que 
herda de outro. Mas se ela se manifesta na forma MuËammadina, a pessoa que 
herda de MuËammad ⅓ é revestido pelo que lhe é particular, à exclusão de qual-
quer outro dos Mensageiros.» (Fut. II 296.27/ V 538.12)

2 O shaykh Abū-l-ďAbbās al-ďUryabī (de Loulé) foi o primeiro mestre espiritual 
terreno de Ibn al-ďArabī, que o refere amiúde na sua obra:

FutūËāt (cap. 349):«Meu mestre Abū al-ďAbbās al-ďUryabī estava “sobre o pé” 
(ďalā qadam) de Jesus » (Fut. III 208.27/ VIII 326.12). E também: 

FutūËāt (cap. 36): «Meu mestre Abū al-ďAbbās al-ďUryabī foi “do tipo de Jesus” 
(ďīsāwī) no seu final, enquanto eu o fui no meu princípio — quero dizer, o termo 
do meu mestre nesta Via foi do tipo de Jesus. A seguir, transferi-me para a aber-

FutūËāt
(III 208.27)

Ęadīth
(Bukhārī,
ďIlm 10)

Qurđān
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o coração de Moisés1, e outros sobre o coração de Abraão 
e outros mais2. Mas só os nossos companheiros conhecem o 
que acabamos de mencionar.

Sabe que foi MuËammad — a benção e a Paz sejam sobre 

tura do tipo solar de Moisés (Mūsawī). A seguir, depois disso, transferi-me para 
Hūd . Depois, após isso, transferi-me para a totalidade dos Profetas ⅜! Logo, 
após isso, transferi-me para MuËammad ⅓. Foi assim que se passou comigo nes-
ta Via. ‰llāh a firme em nós!» (Fut. I 223.20/629.2).

1 FutūËāt (cap. 438): «(Quando) Moisés  regressou de junto do seu Senhor, 
Deus/‰llāh cobriu-lhe o rosto com uma luz que confirmava o que ele reclamava, 
e todo aquele que o olhava, cegava, devido à intensidade da sua luz, a ponto dele 
ter de cobrir o rosto com um véu, para que quem lhe olhasse o rosto, ao olhá-lo, 
não sofresse nenhum mal. O nosso mestre Abū Yaďzā (ob. 572/1177), no Magrebe, 
possuía a “herança do tipo de Moisés” (mūsawī al-wirth) e Deus/‰llāh deu-lhe 
este “dom carismático”. Quando alguém olhava para o seu rosto, cegava, e ele es-
fregava-lhe o rosto com uma das peças de roupa que trazia vestida e Deus/‰llāh 
devolvia-lhe a visão. Um dos que o olharam e cegou, foi o meu mestre Abū Ma-
dyan — Deus/‰llāh ⅛ tenha misericórdia deles! — quando o visitou, e esfregou 
os olhos com a roupa que Abū Yaďzā trazia vestida e Deus/‰llāh devolveu-lhe a 
visão. A “quebra milagrosa de hábitos” de Abū Yaďzā é célebre no Magrebe.» (IV 
50.33/X 270.18) 

2 Esta “recepção” e “herança” dos Profetas anteriores a MuËammad ⅓ tem  
amplas referências no Qurđān, como, por exemplo: 
Sim, Nós revelámos-te como revelámos a Noé e aos Profetas após ele; e revelámos a 

Abraão, a Ismael, a Isaac, a Jacob e às Tribos, a Jesus, a Job, a Jonas, a Aarão, a Salomão, 
e demos os Salmos a David. E Mensageiros que já te informamos e Mensageiros que não te 
informámos (al-Nissāđ [4]:163-4)
[84] E concedemos-lhe (a Abraão) Isaac e Jacob; todos guiámos. E Noé, guiámo-lo an-

tes, e da sua descendência: David, Salomão, Job, José, Moisés e Aarão. Assim recompensa-
mos os benfeitores. [85] E Zacarias, João (Baptista), Jesus e Elias, — todos eram de entre os 
virtuosos. [86] E Ismael, Eliseu, Jonas e Loth; e a todos favorecemos sobre os mundos. [87] 
E dos seus antepassados, dos seus descendentes e seus irmãos, escolhemos a alguns e guiámo-los 
no caminho recto. [88] Essa é a guia de Deus/‰llāh, pela qual guia a quem quer dos Seus 
servos. E se houvessem associado, tudo o que praticaram lhes seria vão. [89] Esses são aqueles 
a quem demos o Livro, a Norma e a Profecia. Se estes recusarem isso, confiá-lo-emos a uma 
gente que não o recusará! [90] Eis os que Deus/‰llāh guiou, guia-te, portanto, pela sua 
guia. Diz: «Não vos peço por isso recompensa alguma. Ele não é senão uma evocação para os 
Mundos. (al-Anďām [6]:84-90)
O Mensageiro crê no que lhe foi revelado de seu Senhor, e os crentes. Todos crêem em 

Deus/‰llāh, Seus Anjos, Seus Livros e Seus Mensageiros. Não diferenciamos entre ne-
nhum dos Seus Mensageiros, e dizem: «Ouvimos e obedecemos! Pedimos Teu perdão, nosso 
Senhor, e para Ti é o retorno. (al-Baqara [2]:285)
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ele! — quem concedeu a todos os Profetas e Mensageiros as 
suas estações no Mundo dos espíritos, até que foi enviado com 
o seu “corpo físico” (jism) ⅓ e nós seguimo-lo. E os Profetas 
que o testemunharam ou que descerão depois dele3, juntaram-
-se a nós nessa ordem. Assim, os Awliyāđ dos respectivos Pro-
fetas que o precederam receberam dos seus Profetas, e os seus 
Profetas receberam de MuËammad ⅓. A Amizade de tipo 
MuËammadino participa, assim, dos Profetas na recepção 
dele.

É neste sentido que a Tradição refere: «Os ulemás (ďulamāđ) 
desta Comunidade são como os Profetas dos Filhos de Israel.4» E de nós 
(Deus) ⅛ diz: Para que sejais testemunhas para a humanidade (al-
Ęajj [22]:78). E no que respeita aos Mensageiros diz: Dia em 
que em cada Comunidade suscitarei uma testemunha contra eles, den-
tre eles mesmos (al-Nahl [16]:89). Nós e os Profetas somos teste-
munhas daqueles que os seguem. Orienta, pois, no isolamen-
to, a aspiração (himma) para a “herança total MuËammadina” 
(wirātha al-kulliyya al-muËammadiyya)5.

3 Os Profetas que o viram são al-KhaŃir, e os que descerão depois dele são Elias 
e Jesus ⅜.

4 Ęadīth não inserido na Concordance, mas referido por Ibn al-ďArabī. Cf. FutūËāt 
I 151.9/I 429.10; I 223.4/ I 628.7: «Ulemás desta Comunidade são Profetas das res-
tantes Comunidades»).

5 Os conceitos de “herança MuËammadina” (wirātha MuËammadiyya) e 
MuËammadino (MuËammadī) são centrais na teosofia de Ibn al-ďArabī. Suďād 
Ęakīm dedica-lhes 11 páginas do seu desenvolvido estudo de terminologia Ak-
barina (Muďjam, pp. 1191-1201). 

FutūËāt (cap. 381): «A mais elevada das Tribos (ŕawāđif) é a de quem não tem 
estação. Isso porque as estações condicionam os que as ocupam, e não há dúvida 
de que a Tribo mais elevada é a que condiciona, não a que é condicionada. Eles 
são os divinos (ilāhiyyūn), pois o Real é a “sua própria entidade” (ďaynhum), e Ele é 
“O Maior Condicionador” (aËkam) dos condicionadores (Ëākimīn) (al-Tīn [95]:8). Ora, 
isso não pertence a mais nenhum ser humano excepto aos MuËammadinos, por 
solicitude Divina que lhes foi antecipada, como (Deus) ⅛ disse dos que são como 
eles: Certamente, aqueles a quem foi adiantado de Nossa parte a mais bela recompensa. 
Esses serão mantidos longe dele (al-Anbiyāđ [21]:101) — ou seja, do Fogo —, visto o 
Fogo ser uma destas estações. Na realidade, eles são mantidos longe das estações. 
Com efeito, os possuidores das estações são aqueles cujas aspirações se limitam a 
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Qurđān
(Qāf [50]:

37)

Sabe que o sábio perfeito, verificador (muËaqqiq) e confirmado

certos objectivos e intenções, e quando atingem esses objectivos, encontram ou-
tros nos seus corações, e esses objectivos que alcançaram tornam-se graus iniciais 
de outros objectivos. Eles são, assim, condicionados pelos objectivos, porque os 
buscam, e esta situação perdura neles para sempre. Quanto ao MuËammadino, 
ele não tem este condicionamento, nem esta restrição. A sua vastidão é a vastidão 
do Real, e O Real não tem, em Si, nenhum objectivo cujo fim o Seu Ser possa 
alcançar. O Real é testemunhado pelo MuËammadino, e não tem objectivo no 
seu testemunho, enquanto o que não é MuËammadino testemunha a sua pró-
pria possibilidade: fica num estado ou numa estação que, para ele, pode chegar 
a um fim, ou mudar, ou desaparecer, e vê isso como o objectivo final da gnosis de 
Deus/‰llāh, pois deu ao condicionamento o seu devido direito, a respeito de si e 
do seu Senhor. Jesus  é um MuËammadino e por isto descerá no fim do tempo. 
Por ele Deus/‰llāh selará a “Grande Amizade” (walāya al-kubrā). Ele é “espírito 
de Deus/‰llāh e Seu verbo” (cf. Qurđān, al-Nissāđ [4]:171), e as Palavras do Real 
não se esgotam (cf. Qurđān, al-Kahf [18]:109). Por conseguinte, o MuËammadino 
não tem nenhum objectivo no seu pensamento que possa alcançar.» (III 506.30/
IX 541.6). E também:

FutūËāt (cap. 462): «Os Pólos MuËammadinos são aqueles que herdam de 
MuËammad ⅓ nas leis e nos estados que lhe são específicos, e que não se encon-
travam em nenhuma Lei ou Mensageiro precedentes. Se esteve presente numa 
Lei que precedeu a sua Lei — e que faz parte da sua Lei — ou num Mensagei-
ro que o antecedeu — e que estava também nele ⅓ —, então, esse “viril” herda 
desse Mensageiro específico; porém, a partir de MuËammad ⅓. Nesse caso, ele 
é atribuído a esse Mensageiro. Mas se está incluído nesta Comunidade, diz-se 
que é Mūsawī (do tipo de Moisés), se é (do tipo) de Moisés, ou ďIsawī (do tipo 
de Jesus), ou Ibrāhīmī (do tipo de Abraão), ou qualquer outro Mensageiro ou 
Profeta. Só é atribuído a MuËammad ⅓ aquele que é, como já dissemos, espe-
cífico de MuËammad ⅓. E na especificidade não há nada mais abrangente que 
a inexistência da limitação de uma estação, pela qual possa ser distinguido. O 
MuËammadī só se distingue por não ter nenhuma estação específica; a sua estação 
é a “não-estação” (lā maqām). O significado disso é que o ser humano pode ser 
dominado pelo seu estado, e só saber por meio dele e ele ser-lhe atribuído, e ser 
designado por ele. Mas a relação das estações com o MuËammadino é idêntica à 
dos Nomes com Deus/‰llāh. Ele não é designado por nenhuma estação que lhe 
seja atribuída. Pelo contrário, em cada sopro, tempo e estado, ele assume a forma 
requerida por esse sopro, tempo ou estado. A sua limitação não perdura, porque 
as propriedades Divinas variam em cada tempo, e ele varia de acordo com as suas 
variações. Porque Ele ☞ está «todo dia em algum assunto» (cf. Qurđān, al-RaËmān 
[55]:29). Assim também o MuËammadī, como indica a Sua ⅛ Palavra: Certamente, 
nisso há uma evocação para quem tem coração (Qāf [50]:37), e não disse “intelecto”, 
condicionando-o. O coração (qalb) só tem este nome pela sua flutuação (taqallub) 
nos estados e situações, continuamente, junto dos alentos.» (IV 76.27/X 376.24)

FutūËāt
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é aquele que trata cada estado e momento de acordo com o 
que lhe é apropriado e não os confunde. Este é o estado de 
MuËammad ⅓. Ele esteve à distância do seu Senhor dois ar-
cos, ou mais próximo (al-Najm [53]:9), e quando amanheceu e 
mencionou isso aos presentes, os associadores não o acredi-
taram, porque não mostrava nenhum sinal disso. Mas (outros) 
estiveram em conformidade com ele, ao invés de outro (i.e. 
Moisés), quando o sinal se lhe manifestou e se velou.

Todo o viandante (sālik) há-de inevitavelmente sentir os 
efeitos (taďthīr) dos estados e mistura dos mundos uns nos ou-
tros. Não obstante, incumbe-lhe a elevação desta estação até 
à estação da sabedoria divina, que opera de acordo com as re-
gras normais do exterior, remetendo a “quebra dos hábitos” 
(kharq al-ďawāđid)1 para o seu segredo (sirr), até que ela se lhe 

1 FutūËāt (cap. 186): «Deus/‰llāh colocou os Seus Sinais no Mundo como “ha-
bituais” e “não habituais”, e os habituais são considerados exclusivamente pela 
Gente que compreende a partir só de Deus/‰llāh. Os outros não têm nenhum 
conhecimento da intenção (irāda) de Deus/‰llāh neles. Deus/‰llāh preen-
cheu o Qurďān de (exemplos) de sinais habituais: Alternância do dia e da noite 
(cf. Qurđān, al-Baqara [2]:164), descida das chuvas (ibid.), germinar da vegetação 
(cf. Qurđān, al-Anďām [6]:99), navegação dos barcos no mar (cf. Qurđān, al-Baqara 
[2]:164), diversidade das línguas e das raças (cf. Qurđān, al-Rūm [30]:22), o dormir 
de noite, e o dia para buscar o favor (de Deus) (cf. Qurđān, ibid, 23). Tudo o que Ele 
mencionou no Qurđān como Sinal para um povo que intelige (al-Raďd, [13]:4), que 
ouve (Yūnus [10]:67), que percebe (al-Anďām, [6]:98), que crê (ibid.:99), que conhece 
(al-Baqara [2]:230), que tem certeza (ibid.:118) e que reflecte (al-Raďd [13]:3). Ape-
sar de tudo isto, ninguém dá notícia disso, excepto a “Gente de Deus/‰llāh”, 
que é a “Gente do Qurđān”, “elite de Deus” (khāŚŚa ‰llāh). Quanto aos Sinais 
“não-habituais”, eles são “quebra dos hábitos”. São aqueles que impressionam as 
almas do comum, como os terramotos, as tormentas, os eclipses, animais falarem, 
caminhar sobre a água, atravessar o ar, ser informado de assuntos futuros que 
acontecem exactamente como preditos, o predizer os pensamentos, o comer da 
existência, saciar muita gente com escassa comida. É apenas isto que o comum 
considera. Mas quando a “quebra do hábito” não ocorre na base da rectidão, 
alerta e incitação ao retorno a Deus/‰llāh, ou retorne, mas sem se aplicar nisso, 
então ele é “decepção” (makr) e “perdição progressiva” (istidrāj), de onde não sabem» 
(cf. Qurđān, al-Aďrāf [7]:182). Isto é o “forte embuste (kayd)” (cf. Qurđān, al-Aďrāf 
[7]:183). Deus/‰llāh obsequia, apesar das oposições. [...] Quanto ao que toca à 
realidade, a situação é sempre nova, nada ali se torna habitual; logo, não há ali 
“quebra de hábito”» (II 372.10, 20/ VI 95.11, 96.5).
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Qurđān
(Qāf [50]:

15)

torne quebra de hábito permanente, pelo seu constante acom-
panhamento, e não deixe de dizer em cada alento: Senhor! In-
crementa-me em conhecimento (ďilm) (Ŕā-Ha [20]:114), enquanto 
a Esfera girar pelo Seu Sopro.

Que ele se esforce para que o seu momento (waqt) seja o 
“Seu (ou seu) alento”, e quando lhe sobrevir a inspiração 
(wārid) do momento, receba-o, mas evite enamorar-se dele, 
mas salvaguarde-o, pois precisará dele quando progredir. A 
maioria dos mestres falham na educação (dos discípulos), por-
que negligenciam salvaguardar o que mencionei e descuidam-
-no completamente.

O momento pode ser longo ou breve, consoante o “grau 
de presença” (ËuŃūr) do seu possuidor. Entre eles há aquele 
cujo momento dura uma hora, um dia, uma semana, um mês, 
um ano ou uma única vez na sua vida. Há pessoas que não têm 
nenhum momento, e a soberba de um indivíduo denúncia a 
exiguidade do seu momento e escassez do seu conhecimen-
to. Aquele que não tem momento, por certo lhe é impedido 
pelo predomínio da sua animalidade, pois é impossível que a 
porta do “Reino celeste” (malakūt)1 e das gnosis interiores se 

FutūËāt (cap. 360): «Nesta presença, o possuidor desta delegação, como já dis-
semos, possui constantemente a “livre disposição” (taŚarruf), a que o comum cha-
ma de “carismas” (karamāt), sinais ou “quebra de hábitos”. Para os Verificadores 
eles não são “quebra de hábitos”; pelo contrário, eles são “criação de seres” (ījād 
kawāđin), porque realmente ali não há hábitos, pois não há repetição; logo, não há 
o que se habitue. É a Sua Palavra acerca dos “possuidores dos hábitos”: Não! Eles 
estão em dúvida acerca de uma nova criação! (Qāf [50]:15). Ele diz que eles não sabem 
que em cada instante estão numa nova criação, e o que vêem no primeiro ins-
tante não é o mesmo que vêem no segundo, e ficam em dúvida acerca disso. Por 
conseguinte, não há hábito; logo, não há quebra. É assim que os Verificadores, 
da “Gente de Deus/‰llāh”, compreendem a situação.» (III 288.14/ VIII 554.10)

1 FutūËāt (cap.73): «Se perguntas: “O que é o Mundo do Malakūt (a Realeza , o 
Reino celeste, o Reino suprasensível)?” Respondemos: O ‘Mundo das realidades 
inteligíveis e do oculto’ (ďālam al-maďānī wa l-ghayb). A subida gradual até ele faz-
-se a partir do Mundo do Mulk (Reino, Mundo físico visível)”. Se perguntas: “O 
que é o Mundo do Mulk?” Respondemos: “O ‘Mundo visível e da letra’ (ďālam 
al-shahāda wa l-Ëarf). Entre eles há o mundo do Barzakh (Intermundo, Mundo 
intermediário, Istmo)”. Se perguntas: “O que é o Mundo do Barzakh?” Res-
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abra enquanto no coração houver algum desejo deste Malakūt. 
Quanto à porta do conhecimento de Deus/‰llāh por meio do 
“testemunho visionário” (mushahāda), ela não se abrirá en-
quanto no coração houver o menor relance para o Mundo, seja 
o Mulk (reino terrestre) ou o Malakūt (reino celeste).

Sabe que, quando a pessoa segue as regras convencionais 
— ou seja, quando as estabelece —, e a sua aspiração (himma) 
não se liga a mais nada a não ser exclusivamente ao Paraíso, 
então esse é o devoto (ďābid), o da água (da ablução) e do “ni-
cho da oração” (miËrāb). Mas se a (sua) aspiração se liga ao que 
está para lá dos actos de devoção, mas sem “aptidão natural” 
(istiďdād)1 para isso, nada se lhe desvelará e a sua aspiração de 

pondemos: “o Mundus imaginalis (ďālam al-khayāl), que alguns da ‘Gente da Via’ 
chamam Mundo do Jabarūt (Mundo da Omnipotência, Mundo das inteligências 
puras), e de igual modo para mim. A seu respeito, Abū Ŕālib (al-Makkī), autor do 
Qūŕ (al-qulūb) (O Alimento dos corações), diz: ‘O Mundo do Jabarūt é o Mundo 
onde é testemunhada a imensidão.’ (Aqueles que o testemunham) são os eleitos do 
Mundo do Malakūt e possuem a perfeição.”» (Fut. II 129.16/ V 52.9)

Al-Jurjānī, Taďrīfāt: «O Mulk é o Mundo visível sensível, composto pelas “rea-
lidades perceptíveis naturais” (maËsūsāt ŕabīďiyya), como o Trono, o Pedestal, e 
todo o corpo que se distingue pela “livre disposição” (taŚarruf) da Imaginação, 
que os dissocia da composição das naturezas consideradas no estado puro — ca-
lor, frio, húmidade e secura —, isto é, qualquer corpo composto de elementos. 
(Taďrīfāt, nº 1655)

«O Malakūt é o “Mundo oculto” (ďālam al-ghayb), reservado aos espíritos e às 
almas.» (Ibid., nº 1652) 

«O Jabarūt, para Abū Ŕālib al-Makkī, é o “Mundo da Imensidão” (ďālam al-
ďażama), ou seja, o Mundo dos Nomes e dos Atributos divinos. Para a maioria, é o 
“Mundo das realidades intermediárias” (ďālam al-awsaŕ), o Intermundo (barzakh) 
que envolve todas as coisas.» (Ibid., nº 509)

1 FutūËāt (cap. 57): «A Sua Palavra: As dádivas do teu Senhor não são restritas (al-
Isrāđ [17]:20); ou seja, impedidas. Deus/‰llāh está a dizer que dá constantemente, 
enquanto os loci recebem à medida das realidades das suas aptidões (istiďdād). É 
como dizeres: “O Sol espalha a sua luz sobre os seres existentes e não é avaro 
da sua luz para ninguém.” Os loci recebem essa luz à medida das suas aptidões. 
Cada locus liga o efeito ao Sol e descuida a própria aptidão. Assim, a pessoa com 
temperamento frio desfruta do seu calor, enquanto o corpo com temperamento 
quente, padece com o seu calor. Porém, no que respeita à sua essência, a luz é uma, 
enquanto cada uma das duas pessoas padece onde o seu companheiro desfruta. 
Se Isso fosse só da luz, produziria uma única realidade. E, destarte, é dado o 
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nada lhe servirá. Ele é como um enfermo cujas forças se es-
vaíram completamente, mas mantem a vontade e a aspiração 
para o movimento, embora o meio esteja inoperante. Atingirá 
tal pessoa o seu objectivo apenas pela aspiração? É absoluta-
mente necessária a aptidão para a perfeição, pela aspiração e 
algo mais!

 Uma vez chegado à própria (ďayn) Realidade, a sua aspira-
ção é aniquilada (imtaËaq) e não há o desejo de resultado (ËuŚūl) 
e dizemos: «O resultante (ËāŚil) não é desejado!» Mas isto é 
devido à estupefacção (dahash) que se apodera dele quando o 
véu (que o separa de Deus) é removido. O conhecimento que 
ele obtém quando do testemunho faz com que se oriente para 
o que está acima do que se manifestou, no que se lhe refere, 
não no que se manifestou. O exterior — embora a “entidade 
seja uma” (wāËid al-ďayn) — os seus aspectos são incontáveis, e 

que está na sua própria capacidade. Sem embargo, o recebedor possui certamente 
nisso um factor determinante, porque o resultado só se efectua a partir de duas 
premissas. (A luz do Sol) que escurece o rosto do lavador, é a que branqueia a 
roupa. A aptidão (istiďdād) da roupa faz com que o Sol a embranqueça, enquanto 
(a aptidão) do rosto do lavador faz com que o Sol o escureça. De igual modo, o 
único sopro do soprador — que é o ar — apaga a candeia e inflama o fogo que 
há na erva seca, quando o ar é em si um só. Um simples versículo do Livro de 
Deus/‰llāh chega aos ouvidos dos ouvintes como uma entidade única, e dos que 
ouvem: um compreende uma coisa; outro não compreende essa coisa, mas ou-
tra; e outro compreende muitas coisas. Por isto cada um dos que consideram este 
versículo atesta-o de acordo com a diversidade da aptidão do seu entendimento. 
Isto também quanto às “Teofanias” (tajalliyāt ilāhiyya): Aquele que Se epifaniza, 
embora seja em Si uma “entidade única” (wāËid al-ďayn), as Epifanias — isto é, as 
suas formas — são de acordo com as aptidões dadas por Aquele que Se lhes epifa-
niza. E assim também, as dádivas Divinas, igualmente. Quando compreenderes 
isto, reconheces que a dádiva de Deus/‰llāh não é recusada, só que tu desejas 
que Ele te dê o que a tua aptidão não pode receber, e atribuis-Lhe o impedi-
mento no que buscas Dele, e não prestas atenção à aptidão. A pessoa pode estar 
apta para o pedido, mas não ter aptidão para receber o que pede. Se lhe for dado 
um substituto ao impedimento e ele disser: Deus/‰llāh é poderoso sobre todas as 
coisas. (al-Baqara [2]:20), ele diz a verdade nisso; porém, negligencias os graus da 
Sabedoria Divina no Mundo, e o que as realidades das coisas providenciam. Tudo 
provem de Deus//‰llāh, assim, o Seu impedimento é uma dádiva e a Sua dádiva 
um impedimento. Resta-te reconheceres este e aquele.» (I 287.10/II 118.20)
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eles são os Seus efeitos em nós. A sede daquele que conhece ja-
mais é saciada, e a dádiva está-lhe eternamente associada. Que 
para algo afim disto actuem os actuantes, e para algo afim 
disto compitam os competidores!

Louvado seja Deus/‰llāh, o Senhor dos Mundos, e 
Deus/‰llāh abençoe MuËammad e sua família, 

e o saúde com os maiores votos de Paz!1

1 Laudatório final do manuscrito Yusuf Ağa 7838.
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DIAGRAMA DO CÍRCULO DA EXISTÊNCIA, baseado no 
capítulo 198 das FutūËāt (II 390.17-478.26/ VI 142-386), que analisa a 
estrutura do Cosmos nos termos das 28 letras do Alfabeto Árabe. Este 
diagrama não se encontra nas FutūËāt, tendo sido representado por 
Titus Burckhardt, Clé spirituelle de l’astrologie musulmane d’aprés Mohyiddîn 
Ibn ‘Arabî, Paris, 1974, sem a inclusão das 28 mansões lunares e os dias da 
semana, presentes na edição Árabe. Note-se que neste capítulo 198, a 
hierarquia é descendente, surgindo o profeta Abraão no 1º Céu, a contar 
de cima, enquanto a dos capítulos 167 e 367 é ascendente, surgindo o 
profeta Abraão  no 70 Céu, a contar de baixo.

A lista das mansões lunares apresentada nas FutūËāt é a seguinte: II. al-
Sharaŕayn (0º de Aries); IIII. al-Buŕayn (12º 51́  22̋  de Aries); IIIIII. al-Thurayyā 
(25º 42́  51̋  de Aries); IVIV. al-Dabarān (21º 34́  17̋  de Taurus); VV. al-Hakďa 
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(21º 25́  40̋  de Taurus); VIVI. al-TaËāđī (4º 17́  09̋  de Gemini); VIIVII. al-Dhirāď 
(17º 08́  34̋  de Gemini); VIIIVIII. Al-Nathra (0º de Cancer); IXIX. al-Ŕarf (12º 51́  
22̋  de Cancer); XX. al-Jabha (25º 42́  51̋  de Cancer); XIXI. al-Kharātān (8º 34́  
17̋  de Leo); XIIXII. al-Źarfa (21º 25́  40̋  de Leo); XIIIXIII. al-ďAwwā (4º 17́  09̋  
de Virgo); XIVXIV. al-Simāk (17º 08́  34̋  de Virgo): XVXV. al-Ghafr (0º de Libra); 
XVIXVI. al-Zubānā (12º 51́  22̋  de Libra); XVIIXVII. al-Iklīl (25º 42́  51̋  de Libra); 
XVIIIXVIII. al-Qalb (8º 34́  17̋  de Scorpius); XIXXIX. al-Shawla (21º 25́  40̋  de 
Scorpius); XXXX. al-Naďāđim (4º 17́  09̋  de Arciteneas); XXIXXI. al-Balda (17º 08́  
34̋  de Arciteneas); XXIIXXII. al-DhābiË (0º de Caper); XXIIIXXIII. al-Bulaď (12º 51́  
22̋  de Caper); XXIVXXIV. al-Suďūd (25º 42́  51̋  de Caper); XXVXXV. al-Akhbiya (8º 
34́  17̋  de Amphora); XXVIXXVI. al-Fargh al-muqadam (21º 25́  40̋  de Amphora); 
XXVIIXXVII. al-Fargh al-muđakhir (4º 17́  09̋  de Pisces); XXVIIIXXVIII. al-Rishā (17º 
08́  34̋  de Pisces).   
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II 244.17, 19/ V 394.13, 395.1,  92

Cap.º 167

II 272.31/ V 479.18,                 29
II 273.13/ V479.22,                  30
II 273.16/ V 481.3,                    85
II 274.15, 23/ V 483.4, 5,         86
II 275.13, 20/ V 485.12, 19,     90
II 275.33/ V 490.6,                   91
II 277.18, 22/ V 490.10, 16        92
II 278.22, 28; 279.10, 20/
     V 493.2, 11, 15; 459.7,            94
II 279.26/ V 495.16,                 31
II 279.26/ V 495.21,               95
II 280.14/IV 497.3         96
II 280.24, 27/IV 497.17; 498.1        98
II 281.34/ V 500.15                   99
II 282.24/ V503.10,                100
II 282.35/
II 283.8; 283.8/ V 503.3, 14    100
II 283.9, 10/ V 503.15, 16        101
II 283.24/ V 504.13,                  31

Cap.º 172

II 288.31/ V 518.14,  23

Cap.º176

II 296.27/ V 538.12                 110

Cap.º 177

II 318.30/ V 590.2                   105
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Cap.º 184

II 369.12/ VI 87.10,  74

Cap.º 186

II 372.10, 20/ VI 95.11, 96.5      114

Cap.º 196

II 388.33/ VI 137.6,  87

Cap.º 211

II 498.22/ VI 449.7,  87

Cap.º 229

II 526.22/ VI 530.9

Cap.º 276

II 567.10/ VI 649.7,  72

VOLUME III

Cap.º 309

III 34.28, 33, 35/ VII 436.2,
        10, 12,                                           106
III 35.21, 23/ VII 438.1, 5      107

Cap.º 311

III 42.5, 13/ VII 455.4, 14,    79
III 42.24, 43.13/ VII 456.9,
       458.4                                    80
III 43.34/ VII 459.13               81
III 44.12/460.13,                       82

Cap.º 331

III 117.3/ VIII 66.6               104

Cap.º 349

III 208.27/ VIII 326.12         110

Cap.º 360

III 288.14/ VIII 554.10         115

Cap.º 367

III 340.13/X 96,  30

Cap. 369

III 393.23/IX 249.11

Cap.º 371

III 437.27/IX 347.14

Cap.º 371

III 506.30/IX 541.6              112

VOLUME IV

Cap.º 438

IV 50.30/X 270.18                 111

Cap.º 462

IV 76.27/X 376.24                113

Cap.º 463

IV 77.27/X 379.5,  21

Cap.º 527

IV 169.32/XI 96,  88
IV 170.4/XI 96.8,  88
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A

aďalām al-hudā,  67
Aarão,  (Profeta), consulte
     Hārūn
ďabd,  105
ďAbd al-Karīm al-Jīlī,  38
ďābid,  116
Abraão (Profeta),  consulte
     Ibrāhīm 
abrār,  74
Abū al-ďAbbās al-ďUryabī,  110
Abū ďAbd Allāh Qadīb al-Bān,
     25, 80
Abū ďIqāl,  consulte Abū ďIqāl
     al-Maghribī
Abū ďIqāl al-Maghribī,  103, 104
Abū Madyan,  105
Abū Madyan,  111
Abū l-Qāsim b. Qasī  39
Abū Ŕālib; consulte Abū Ŕālib 
     al-Makkī
Abū Ŕālib al-Makkī,  116
Abū Yaďqūb Yūsuf b. Yakhlaf
     al-Kūmī,  76
Abū Yaďzā,  111
Abū Yazīd, consulte Abū Yazīd
    al-Bistāmī
Abū Yazīd al-Bistāmī,  103, 104,
     105
ďĀd, 21
adab,  73
Adam, 69, 80, 83, 85, 95, 106  
ďadam,  71

Adão (Profeta),  consulte Adam
Addas, C., consulte Addas, 
     Claude
Addas, Claude, 25, 27
afďāl,  68
Afrād,  68, 99
aËkam,  112
ahl al-tamkīn,  107
aËmar,  (Marte),  91
aËwāl, consulte Ëāl
Al-Ilāh,  92
ďalā baŚīra,  102
ďālam,  68
ďālam al-awsat,  116
ďālam al-ďażama,  116
ďālam ah-ghayb,  116
ďālam al-khayāl,  116
ďālam al-maďānī wa l-ghayb,  115
ďālam al-shahāda wa l-Ëarf,  115
Algarve,  39
ďālim, pl. ďulamāđ,  102, 103, 104,
     105, 106, 110, 112
ďAlīm al-Aswad,  93
Almorávidas,  39
Alyasaď,  111
ďamāđ,  32, 100, 101
ďamāl,  71
amāna,  91, 102
ďamma,  74
ďAmmār,  88
amr,  70, 78
Amr (K. al-),  26
amriyya,  183
Anawati, G.,  28
Andalus (al-),  28
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ďaqāđid, consulte ďaqīda
Aqāđid al-mubāraka,  40
ďaqīda (pl.) ďaqāđid,  72
ďAqīdat ahl al-Islām,  43
ďaql,  67
ďaql al-awwal,  100
Aqraď ibn Ęābis (al-),  88
ďarafū,  105
ďārif, pl. ďārifūn, 104, 105
ďārifūn, consulte ďārif
ďarsh al-ďażīm,  99
arwāË al-muhayyamūn,  101
asbāb,  consulte sabab
aŚËāb al-aËwāl,  106
aŚËāb nufūs,  107
ďashr,  70
aslam,  31
Asín Palacios, Miguel,  38
ďārif,  104, 105, 106
asrār al-khalwa (K.),  67
Asrār Umm al-Qurđān,  44
Atlagh, Ridha,  38
Awhad al-Dīn al-Kirmānī,  
     consulte Awhad al-Dīn
     Ęāmid ibn Abī al-Fakhr
     al-Kirmānī
Awhad al-Dīn Ęāmid ibn Abī 
     al-Fakhr al-Kirmānī,  26, 37
Awliyāđ, consulte Walī
awqāf, consulte waqf
Ayasofia 2063 (ms.)  , 42
Ayyūb,  111
Ayyūb b. Badr,  consulte 
     Ayyūb ibn Badr b. ManŚūr 
     al-Muqrī 

Ayyūb ibn Badr b. ManŚūr
     al-Muqrī  44, 45

B

badan,  29
Badawi, A.,  22
Bagdade,  24
bahālīl,  consulte buhlūl
balād,  28
baqāđ,  72, 102, 109
Barzakh,  69, 70, 115
Barr (al-),  74
baŚar,  79
baŚīra,  79
basmalah,  40
basŕ,  109
bāŕil,  77
bāŕin,  103
bayt al-Qudus, 28
Beneito, Pablo,  40
bi-hi,  68, 73
Bilāl (companheiro do Profeta
     ⅓),  88
birjīs,  (Júpiter),  92
bismi l-Lāh al-RaËmān
     al-RaËīm,  67
buhlūl, (pl.) bahālīl,  104
Bulghat al-ghawwās
Burāq,  94

C

Carullah Efendi 986 (ms.),  41
Carullah Efendi 2111 (ms.),  44



Charles-André Gilis; consulte
     Gilis, Charles-André
Chittick, William C.,  32, 40
Chodkiewicz, Michel, 22, 33,
     38, 104
Clark, Jane,  26
Claude Addas, consulte Addas,
     Claude 
Corbin, Henry,  25
Córdova,  22

D - Đ - DH

dahash,  117
Damasco,  25, 26, 39, 42, 44
Dār al-ďakhira,  73
Dār al-Kutub al-Qaŕariyya 1066,
     46
dār al-muqāma,  96
dār al-salam,  96
darb,  45
Dāwud,  21, 111
David,  (Profeta), consulte
     Dāwud
dawr,  92
dhāt,  89, 101
dhawq,  105, 109
Dhū l-Ëijja,  45
dhikr,  73, 76, 77, 78, 88, 89
DiËya, consulte DiËya al-Kalbī
DiËya al-Kalbī,  79, 81
dīn,  110
dinār,  102
dirhām,  102
dukhān,  31, 47

dūna,  68
dunyā,  69

E

Egipto,  25
Elias,  (Profeta),  consulte Ilyās
Eliseu, (Profeta), consulte
     Alyasaď
Elmore, G., consulte Elmore,
     Gerald
Elmore, Gerald,  25, 37, 39, 40
Enoque,  consulte Idrīs
Évora,  22
Evkaf Müsesi (ms.),  24

F

fahwāniyya,  101
falak al-burūj,  96
falak al-kawākib,  96
fanāđ,  72, 102, 108
fanāđ fī l-afďāl,  72
fanāđ fī l-dhāt,  72
fanāđ fī l-Śifāt,  72
farq,  109
FaŚl min kalām al-Shaykh
     al-Akbār,  44
faŚl al-manāzil,  33
fatË,  76
Fazil Ahmed 53 (ms.),  45
Fez,  27
Fihris,  39
Fihris makhŕūŕāt maktaba Kūbrīlī,
     45
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Fihris al-muŚannafāt,  39
filaqtīrāt,  87
fiqË,  23
furūđ al-aËkām,  95
FuŚūl min kitāb al-masāđil,  43
FuŚūŚ,  consulte FuŚūŚ al-Ëikām
FuŚūŚ al-Ëikām,  42, 69
futuwwa,  107 

G - GH

Gabriel,  79, 81, 95, 101
Geena,  96, 97, 98
Gerald Elmore, consulte
     Elmore, Gerald
Geraldo,  22
ghafūr,  84
ghayba,  102
ghāmidāt al-asrār,  94
gharīb,  92
ghāyat,  103
ghayra,  92
Giannini, M.,  28
Gilis, Charles-André,  33, 101

H - Ę

ËaŃra,  90
ĘaŃrat al-ËaŃarāt,  42
Ęāfira (al-),  70
hājis (pl.) hawājis,  77
Ęajj,  24
Ęakīm (Suďād al-),  28
Ëākimīn,  112
Ëāl, pl. aËwāl,  77, 85, 108, 109

Ëaqāđiq,  107
Ęaqq (al-),  68, 74, 95
Harris, Rabiďa Terri,  38
Hārūn,  91, 106, 111  
ËāŚil,  117
hawāđ,  32
Ëawla,  67
Ëayā,  86, 93
haykal,  29
Ëayra,  95
Ëayya,  93
Hebron,  26, 27
Henriques, Afonso,  22
Ëijāb,  68
Ęijāz,  24
Ęilyat al-Abdāl,  26, 27, 41, 42,
     43, 44, 45, 46, 95, 109
himma,  69, 73, 78, 108, 112, 116
Ęirāđ,  102
Ëirj,  94
Ęirtenstein, Stephen,  27, 28
Ëiss,  108
Ëissī,  77, 79
Ëissiyya,  74
Histoire et Classification de
     l'Œvre d'Ibn ďArabī,  39
Hūd,  21, 111
ËuŃūr,  102, 115
ËuŚūl,  117
Huŕama,  98
Ëuzn,  109

I

Iacovella, Angelo,  38



ďibāda dhātiyya,  83
Ibn ďAjība,  72, 77
Ibn al-Aratt,  88
Ibn al-ďArīf,  41, 105
Ibn Najjār,  24
Ibrāhīm,  21, 31, 94, 106, 110, 111
Ibrahim b. ďUthmān b. ďAbd
     al-ďAzīz al-Qurashī,  44
Ibrāhīmī,  103, 113
ibtilāđ,  71
īŃāË,  21
Idrīs (Enoque),  91, 103, 106
Idrisī,  103
iËsān,  67
ījād kawāđin,  115
ijāza al-samāď,  67
Ijāza al-shaykh al-akbar li Źadr
     al-Dīn al-Qunawī,  39
Ijāza li l-malik al-Mużżaffar,  22
ijmāl,  91, 100
ijtihād,  106
iksīr al-ďārifīn,  85
iksīr al-takwīn,  32
Ilāha,  67
ilāhī,  105
ilāhinā,  105
ilāhiyyūn,  112
ilhām,  77
ďIllīyūn,  94
ďilm,  23, 89, 102, 104, 106, 108
ďilm bi-‰llāh,  105
ďilm darūrī,  93
ďilm al-rusūm,  105
ďilm al-sīmiyā,  86
Ilyās (Elias),  111, 112

imām,  90
imtaËaq,  117
ďināya,  89
inËirāf,  77
inďikāsāt,  91
inshāđ,  86
inziďāj,  109
iqāma,  109
irāda,  114
ďĪsā (Jesus),  21, 80, 86, 103, 106,
     110, 111, 112
Isaac (Profeta),  consulte IsËāq
IsËāq (Issac),  106, 111
ďĪsāwī,  103, 110, 113
Ishārāt al-Qurđān (R.),  consulte
     Ishārāt al-Qurđān fī ďālam
     al-insān
Ishārāt al-Qurđān fī ďālam
     al-insān,  26, 39
Islām,  22, 23, 28, 31, 79, 87, 88, 94 
Ismael (Profeta), consulte
     Ismāďīl
Ismāďīl,  106, 111
Ismāďīl ibn Sawdakīn,  28
Isrāđ (al-),  33
Isrāđ (K. al-),  26, 27, 28, 82, 94
Istambul,  24
istiďdād (pl.) istiďdādāt,  85, 89, 
116, 117
istiďdādāt, consulte istiďdād
istidrāj,  75, 107, 114
istiËālāt,  69, 87, 109
al-IŚŕilāËāt al-Źūfiyya,  41, 42, 43
istihlāk,  68, 72
iŚŕilām,  109
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ithbāt,  102
Izmīr 794 (ms.),  43

J

Jabarūt,  116
Jacob, (Profeta),  consulte 
Yaqūb
Jahannam, 98
JaËīm,  98
Jalāl wa l-jamāl (K. al.),  25
jamď,  102, 109
jamď al-himam,  69
Jāmiya Istāmbūl 281,  46
Jāmiya Istāmbūl 3184A (ms.),  45
Jandī, consulte Muđayyad
     al-Dīn Jandī 
janna,  70, 97 
jannāt ďadn,  96
jannāt al-dahmāđ,  96
jannāt al-Firdaws,  96
jannāt al-khuld,  96
jannāt al-māđwā,  96
jannāt al-naďīm,  96
jasad pl. ajsād,  32
Jawāb suđāl Ibn Sawdakīn,  44
jawāmiď al-kalim,  86
Jesus,  consulte ďĪsā
jidd,  106
Jīlī, ďAbd al-Karīm,  38
Jinn,  23, 77
jism, pl. ajsām,  112
João, (Profeta), consulte 
     YaËyā 

Job, (Profeta), consulte Ayyūb
Jonas (Profeta), consulte
     Yūnus
José, (Profeta), consulte Yūsuf 
jūď,  70
Jumādā I,  25
Júpiter, (planeta), consulte 
birjīs
Jurjānī (al-),  70, 73, 75, 116

K

K. al-ďAbādilah,  40
K. al-Alif,  41, 44, 45
K. al-Amr al-MuËkam,  40, 41,
      42, 43, 45, 46
K. ďAnqāđ mughrib,  42, 46
K. Asrār al-Khalwa,  37, 39, 41
K. Awrād al-usbūď,  46
K. Ayyām al-shađn,  42, 43, 44, 
     45
K. al-Azal,  40, 42, 43, 45
K. al-ďAżama,  42, 44
K. al-Bāđ,  42, 44, 45
K. al-Dhakhāďir wa l-aďlāq,  46
K. al-Fanāđ fī l-mushāhada,  42, 
     44
K. al-Ęaqq,  42
K. al-Hū,  39
K. al-Ęujub,  39, 41, 42, 43, 44
K. al-Iďlām,  40, 42, 44
K. Inshāđ al-dawāđir,  40, 44
K. al-Isrā,  43, 46
K. al-Jalāl wa l-jamāl,  41, 44
K. al-Jalāla,  39, 41, 42, 44, 45



K. al-Khalawāt,  37
K. al-Khalwa,  27, 37, 40, 43, 44,
     46
K. Kuhn mā lā budda lil-murīd
     minhu,  43, 44, 45, 46
K. MafātiË al-ghuyūb,  42, 45
K. MaËāsin al-majālis,  41
K. Manzil al-manāzil,  42
K. Maqām al-qurba,  42, 43, 45
K. Marātib ďulūm al-wahb,  42,
     43, 82
K. al-Maďrifa,  42, 43
K. Mashāhid al-asrār,  43, 46
K. Mishkāt al-anwār,  40, 41
K. al-Muqniď,  39
K. Natāđij al-adhkār,  40
K. al-Quŕb wa al-imāmayn,  42,
     44
K. Shawāhid,  42, 44, 45
K. al-Sulūk fi-l-Ëaqīqa,  37
K. al-Tadbīrāt al-Ilāhiyya,  41,
     42, 46
K. Tāj al-tarājim,  42
K. al-Tajalliyāt,  40, 42, 43, 44,
     45, 46
K. TalqīË al-adhhān,  46
K. al-Tanazzult al-MawŚiliyya,
     41, 42
Tarjumān al-ashwāq,  46
K. al-Yaqīn,  43, 44
kadhib,  98
kāf (letra),  86
kāfir,  98
Kalām ‰llāh,  95
karāma pl. karāmāt,  74, 75, 115

karāmāt,  consulte karāma
kasb,  70
kashf,  21, 105
kathīb,  71
kātib,  86
kawn,  78, 84
kawr,  92
kayd,  114
kayfiyya,  68
Kaywān, (Saturno),  94
Kitāb Mawāqiď al-nujūm,  105
Konya,  24, 26, 37, 41
Kuhn mā lā budda li l-murīd minh
      (K.),  25
Kun,  86, 101

KH

Khabbāb ibn al-Aratt,  88
KhaŃir (al-),  25, 112
Khālidiyya 892,  40
khalīl,  21
Khalīl ‰llāh,  94
khalwa,  74
kharq al-ďāda, pl. kharq al-ďawāđid
     86, 114
kharq al-ďawāđid, consulte kharq
     al-ďāda
khāŚŚa Allāh,  114
khawāŚ,  75
khawāŕir,  77
khawāŕir al-shayŕāniyya,  77
khawf,  109
khayāl,  69, 90
khayāl muŕlaq,  32
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khayālāt,  77
khayālī,  79
khilaď,  102
khiŕāb,  108

L

lā maqām,  103, 113
laduniyya,  106
Laiba, Othman,  38
lawāđiË,  87
lawāđiË al-lawËiyya,  87
lawË,  87
lawË (al-)maËfūż,  87, 99 
lawËiyya,  87
Lażā,  98
Lot,  (Profeta),  consulte Lūŕ
Lotus,  95
Loulé, consulte ďUliyāđ
Lūŕ,  111

M

maďānī, consulte maďnā
Madkhal fī ďilm al-Ëurūf,  43
Magrebe,  86
Majd al-Dīn Ishāq,  37
McAuley,  Denis,  26
madhkūr,  83
Maghrib, 111
Magrebe,  consulte Maghrib
maËall, pl. maËāll  69, 82, 83
maËq,  73, 102
maËsūsāt ŕabīďiyya,  116
maËw,  73, 102

majālis al-samāď,  99
Majmaď khuŕab Ibn ďArabī (ms.),
     42
Majd al-Dīn Abī Bakr b.
     Bandāra al-Sarīrī,  67
Majd al-Dīn IsËāq al-Rūmī,  37
majnūn,  104
makāna,  96
makārim al-akhlāq,  75
makr,  75, 94, 107
malak al-nūnī,  100
malakī,  77
Malakūt,  114, 115, 116
malāmiyya,  106, 107
Malatya,  26
mađlūh,  92
Malďlūm (R. al-),  26
maďnā (pl.) maďānī,  79
maďnawī,  77
maďnawī al-ďaqliyya,  80
maďnawiyya,  74
manāzil, consulte manzil
Manisa 2989 (ms.),  41
manzil, pl. manāzil,  33, 72, 107
maqām, pl. maqāmāt,  108, 109
maqām lā maqām,  95
maqāmāt; consulte maqām
maqdūr,  92
MaqŚid al-asmāđ (al-),  39, 40, 43
marātib al-quŕbiyya,  90
mardūd,  104
mardūdūn,  104
marđī,  72
Maria,  79
Maridort, Roger,  38



maďrifa, pl. maďārif,  33, 105
Marraquexe,  25
martaba,  73
Marte, (planeta), consulte
     AËmar  
mashūd,  72
MasīË,  110
Massignon, Louis,  25
Mawāqiď al-nujūm,  44, 45, 106
mawāŕin, consulte mawŕin
MawŚil (al-),  consulte Mosul
mawt al-abyad,  70
mawt al-aËmar,  70
mawt al-akhŃar,  70
mawt al-aËmar,  70
mawt al-asghar,  70
mawt al-aswad,  70
mawŕin, pl. mawāŕin,  69
mażāhir,  91
Meca,  92, 104
Medina,  consulte Yathrib 
Mehmet II,  42
Mercúrio,  86
Michel Chodkiewicz, consulte
     Chodkiewicz, Michel
Michel Vâlsan, consulte
     Vâlsan, Michel 
Miguel (Arcanjo),  consulte 
     Mīkāđīl
Miguel Asín Palacios,  consulte
Asín Palacios, Miguel 
miËrāb, pl. maËārīb,  116
Mīkāđīl (Miguel),  81 
milla,  94
millat Ibrāhīm,  102

Milli A571 (ms.),  41
mīm wa l-wāw wa l-nūn
     (K. al-),  101
Min khuŕab al-shaykh al-akbar,
     43
min-hu,  73
Miqlā (al-),  25
Miďrāj,  28
miďrāj taËlīl,  85
mithāq,  69
mithl maŃrūb,  95
Moisés (Profeta),  consulte
     Mūsā
Morris, James W.,  27, 28
Mosul,  25, 26
Moustarhim, S.,  28
Muđayyad al-Dīn Jandī,  22
mufrad,  68
MuËādarat al-abrār (k. al-),  25
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mulāËaża al-ďubūdiyya,  108
mulāËaża al-akhlāq al-qahriyya,
     108
mulāËaża al-akhlāq al-
     raËmāniyya,  108
Mulk,  115, 116
munāfiq,  98
munājāt,  28

munāzala,  104
muqallid,  85
Muqniď (K. al-),  26
Murad Bukhari 324 (ms.),  41
Múrcia,  22
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Mūsā (Moisés),  21, 25, 91, 92, 93,
     94, 103, 106, 109, 110, 111
Mūsawī,  103, 111, 113
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     72, 83, 116
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N

nafaËāt ilāhiyya,  71
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nafs al-nāŕiqa al-kulliyya,  99
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nāđib, pl. nuwwāb,  90
nakshī,  39, 40, 41, 42, 43, 44, 45
naql,  67
Naqqāsha (al-),  45
nār,  71
Nasab al-khirqa (K.),  25
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     Beneito, Pablo
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qabŃ,  85, 109
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Shaykh al-akbar,  109
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taďammul,  23
tabattul,  106
tābiď,  28
ŕābiď,  30, 85
tadallī,  104
tadānī,  104
tafŚīl,  100
Tafsīr baďŃ āyāt al-Qurđān li Ibn 
ďArabī,  44
taËannath,  102
ŕahūr,  95
taËwīl,  90
ŕāđifa (pl. tawāđif ) ,  88, 112
tajallī ilāhī,  103
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Akbar,  45
taklīf,  71, 74
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talbīs,  76
tamaththul,  90
tamkīn,  82
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al-),  25, 26
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Taďrīfāt, (K. al-), 70, 73, 75, 116
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taŚarruf,  115, 116
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tawakkul,  33, 74, 106, 108
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ŕurūq,  68

ÍNDICE DE NOMES E TERMOS ÁRABES 149



IBN AL-ďARABĪ — RISALĀT AL-ANWĀR150

U
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wafq, pl. awqāf, 24
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waËm,  69, 75, 89
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wāqif, (al-),  103, 104

waqt,  73, 115
waraď,  74, 106
wārid,  77, 78, 115
wāridāt,  consulte wārid
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wāw (letra),  86, 101
William C. Chittick, consulte 
Chittick, William C.
wirātha al-kulliyya al-
muËammadiyya,  112
wirātha muËammadiyya,  112
Wronecka, Joanna,  27
wujūd,  68, 71
wuŚūl,  68

Y

YaËyā,  111
Yahia, Osman,  23, 37, 38, 39, 40, 
41, 43, 45
yaqīn,  27
Yaqīn,  27
Yaqīn (K- al),  27
Yathrib,  24, 95, 103
yawm al-dīn,  67
YaËyā  86, 111
Yaqūb,  111
Yūnus (Jonas),  111
Yūsuf (José),  90, 105
Yusuf Ağa 7838,  39
Yūsuf b. Abū Bakr b. ďUthmān 
al-Nasāđī al-Ęarrānī  39

Z
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zuhd,  74, 106
żuhūr,  68
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